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As assignatnras do «Diario OffIcial» são
'paga-s àdeantadaniente, na Capital Federal,

- ao* thasOnreiro da Imprensa Nacional e, nos.
Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro
Federal e ás Alfanclegas e custam:

•
•

Por anno	 	  248000
Por nove mezes 	  188000

. Por seis Inezes 	  128000

.Os.funccionarios publicos da União, que•
autorizarem o desconto mensal de 18500 em
seus vencimentos, terão direito ao recebi-;	 ,	 .	 ,

• tient° á.a folha pelo tempo que fixarem.
• .03 funccionarios pxtblicos, estaduaes . ou
municipaes, poderão obter a folha . pelo
mesmo preço, sendo, porém, o pagamento

wPadeantado.—
• •

S I\ IA RIO

▪ ACTOS DO PUDER EXECUTIVO

Mensagem.
-.Ministerio da Justiça e Sep •_,ocios Interiores

—Rectificação. .
-

SECRETARIAS DM ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
— —Expediente das Directorias do Interior,

da Contabilidade, da Justiça o Geral de
4.. Sande Publica.	 .

Ministerio da Fazenda— Expediente da Dl-
." •rectoria do Expediente do Thesouro Fe-

deral—Recebedoria cio Rio de Janeiro-
Inspectoria deSeg•nros.

Ministerio da Marinha -;--Relatorio da com
missão incumbida de.proceder a estudos
sobro 'a projectaria mudança do Arsenal

• do Marinha do Rio de Janeiro e outras in-
formações.

Ministerio da Guerra - -Portarias e expe-
diente.

-Ministerio da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas—Expedientedas Directorias Geraes

• da Contabilidade è da Industria—Directo-
ria Geral dos Correios do Districto Fe-.-	 deral.

TRIBUNAL DE CONCAS.

• 1-4ARIO DOS TRIBUNAES.

NOTICIA RIO..

- REaDAs.PuBtTcÀs—Ilenhlirnento da Alfandega,
da Recebedoria do. Rio de Janeiro e da
de -Minas Geraes.: 	 - •

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO

MENSAGENS
•

Srs. Membros do Congresso .Nacional.—
Tenho a honra de submetter á vossa ele-
vada apreciação a incluSa exposiçãe que me
foi apresentada pelo Ministro da Industria,
Viação e Obras Publicas, relativa á con-
cessão do credito supplementar do 345:009$,
para °ocorrer ao pagamento do augmento
de vencimentos que' tiveram os estafetas da
Repartição -Geral dos Tele rrrapbos por força
do decreto legislativo nf1.468, de 9 de ja-
neiro

Rio de Janeiro, .7 . de agooto da 1933.—
Francisco de Paula Rodrigues Alves.

• — ;
EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Sr. Presidente da Republica, — O rezula-
mento approvado pelo decreto n.4.051, de
24 . de iunh i de 1901, attribuia, aos estafetas
da Repartição' Geral dos Telegraplios os
vencimento 4 de 1:800$ e 1:100$ annaaes aos
de 1°e2 classes e a daria,- ad 3$ aos de

• 33 cla.sse, 04t3S em numero que só:se póde
deterMin ar pela necessidade de estações qu 3
se eream e pela exigencia do serviço geral,
sendo nestas condições votos para o vi-
gente exerJ'cio 03 respetivos era Mos.
Acontece, porém, que, pelo.decreto.legisla-
tivp na 1.468, de O de janeiro ml imo, foram
afitellet venci mentes . elevados respectiva-
'mente l:890$ e a diaria, a 4$, que
corresponde á despeza animal de 138:600'$
para os estafetas de 1 3 ela se, 128:0O0. para
os de 2a e 023:409$ para os de 3 3. Compa-
rada esta- somma aos craditos vota,do.s na
1 3 divisão •da verba 43 deste ministerio, ve-
rifica-se a differen-p, para mais de 25:200$
para 03 referidos estafetas • de • 1 3 classe,
28.000$ 'para os de 2a e 286:400$ para os de
3a , além de 5:400$ para a gratificação de
29 04. perfazendo o total de 345:004, repre-
sentativo do credit) supalementar que se
torna neceSsario 'pedir ao Congresso Nacio-
nal que se digne conceder para que este
ministerin possa fazer effectivo o augmento
decretado.	 .	 .

Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1906.—
Lauro Severiano

_

MiniSterio • da Industria,' Viação e Obras
Publicas.—Direetoria Geral de Contabilidade.
—1 3 Secção—N. ' 4.—Rio de Janeira, 10 de
agosto de 190G..

Sr. ; P, --Secretario da Camara dos Dopa-
tados.—Tenho a honra de t.-ansmittir-vos
inclusa mensagem do Sr. Presidente da
Republica solicitando a c )ncessão do Cr3:-
dito de 315:003' a este .ministerio para oc-
correr ao pagamento do` a,ugmento de yen.

-cimentos que : . tiveram o estafetaS- da' , Re=
.oarição Geral dos Telegraphos por força do
rLcreton.	 468;- de. 9. de. janeiro ultilito,,	 .

•.Sauae e 1'a-itera-idade. t-L Lluro Se'Ve riano •
---	 •

Srs. Membros do Congresso Nacional=.
Tenho-a honra de submetter á vossa consi-
deração a inclusa CX 1303iÇãO apreáentada
pelo -Ministro da Industria, Viação e -Obras
Publicas, mostrando a necessidade- da de-
cretação' de um -credito especial r de (300,
para pagar os vencimentos que cabem ao
chefe' de secção addido áquella Secretaria
de Estado Rubem Tavares, e correspon-
dentes ao periodo, de 23 de novembro a 31
de dezembro do anno woximo passado.

Rio de Janeiro, 14 de agosto de 1093.—
Francisco de Pauta Rodrigues

EXPOSIÇXO DE ittOTÍVOS..

Sr. Presidente da R epublica,—Por decreto
de 28 de novembro de 1905, em virtude de
sentença judiciária, foi reintegrado no e irgo
de chefe de secção, addidO a esta secretaria
de Estado, o cidadão -Rubem Tavares, mas
não foi possivel mandar pagar-lhe os venci-
mentos a que tinha direito por -não haver na
lei de orçamento n. 1.310, de 31 de dezem-
bro de 1904, verba alguma poronde corresse
a despeza, Nestas condições torna-se ne-
cesea,rio solicitar do CongresA Nacional um
cre lito-eypecial;na importancia de 66 1; uni
que importam OS ditos vencimentos,a gaitar
da-data da reintegração á 31 de 'dezembro
ultimo, á razão de 600$ men saes. •

Rio de . Janeiro, 14 de agosto' . de 1930:—
Lauro,Severiano

Ministerio da industria, Viação e Obras
Pablica,s-9irectoria G ;rad de Contabilidade
—1 3 Secção—N. 5—Rio de Janeiro, 10 de
agosto de 1909.

Sr: Secretario da Camara dos Depu-
tados—Cabe-me renietter-vos, para Os rins
convenientes, a inclusa mensagem do Sr.
Presidente da Republica solicitando do C„an-
'gresso Nacional o credito especial de 000$,
para pagar os vencimentos que cabem
chefe de secção addido a esta Secretaria de
Estado Rubem Tavares, e corrospoade ites
ao Dori0.10 de 23 de nove abre a 31 de de
zernbro do ando troximo passado.
-Sande e fraternidade .Lauro Severi,ano

~IP

Ministerio da Justiça e Negomos
Interiores
RECTIFICAOES

OS cidadãos nomeados, por decreto de 25
de junho. ultimo, para o posto de major-
cirurgião da 58a brigada do cavallaria,- ca-
pitão-cirurgião do 1150 regimento da mesma
arma, capitão-ajudante do 394 3 batalhão -de
infantaria é capitão .da 2a companhia do
mesmo batalhão, todos. da . guarda nacional

• da, • 'comarca de Marianna, no. Esta,d) de
^Minas Geraes, chamam-se Minto Elysio ,
-NeVes, Victorio, ' Ignacio 'Antonio
-Vieira e Leonel- de Lima Rollim-e não Fe-
Elite - R[1as Neves 'Viatina, Vietorio;.Francisco

::Antenici - Vieira e Daniel • de Lima RolliM.
corno foi publiea,do lie Diario - Official de • I do-
julho seguinte...	 • -	 '

-•!)
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 16 de agosto de 1906

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio d Fazenda
os pagamentos

Do 15:16%453, fornecimentos á Casa de
Detenção, em maio e junho ultimes;

De 53W00. fornecimentos ao escriptorio.
do obras d 'ate mini terio. durante os mezes
de junho e julho ultimes;

Do 8:93M90, fornecimentos ã. Colonia
Correccional dos Dous Rios, nos mezes de
março a julho ultimes;

De 150$, contas de passagens desta Capital
ao porto do lazareto da.11ita, Grande. reqaisi-
tadas pelo director da dita colonia, em ja
neiro ultimo ;

De 844:, publicações para a Directoria
Geral do Sande Publica, em junho ultimo

De 183$700, torneamentos á. Estação da
Visita do Porte em julho ultimo;

De 31:g200. publicações para a 5 0 Preteria
do District° Federal, nos /luzes de janeiro,
fevereiro, abril e maio unimos;

De 5l$984. folha, relativa a junho ultimo,
dos csncimentos que competem ao gua,rda
civil de i a classe Ulysses Carneiro Leso;

De 33,4322. ga,z consumido no Tribunal do
Jury. durante o 20 trimestre deste anno ;

De2O, serviço de extracção de cedidas no
Tribunal do Jury, durante o mez de julho
findo ;	 •
"De 5:483024, material adquirido pela

corpo de b imbeiros para a constracção do
quartel no dito rnez ;

De 779$700. despezas miudas erfectuadas,
no citado mez, pelo thesoureiro do dito.
corpo.

— Reaulsitou-se o adeantamento de réis
4:300$20') ao almoxarife do lazareto da Ilha.
Grande, para Pagamento do pessoal jorna-
leiro fixo. e administrativo do mesmo esta-
belecimento.

— Autorizou-se a desPeza, com os concer-
tos de que ueeessita, o xadrez da 12 a circum-
seripeão policial.

Expediente de 1'7 de agosto de 1906

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-só o coronel commandante su-
perior interino da guarda nacional no Es-
tado do Ceará a conceder guia de mudança
para •apitai do Estado do Amazonas, on 'e
pretende fixar residencia, ao capitão-aju-
dante do 750 batalhão de infantaria da mes-
ma milicia, na capital daquele Estado,
João Herculano Camara.

Circular -L Ministerio da Justiça e Ne-
gocies Interiores — Directoria da Justiça-
]." secção — Rio de Janeiie, 17 de agosto
de 1906.

Sr. preddente do Estado de...—Tendo
Inspectoria de Seguros verificado' que di-
versas juntas commerciaes parmittem o
arciljvALgento dos documentos relativos A

Expediente de 1'7 de agoeto de 1906

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Remetteram-se:
Ao Sr. inspector da. Alfa,ndega do Rio de

Janeiro, afim de serem cobradas, a relação
nominal, em duplicata, das contas das des-
infecções praticadas em embarcações que e4-
tiveram neste porto; durante o mez de julho
findo, na importancia de 6:334,$200;

Ao director geral da Coatabilidade deste
ministerio, a relação de coitas, em dupli-
cata, na importando, de 375a560, oroveniente
do fornecimeklitos que foram feitos ao Laza-
reto da, una Grande, nos mezes de junho e
julho ultimes ;

Ao mesmo, a cópia do Thesouro Federal
provando haver o Sr_ Dr. J. Pedras°, seJre-
tario desta repartição, re3olhido, em data de
nontem, a impor-tia-Ida, de 945$, proveniente
de multas impostas pelas 2a, 5a, 6a e 9a Dele-
gacias de Saude, por infracções do regula-
mento sanitario ;

Ao mesmo, a relação de contas, em dupli-
cata, ria importando, de 6:334V00, prove-
Mede de desinfecções feit s em embarcações
que estiveralk neste porto, durante o inez
de julho findo, cuj is contas foram renut-
tidas á Alfandega para serem cobradas..

—Solicitaram-se providencias: .
Ao Sr. Dr. director da Estrada de Ferro

Central do Brasil, afim de ser cancella,da,
caderneta de passes de 2a classe, concedida
ao capat tz Manoel Simplicio Ferreira, visto
o mesma não mais se achar em exercido na
9a Delegacia de Saudei

Ao Sr. director do Instituto Pasteur, no
sentido de ser entregue ao Sr. Dr. Antonio
Car leso Fontes, assistante do Institato Soro-
thera,pico Federal, um bulbo de coelho morto
de raiva ;

A) Sr. Dr. director do Laboratorio de
Analyses, no sentido de serem analysadas no
avsmo labora.torio as amostras infra, men-
cionadas, apoisihendidas pela cornmissão de
fiscalização de generos alimenticios na fa-
brica da cerveja da Com oanhia Cervearia.
Brahma, á rua Visconde de S tpucahy ns. 104
e 142: Cerveja Teutonia, Cerveja Ypiranga„
Cerveja Bock-Ale„ Cerveja Guarany, Cerveja
Brahma Port e Franziscaner Brim;

Ao mesmo, para que sejam analysadas
amostras abaixo mencionadas, que fixam
ap orehendidas pela com missão de fiscaliza-
9:10 de generes alimenticLs na fabrica do
Sr. M. Ferreira, Dias, sit t, ao becco do Coto-
vello n. 5: Cognac, Vermouth, Laranjinha,
Aperitanina, Aniz, Licor Cba.rtreuse, Licor
de Cacau, Agua de Seltz, Genebra a Vinho do
Porto, compra los pelo DIC31110 senhor a Pro-
copio Josa dos Reis.

— ACcusou-se o recebimento • ao. Sr. Mi-
nistro da Industria, Viação e Obras Publicas
do aviso n. 7, de 9 do corrente.

Requerimentos despachados

Dia i4 de agosto de 1906
Manoel José Guimarães Silva (2° districto). -

—Certifique-se.
Dia 1.(3

D. Maria Felieia Q. Madeira (20 district0):
—Entregue-se a certidão.

José da Silva Sá.—Certifique-se.
Dia 17

José Pereira do N. da Mata. —Deferido.
C. Th. Pereira (7° districto).—Serão con-

cedidos 20 dias.
Joaquim Antonio de Araujo (70 districto)..

--Serão concedidos 50 dias.
Lindolpho Pereira. dos Santos (4 0 distri-

cto).—Deferido.
Jose Pereira de Souza (5° districto). — Se-

rão concedidos 30 dias.
Dr. Arthur Ferreira de Mello (7 0 dis- •

tricto).—Serão concedidos 60 dias.
Carrapatozo, Costa & Comp. (7 0 districto).

—Serão come .idos 30 dias.
João Antonio de Medezes (50 districto).—

Serão concedidos 15 dias.
• D. Eliza da Silva BernarJ.es  (60 distrieto).
—Não pode ser attendida.

D. Rosa Rodrigues Tavares, (70 districto); •
—Serão concedidos 60 dias.

José da Silva Moreira (1 0 districto).
Serão concedidos 30 dias.

D. Adelaide da Cunha Tinoeo (1 0 districto).
—Deferido, nos termos .:a informação.

' Dr. Prudencio Cotegipe Milanez (1 0 (lis-
, trieto).—Serão concedidos 90 dias.

Jean Martin (5° districto). — Não pode
ser attendi o.

Cardoso Cerqueira & Comp. (5° districto).
—Serão concedidos 60 dias.

Manoel Rodrigues Pinheiro (50 districto).•
—Serão concedidos 80 dias.

Segundo Fernandes Rodrigues (5° distri-;
cto).—Serão concedidos 60 dias.

José Pinto Corrêa (6° districto). —Não
pó.'e ser attendi o.

João Gonçalves Fontes (6° districto). — •
Serão concedidos 10 dias. .

D. Josephina Sayé (70 districto).—Defe-
rido.

João Moniz Machado (6° districto).—Será
reduzida ao minimo.

20 tenente Josi Fortuna (6 districto). 	 '
Não pode ser atten lido.

Dr. Virgilio Tavares de Oliveira (1 0 dis-
tricto).—Deferido.-

Antonio Alves do VaIle (3° districto)..
Deferido.	 -

Paulo da Silva Menezes (6° districto).---
Não pode ser attendido.

Delphim Marques Souza Dessa e outro
(6° districto).—Queiram comparecer á 6a de-
legacia.

Jaciatho Ferreira de Mello (6°: districto).
—Mio pode ser attendido.	 . •

Teixeira, Casimiro	 Oliveira (30 distri-
cto). s--Deferido.

Jorge da Cruz (30 districto).—Deferido.
José Warney de Barros (80 districto).

Deferido.
Joaquim Henrique de Araujo (8 0 districto)

—Serão concedidos 60 dias.
Francisco de Oliveira Silva Gerloer (5° dis-

tricto).—Serão concedidos 60 Aias.
Mlle. Maura (30 districto).— Deferido.
JosS Ferreira da Silva (1 0 districto).—

Serão concedidos 30 dias.
Alfredo Lima. —Certifique-se.
Manoel Antonio da Silva (60 districto). --

Não pode ser relevada.
Jeronymo de Lemos (1° districto).— Volte

á 1 ° delegacia.
Luiza, S. P. Gomes de Pinho (1 0 districto).

----Não pode ser attendida.
Joaquim de Souza Amorim (7° districto).

—Mão pode ser attendido.

alterações feitas nos estatutos de compa-
nhias de seguros que dependem de autori-
zação do Governo Federal para funccionar
no paiz, sem que taes alterações tenham.
si lo nelo mesmo Governo approvadas. nos
termos do art. 63 do decreto n. 434, de 4 de
julho de 1891, rogo vos digneis providenciar
no sentido de cessar essa irregularidade,
conforme solicitou o Mini terio da Fazenaa,

: a cuja fiscalização se acham sujeitas as refe-
ridas companhias.

Sande e fraternidade.—Felix Gaspar de
Barros e Almeida.
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Cação das marcas nactionaes registradas
na Junta Commercial da Capital Federal

Mdurante o anuo de 1905

f-1-A-p-pare1hos para iluminação - &rido
iMoniz & Comp., n. 4.310, Capital Federal..

' • Alfaiataria - Pereira & Irmão, n. 4.350,
Capital Federal.

Alfaiataria - J. Machado, n. 355, Recife.
Alfaiataria e roupas brancas - . F. Vaz

fearvalho, n, 4:467, Capital Federal. 	 •
i .AMiataria, roupas brancas e fazendas -

t. M. Corrêa, n. 4.496, Capital Federal.

ltal Federal,
Alfinetes - J. R. Kanitz, n. 4.385, Ca-

; Artefactos de folha de Flandres- J. Soares
Comp., n. 4.459, Capital Federal.

. Agulhas e algodão-M. Wellisch & Comp.,
. 4.491, Capital Federal. 	 -
Aguas mineraos e outras bebidas - Au-

gusto Tolle & Comp., n. 590, S. Paulo.
Aguas mineraes - Empreza de Aguas Mi-

neraes de Caxambú, n. 29, Minas.
Agua raz e kerozene - Otero Gomes &

Comp., n. 880, Porto Alegre.
Aço em barra-Bromberg &Comp., ns. 866

e 867, Porto Alegre.
Arame farpado - Thomson & Comp.,

_ n. 913, Porto Alegre.
Artigo:, dentarios - Dr. A. E. Hausoi.
640, S.- Paulo. • -

Et

•

Bebidas esnirituosa,s - Ricardo Naxhold,
n. 639, 8: Paulo..

Bobid.ts esa,rituosas - A. de Oliveira Si-
'mbes & Comp., n. 33, Pará.

Bebidas esp irituosas	 1. Taglitivia• &
Conte.. n. 680, S. Paulo.	 .

Bebidas o a-;_tuts . gazosas	 Josá IaCrofer,
-n. 670, S. Paulo;	 .

Bebidas espirituosas - Guichard & Comp.,
na. 4.176/8, Capital Federal.

Bebidas espirituosas -Guichard &
n. 4.190, Capital Federal.

, Bebidas espirituosas - °adobara & Comp.,
n. 4.409, Capital Federai.

Bebidas espirituosas -Gaúche& & Comp.,
ns. 4.430/1, Canital Federai.
• Bebidas espirituosas . - Guichard & Cemp„

na. 4.448/9, Capital Federal.
Bebidas espirituosas - Gomes & Vaz,

E. 4.241, Capital Federal,
• Bebidas espirituosas - Silva & Coragem,
n. 4.335, Capital Federal.

Bebidas espirituosas - Gomes Chaudon &
Comp.. n. 4.362, Capital Feperal.

Be'ddas espirituosas - Gomes Chaudon &
Comp.. n. 4.388, Capital Federal.
. Bebidas espirituosas - Gomes' Chaudon &
Comp., n. 4.502, Capital Federal.

Bebidas espirituosas-A. Savedeans. 4.389
0 4.390. Capital Federal.

• Bebidas espirituosas - Pires & Garibaldi,
n. 4.403, Capital Federal.

Bebida, espirituosas-Braga Dias & Comp.,
ns. 4.406/10, Canital Federal.

Bebidas espirituosas - Theolloro Martins
da Rocha & Comp., ns. 4.411/13, Capital
•Federal.

Bebidas espirituosas A. Cardoso de Gou-
yt1'itt & Comp., ns. 4.440/5, Capital Federal.

Bebidas espirituosas- A. Cardoso de Gou-
vêa, & Comp., n. 4.450, Capital Federal. 	 .

Bebidas esparituosas-Ribeiro Irmão Alves
& Comp., n. 4•406, Capital Federal.

Bebidas espirituosas- Coragem .& Dantas.
ns. 4:468/0, Capital Federal.

Bebidas espirituosas - Maurice Gérin,
n. 4.486, Capital Federal.

, Bebidas espirituosas-José Incrafer, n.615,
S. Paulo.

• Bebidas espirituosas- CriTellaro &-. Difeni,
n. 852, Porto Atezre.

Banha; de porca Barbosa Analgia:a:nua &
Comp., n. 4.279, Ganhai Fed 3ral..

Banha de porco - Jacol) Reaner & Comp.,
ns. 861/2, Porto Alegre,

Banha de po:co • A. 0.1erich & Comp.,
ns. 8S2/4. Porto AlegTo.. •

Banha de porco - Luiz Antunes & Comp.,
n. 88R, Porto Alegre.

&Ilha de porco - Otero Gomos & Comp.,
n: 904.
'Banha de porco - Obra Gomes & Comp.,

n. 915, Porto Alegre.
Banha de perco	 Otero GOIT1133 & C0111:).,

n. 930, Porto Alegra.
, Banha de porco - °toro • Gomes & Comp.,

n. 933, Porto Alegre.	 .	 •
Banha • de porco - Carlos° & Carvalho,

n. 920, Porto Alegre.-
Banha de porca-Francisco Rushol, n, 926,

Porto Alegre. •
Banha do -porco-Augusto Leivas & Comp.,

n. 938, Porto Alegre. •
Brinquedos e outros artigos 	 Stella &

Comp. n. 4.344, Capital Federal.'
B anheiro e chuveiro-Nicola 	 n. 603,

S. Paulo.
Bolachas -- Francisco Ribeiro, n. 324/6,

Recife: .
Biscoutos - Richert Irmãos, n. 612; São

Paulo.-
•Borracha, - Pedro Calmon Freira Bitten-

court, n. 27, Bahia„ •	 •o
Coalho para 1oR - A. Mallet Soares,

n, 4.184, Capit1 Federal.
•Cimento-Paulo Irsigmondy, a. 4.202, Ca-

pital Federal.
Cimento-Nya Sergen, n. 4.420, Capital

Federal.
Cimonto-Arthur Bastos &Cómp:,numeros

4.470/1, Capital Federal.
Cimento-jefferson & Comp., n. -- 591, SãO

Paulo. •
Cimento - Horacio 'Carvalho & Comp.,

n. 919, Porto Alegre.
Conservas - Companhia Mercantil Indus-

trial crA Carioca», n. 4.204, Capital Federal:
Consorvas, fr ctas e doces-Amorirn Costa

.& Comp., n. .336, Recife.
Colletes-'--J. P. i Doming,ues da Silva, nu-

mera 4.210, Capital Fe feral,-
Cdlletes-J. P.Dainingues da Silva, nu-

meros 4.360/4, Capital Federal.
Colides - Guimarães Abreu & Comp.,

n. 4.462, Capital Federal.
Café e coafeltaria - Gerémias Alves, nu-

mero 4.197, Capital Federal.
Café . - José. Maria de Almeida, n. 4:259,

Capital Federal.
• Cafd-S. Baptista, n. 4.281, Ca,pital Fe-

deral. -.
Café-Manoel Antonio Gomos, n. 4.305,

Capital Federal.
Café-Antonio Maria, de Almeida, n. 4.326,

Capital Federal. •	 •
C tfé-Gerernias Alves; n. 4.381, Capital

Federal.	 •

Café - Antonio Martins de Magalhães,
n..4.455, Capital Federal.

Café-Francisco Alves Machado, h. 4.498,
Capital Federal.

Café-Miguel Giro, n. 4.590, Capital Fe-
deral.	 •

Cafti-Orfeo Paravente, n. 614, S. Paulo.
Café-Sampaio & Comp., n. 646, S. Paulo.
Café-Joaquim Agostinho de Mello, n. 345,

Recife.	 •
Caal moldo-Pinto & Comp., n. 4:367, Ca-

pital Federal.	 . . .•

C tfé moldo-Valente & Irmão, n. 4.464,
Capital Federal. 	 .	 .•

C ;rvaja..-J-J. Dias & Irmão, n. 4.217, Ca-
pital Fe •leral	 .	 •

C	 F. Stampa, n. 4.201, 'Capital,
Federal,	 •

Carveja-Combanhia Cirvejaria 'Brahnia4
n. 4.376; Cubital Federal. 	 -1 • -,•

, Cerveja-Companhia Antarctica • Paulista.
n. .597, S. Paul

Carve:a- Carlos Bopp,. na. 8,7$0, Porto
• Ale?re.••

CmVeja, - Fabrica do. Carve:a Paraense,
n. 22, P trá.	 • " •	 .

Corveja-Companhia Antarctica, Paulista
na. 673c 979, S. Paulo. - • 	 •

Cerve'a, gazosa, e xaropes-Teranzo Am
n. (112, S. Paulo.

C tlçado-Pareira Bastes & Comp.; n. 4.243,
Cap ital Federal. . .
• C a l çad )-Abreu Raphael & Comp., n. 4.272,
Canital Federal.

C ando- Luiz Gonzaga & Filho, n. 4.293,
Canital Federal.

Calçado - José de Figuairedo Bastos, nu-
mero 4.318, Capital Federal.	 •
• Calça lo	 Joaquim Sepreira,, • n. 4.440,
Capi tal Federal,
• Calçado - Brala 'Sá .& • Comp., n. 312,
Recife.

Calçado . - Feri-males Ntines &	 ,
n. 315. Recife.

Calçado - Baraima & Comp., a. 619,
S. Paio.

Cravos -Bifneo Rocha & Comp, n. 4.241,
Cap ital Federal.

Clal, rapé, cera e sementes -
& Foaseca„ n. 4.215.

rap, cera e Semoates-3uartc Silva
& Fonseca, n. 4.275, Caaital,Federal.

Chá, rapé, cora e semeates :-Pa luisa, M-0.1.-
toiro & COM O., n. 4:428, Capital Fd leva].

Chá -1)&1 da Silva File3teiro & Comp.,
n. 922, PoPLO Alegre.

Comestiveis e m olhados - Joaquim Soares
n. 4.201, Capital•Fedaral._

Comostivels e molha lo, - José . Xavier
Alindas, n. 4.3-10, C tpital Fe levai.

Cornestiveis e malhados-F. SilVa Vianna,
n. 4.391, Capital Faieral.	 • •. •

COMOni.VCIS e molha.ilos-Cesar & Sucena,
n. 4.454, Caaital Fedo.ottl.

Comestivois e molha to., 	 Schorcht
Jueior, n. 6)0, S. Paulo.

ComeStiveis e 'malhados - Matarazo &
Chaves, n. .019, S.

Comestiveis e molhados - 'Arthur Rosa &'
Irmão, n. 600, S. Paulo.

Correia • para Lona - Laport Langaard &
'Comp., n. 4.311, Conita,1 Federal.

Catelaria-ilasenclever & Comp., u. 4.320,
Cap ital Federal. •

Catelaria - Luckauss & Cmp, n. 4.391,
Capital Federal..

Cnarutaria - J. J. Soares & Comp.,
n. 4.339, Capital Federal. 	 -

•Caca.) - Bliering &Comp., n. .4.339, Ca,
pitai. Federal.

Cara para sapateiro - Silva Paranhos 8
Comp ..; n. 4.663, Capital Federal.	 •

Cera para sap ateiro - José de Almeida,
n. 4.392, 'Capital Federal.'
• Camisaria	 Castro Lopes & Brandão,

n. 4.337, Capital Federal. 	 -
Caia isaria-Phelippo Kalembach, n. 4.423,

Capital Federal.
Camisaria - Dutrain Villar & Mirre,

n. 4.436, Capital : Fe !oral.
Chaeéos - Gatimaraes Nunes &o Comp.,

n. 4.415, Capital Federal.	 - • • • -
.Chinellas - )omitaps de Sonza Martins.,

a. 573, S. Paulo.
•Chinelas e calçado-Edward Aschworth &

Como., n. 4.4i/2/3, .Ca dial Federal.
.Colchões e acolchoados-Antonio de Bar.

echos & Coinjo.. n. 853, Porto Alegre.
Carne de porco:-.Jauob Ilanner & Conip.,

n. 839, Parto Alegra.
Cevada -12i:nnert Irmãos, n. 641, .S.P Lado.
Chaa ya,ria- Silva Ro Irigás	 Corinp.,

n. 339, Recife.	 •	 .	 _
Colch )aria - Miguel • Frateino & • Telles, .

n: 353; Recife.	 • •
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Coo feitaria- Benjamin Tavalari & Bar-
bosa, n. 662, S. Paulo.

Drogaria -- Campos Pimenta & Comp.,
e. 4201,.. 	 Capital Federd.

Drogas-Francisco Manoel da Silva,n. 313,
Recife.

Drogas-T more & De Camilles, ns. 628 e
643, S. Paulo.

Drogas e ferragens-Schroeder & Comp.,
n. 896, Porto Alegre.

Desinfectante-E. Ruffier, n. 4.207, Ca-
pital Federa/.

Desinfectante -- V. Werneck & Comp.,
n. 4.270, Cantai Fedearl. •

Desinfectante-Jo;é Bessa Alfredo de Gar-
valho, n. 4.336, Capital Federal.

Desinfectante-A. Vasconcellos, n. 4.348,
Capital Fe eral

Docas-Souto & Comp., n. 589, S. Paulo.

]D,

Estiva, molhados e lonco.).-Pedro Vianna
& Comp., lis. 77 verso, Aiagoas.

Fumos e seus preparados -Mendes Santos
& Borges, n. 4.180, Capital Fe levai.

Fumos- e seus prep Lrados - M. J.Torres,
n. 4.181, Capital Federal.

Fumos e seus preparados - Samuel Da-
niasceno & Comp., n. 4.185, Capital Fe-
deral.

Fumos e seus preparados - Samuel Da-
niasceno & -Comp.; n. 4.196, Capital Fe-.
der -d. •

Fumos e seus preparados - Souza Cruz &
Comp., n. 4.187, Capital Federal.. 	 .

Fumo; e seus preparados -- Souza Cruz &
Comp., n. 4 337. Capital..Federal.

Fumos e seus preparados - Souza Cruz &
Como., n. 4.372, Capital Federal.

Fumos e seus preparados - Souza Cruz &
Comp., n: 4.386, Capital Federal.

Fumos. e seus prepara 'os-José Francisco
Corrêa. & Comp., n. 4.189, Capital Federal.,

Fumos.e seus preparados-José Francisco
.Correa & Comp., n. 4.437. Capital Federal.

Fumos e seus preparados-José Francisco
Corr & Comp., n. 4.438; Capital Federal..

Fumos e seus preparados- Leite & Alves,
n. 4.193, Capital Federal.

Fumos e • seus preparados - Olympic, de
ri. 4.199, Capital Federal.

Fumos e seus prepara,:los - R. Ribeiro &
Comp., n. 4.29Q,• Capital Federal.

Fumos e seus preparados- José Francisco
de Jorge, n. 4.203, Capital Federal.

Fumos e seus preparados - Guilherme
/sence, ri. 4.252, Capital Federal.

Fumos e seus preparados - João Affonso
Vasquea, n. 4.261, Capital Federal.

Fumos e seus preparados - João Affonso
Vasques, n. 4.283, Capital Federal.

Fumos e seus preparados - João Affonso
Vasques, n. 4.286, Capital Federa/.

Fumos e seus preparados-Lima & Comp.,
n. 4.269, Capital Federal.

Fumos* seus preparados -M.A.Cordeiro
Braga, n. 4.273, Capital Federal.

Fumos e seus preparados-Borel & Comp.,
"n. 4.274, Capital Federal.

Fumos e seus preparados-Borel & Comp.,
n.' 1, Bahia.

Fumos e seus preparados-Borel &Comp.,
n: 15, Bahia.

Fumos e seus preparados-Borel & Comp.,
n. 19/22, Bahia. •

Fumos e . seus preparados - Hildebranda
Cesta, n. 4.280, Capital Federal.

-Fumos e seus preparados- Antonio Fran-
cisco ue Sá, n. 4.289, Capital Federal.

-Fumos e seus preparados,--Francisco Alves
- Machado, n. 4.304, Capital Federal.

• -
Fumos e seus preparados-Francisco Alves.

Macha io, n. 4.497, Capital Federal.
Fumos e seus preparados - Carlos Euri-

kson, n. 4.319, Capital Federal.' -
Fumos e seus preparados - Frederico G.

de Oliveira, n. 4.324, Capital Federal. •
Fumos e seus preparados - Frederico G.

de Oliveira, n. 4.401, Capital Federal.
Fumos e seus preparados -- João da Silva

Cardoso,-n. 4.334, Capital Federal.
Fumos e seus preparados - Lopes Sá &

Comp., n. 4.342, Capital Federal.
Fumos e seus preparados - Nobre &

Queiroz, n. 4.356, Capital Federal.	 " •
Fumos c seus preparados - Santos Bar-

cellos & Comp., n. 4.375, Capital Federal.
Fumos e seus preparados -Manoel da Sil-

veira Porto, n; 4.429, Capital Federal. •
FtimoSe seus preparados-J. F. Miranda,

n. 4.481, Capital Federal.	 -
Fumos e seus preparados - Aguiar &

De Zemone, os. 4.494/5, Capital Federal.
Fumos e seus preparados - Alves Pinhão:

& Comp., o. 4.499, Capital Fe leral.
F1111103 e seus preparados - Emilio Silva,

n. 856, Porto Alegre.	 -
Fumos e seus preparados -B. Rodenburg:

& Comp 4 n. 73, Bahia. 	 -
Fumos e seus preparados -B. Rolenhurg

& Comp., os. 8, 9 e 14, Bahia.
F111103 e seus preparadosSilva & Comp„

os. 302/3, Recif80.
Fumos e seus preparados-João dos Santos

Mendonça, n. 17, Florianopolis. •
Fumos e seus preparados G.. W. Bley,

os. 65/72, Balla.
Fumos e seus preparados - Azevedo &

Comp., n. 308, Recife.
Fumos e seus preparados-Alfredo Borges

de Barros, n. 6, Bahia.
Fumos e seus preparados - Maneei PaH

checo, n. 2, Bahia.
Fumos e seus preparados - João Baptista

Machado, ns.1013, Bahia.
Fumos e seus ipreparados	 Gonçalves &

Guimarães, n. 610, S. Paulo..
Fumos e seus preparados - John Alexan-

dre Blair, n. 611, S. Paulo.
Fumos e seus preparados - Martins Fer-

nandes & Comp., n. 15, Bahia.
Fumos e seus preparados - José Alvarez,

n. 622, S. Paulo.
Fumos e seus preparados -Manoel Corrêa

Machado, n. 18, Bahia.
Fumoà e seus preparados - Fontoura &

Comp., n. 626, S. Paulo.
Fumos e seus preparados M. A. Ramos

& Comp.. n. 341, Recife.
Fumos e seus preparados-Leite & Gome1/2,

n. 340, Recife.
Fumos e seus preparados-Rosa & Comp.,

n. 649, S. Paulo.	 .
• Fumos ES seus preparados - P. Rocha:&
Comp., n. 32, Ceará.

Fumos e seus preparados -Francisco Fer-
uandes, n. 31, Minas.

Fumos e seus preparados- Leopoldo Ma-
noel de Almeida, n. 3.44, Recife. 	 -

Fumos e seus preparados - Antonio Gon-
çalves Maia, n. 26, Bahia. -

Rimos e seus preparados - J. R. Santa
Atina, n. 924/5, Porto Alegre.

Fumos e suis preparados - Coimbra &
Rocha, n: 349, Recife.

Fumos' e seus preparados Alberto Pe-
reira & Cornp, n. 350, Recife.

Fumos e seus preparados Jezler & Hoe-
ning, ns. 32/7, Bahia.

Fumos e seus preparados - Jezler & Hoe-
ning, n. ,35, Bahia;

FuirnOS e-seus preparados	 & Hoe-
nidg, ns; 49 e 53, Bahia.

Fumes.e Seus preparados:- JezIer & Hoe-
ning, n. 56, Bahia.

Fumos, e.seus preparados -.Belmira Eliza
Vorboleta, n. 321 -Minas._

Fumos 'e seus preparados Franco ,Fer-
reira, & Comp., P. 352, Recife.. •• • 	 . ,

Fumos e seus preparados, L- Dannemann'&
Comp., ns. 40/2, Bahia.

Fumos e seus preparados - Dannema,nn &
Comp. n. 45, Bahia.

Fumos e seus preparados, 7-- Stender &
Comp., n. 43, Bahia. -

Fumes e seus preparades Stender &
Comp., na. 502, Bahia. •

Fumos e seus preparados - Stender &
Càmp., n. 55, Bahia. •

Fumos e seus preparados - Stender &
Comp., os. 62/4; Bahia.	 •

Fumos e seus preparados-Poock &
n. 935, Porto" Alegre.*	 •

Fll11103 e seus preparados--Poock & Com».,
n. 45, Bahia.

Fumos h seus preparados - A. Andrade,
.n. 671, S. Paule.

Fumos e seus preparados -- Fran.dsco
Azevedo, os. 945/6, Porto Alegre. • • , •

Fumos e perfumarias J. J. de Oliveira
e Silva, n. 2, Pará.

Fumos o phosplaoros - Joaquim Angusto
Viegas, n, 616, S. Paulo.,

Fructas em conservas - Brilhante • &
Comp. n. 4.253, Capital Federal.'

Farinhas de trigo - Barbosa Allniqueronn
&• Comp., os. 4:277/8,. Capital Federal.

Farinhas de trigo - Clemente Botelho,
os.• 4.294/6, Capital Federal. 	 •

Farinhas de trigo - Luiz CaMuyrano '
n. 4,331, Capital 'Federal.

Farinhas 'd.e trigo -- J. Fonseca & Comp.,
os. 4.456/7, Capital Federal. • . •	 "

Farinhas de trigo --. Machado Mello &
Comp.,m. 4.489, Capital Fêderal.	 • •

Farinhas de trigo-F.ISIattarazzo & Comp.,
n. 617, S. Paulo. •

Farinhas de trigo-F. Mattarazzo, & Comp.,
ns. 681/3, S. Paulo:	 -

Farinhas de trigo - EdmundoDrehea&
Comp., o. 900, Porto Alegre. •	"	 •

Farinhas -de trigo	 Ereilio 'Fanucclii,
n. 654, S. Paulo. •	 '-

Farinha alimentícia, Souza Lacerda &
n. 4.420, Capital Federal.'. • . • •

:Farinha de mandioca - Luiz Antunes &
Comp., n. 870, perto Alegre.	 •, •
•Farinha de moo lioJa e carne de porco -

Luiz 'Antunes & Comp., os: 875/6 Porto
Alegre.

Fazendas-Viuva Bento & Comp., numeres
4.378/80, Capital Federal.

Fazendas' - Mamdim (Se Comp.., n. 54,
Bahia. •

Fazendas - João Line da Rocha n. 63,
Bahia,.	 •

Fazendas- Peitscher & COmp:, n: 874,
Porto Alegre. •

Fazendas Peltscher & Comp., n. 937,
Porto Alegre,.

Fazendas e roupas feitas-A. Portella &
Comp., u. 4.343, Capital Federal. -

Fazendas e roupas feitas-M.. Nunes &
Comp., 4.-345, Capital Fe ieral.

Fazendas e roupas de criança-Rodrigues
Ilayrinck & Comp., n. 4.460, Capital Fe-
deral.

Fazendas e modas- Rayrnundo Cerqueira
& Comp., 4.416; Capital Federal.

Fazendas e modas-Araujo & Netto,n. 314,
Recife.

Fazendas e Molas-Albino Brandão, ri. 38„
Bahia.

Fazendas e armarinho-Block Fréres &.
Comp., n. 661,-S. Paulo:

Fazendas, -miudezas e ferragens-P. Jung
Filho & Comp.; n. 929, Porto Alegre.

Ferragens7-.Hasenc1ever & Comp., n, 4.397, .
Capital Federal.- 	 •	 • .

Ferragens-J. J. • Gomes, ti. 4.447, Capi
tal Federal. -••- •

Ferragens-Silva &Monteiro, n. 3, Pará.
Ferragens-Herm-Stoltz .6.: Comp., ri. 620.

S. Paulo.'
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Machinas de costura - Ar»	 COM»,
ris. 4.287/8; Capital E 3 oral.

,Machinas de costura - Ar». & Comp.,
ris. 4.354/5, Capital Federal.

Mac:hirtas de castura - Moraes Burchard
& Comp., os. 655/6, S. Paulo.

Manteiga - Teixeira Borgas & Comp.,
Capital Federal.

alantciga - Pinto Alves Comp., nume-
ro n. 4,490, Capital Federal.

Manteiga-Serafim Lima da Silva, n. 021.,
S. Paulo.	 •

'Metal Para fu tdição-Laport, Langa,ard
Comp., n. 4.310, Capital F3 leral..

Malas - .Toão Alves Pereira de Andrade,
o. 4.322, Capital Federal.

Molduras - Ribeiro Alves & CM3p., nu-
mero 4.331, Capital. Federal.

Modas e armarinho- .1. R. _Succoa &
Comp., o. 4.451, Capital Fadaral. 	 .

Meias -.4o Ffmann & Ahlgrimu & Comp.';
o. 592, S. Paulo:

Molho-Paspder & Fischer, n. 885, Porto
Alegra.

Miudezas Lona Coimbra & Comp., nut
mero 220, Radie. • , • •
• Mortalha para cigarros - Francisco de
Souza Guimarães, n. 659, S. Paulo, .

'torva-mau° - Manoal atacai°, n. 484,
Paraná.

Herva-matte-Maimel Macedo, os. - 510/3,
Paraná.

Ilerva-mate- Manoel Macedo os. 558/9,
Paraná.

Ilerva-matte-Manoel Macedo, ris. 570/2,
Paraná.

Ilerva-matte - Manoel Macedo, os. 578,
Paraná.

Ilerva-matteManoel Macedo, os. 580/91,
Pa ra,n á .
• lIerva,-matta-B. R. de Azevedo . cf: Comp.,
o. 485, Paraná.

'torva-ma-tia-LB. R. dó Azavelo & Comp.,
ris. 503/7, Paraná.

"larva-mut° -.- Francisco _ F. Fontana,
os. 480/97, Paraani.

Iterva-matto	 Francisco F. Fontana;
• . n.593, Paraná.

Ilerva-roatte . - Francisco F. Fontana,
ris. 547/9, Paraná.

Ile.rva-matte- Otero - Gomes & Comp.,
n. 872, Porto Alegre.

Iterva-ma.tte-Macedo S: Filho, ns. 498/501,
Paraani.

IIerva-matte-Kriegar Hermanos &Comp.,
os. 832/4, Porto Alegra.

nerva- , natte-Agostinho I. Leão Junior,
ris. 504/65, Paraná.

Llerva-matte-7-Agoatinho. E. Leão Junior,'
ris. 560/9, Paraná.

IIerva-matteAgostinho E. Leão Junior,
n. 577, Parai] .

Herva-mat te - Guimarães & Comp., nu-
meres 51-1/24, Paraná.,

Ilerva-mate -Maria Amalia Corrêa, nu-
meras 530/4R, Paraná.

Ilarva-matte-Manoel Mira Juinior, nu-
meras 525/0, Paraná.

nerva-matte- alunhaz da Rocha & Ir-
mão, os. 573/0, Paraná.

'Preparado de leite - P. J. Christoph,
. 4.180, Capital Federal.
Preparado de loita - P. J. Christoph,

o. 4.347, Capital Federal.
-Palas para bonet e couraças de lã - Ma-

noel Rodrígus Trindade, 4.188, Capital Fe-
deral.

Pro,luctos pharinaceuticos-Mme. B ?rthe
Julio Mano Vandey, n. 4.198, Capital Fe-
deral.

Prol uctos	 ti eas-C usamira Ran-
gel Fernancles, II: 8.213, Capital Federal.

Producto.s pharmacauticos - Silva Gomes
& Com», n. 4.230, Capital Federal. •

Prolactas pharmacouticoa	 Orlando da
Fonseca Rangel; n. 4.308, Capital Federal.

Peoluctos Dharm teauticbs	 Orlando da
Fonseca Rangel, o. 4.433, Capital • Federal.

Pra lutos nharmaceaticos - A. Garcia,
n. 4.357, Capital Federal.

Pra lutos pharmaccnticos - A. Mallet
Soares n. 4.435, Capital Federal. 	 •

Prorfuctos pharinacouticoslIenrique Lin-
denberg, o. 593, S. Paulo.

Produtos pharmacauticos-Sarmento Ba-
rata, n. 877, Porto Alegre.

Pro Inatos pharma,ceuticos-Dandt & Frei-
tas, 11. 895. Porto Alegre.

Produtos pharmacauticos-Joa,quim Mar-
tins da Rocha, n. 632/3 S. Paula. • •

Produtos pharmacei;ticos - Heitor Pinto
da Luz e Silva, n. 18, Florianonolis..-

• Produtos pharmaeeuticos •- A. P. Brztg
• Guimara,as, O. 3 . 3, 'teci e.

Pra luc,,tos oh irmacauticas - N. de Mola
. n. 652, S. Paulo.

1'r:duetos . nliarina,ceutico3 - Schroeder
C mio., o. 926. Porto Alegre.

Produtos plutrinaceuticos-Raymunda F.
de \Latos Case tes. o. 2J. Pará.

Éro lactas nharm tceuticos-Abel A. C. de
Araujo, os. 20 a 3), Pará.

Prud ?tetos anedicinaes - ,Julio de Araujo,
n. 4.212, Capital Federal.

• Pra liitos inc licinaes - Paulo Isigmondy,
n. 4.370, Capital Federal.

Productos chimicos-L. Queiroz & Comp..
. 618, S. Paulo.	 •
Proluctos chimicos - Fratelli & Mortari

n. 642 S. Paulo.
Pio ludas chimicos insecticida - Manoel

•Só! y amos,' n. 913, Porto Alegre.
Praductos homcco pathicos -João D. Cita.

ves, n. 4.292, Gauital Federal.-
Produtos hom re)pathicas -Paulo Kra,a

111OP, o. 481, Paraná.
•Perfumarias	 Joaquim Nunes, n. 4.191.

Ca p ital Federal.	 -
Perfumarias-Joa,quim 'Nunes, n. 4.314.

Capital Federal.
Perfumarias	 Joaquim Nunes, n. 4.463.

Capital Federal.
Perfumarias -a- Joaquim Nunes, n..4.483,

Capital Federal.	 •
• Perfumarias - M. M. Raposo & Comp.,

n. 4.251/8; Capital Feleral.•
Perfumarias M. M. Raposo & Comp.,

n. 4.327, Capital Federal.
Perfilo-taxi-is - M. • A. Ferreira Bastos,

n. 4 212. Ca pital Federal.	 •
Per r'ama,rias	 Kandtz, n. 4.235, Ca-

pital Federal...
• Perfamaria,s - J. Manado & -Comp.,
n. 4.207/8, capital Fedwal. • " •

Pernonaria,s - J. It. Kanitz, 4.321, Ca
pita' Federal.
'Perfumarias - J. C. Kanitz, n. 4.351,

Capital Federal.
Pertionarias - Giuseppi Giorgio Mar

rano, n . 4,355. Capital Fe leral.
Perfumarias - M. . Wellisch &

n. 4.335. Ca, lital Federal.	 .
Perfumaria ,-Cardoso Monteiro & Comp.,

n. 4.377. Capita l Federal.
Perruimari Is-Cardoso Monteiro & Comp..

n. 4.381/2, Ca •útal Fedeaal .
Parl'umaaias -.Luiz Ilermanny & Comp.'

n. 4.419, Capital Federal. .
Perfumar as - Artaur Guinares Cer

tam, ri. 4.4U, Capital Fel ,ral.
Perfumaras- Alv33 Magalhães & Comp.,

n. 4.479. Caaital Fe ¡end.
.Per tararias -Brombarg & Comp:, n.863,

P.orto Alegre.
Phosphoras •- Companhia Flat Lux, ou-

mero ,4.247/51, CapJtal,Federal.
Phosphoros - Gear Per Ara & Comp.,

n. 4.405. Capita' Febral.
• Phosphoros .- Co nuanhia Nacional Drazi-

leira do Phosphoros do Segurança, n.

S.P1r3131ro;ros - Companbia Nacional B 'azi-
leira de Phosphoros de Segurança. n. 036/8,
S. Paulo.

Phosphoros - • Palro Perez & Comp.,
n. 886, Porto Alegre.	 -•	 " ^
• Phosphoros	 E. Garrido & Comp.; at.537,
Paraná.	 -

Phosphoros	 Fernandes & Comp.,
n. 346, Recife.
• Panei para cigarras 	 Galan & Comp..
ri. 4.20 3 , Capital Fatorai.
• Pap'el para, cigarro- Galan 	 Comp.,

n. 4.333, Capital Fe !arai. - •
•Papel para cigarros -Azevedo & Comp..

n. 310, Recife.:
Papel' para cartas Lãemmert & Comp..

n-. 4.300/7, .Capital Federal.

.Fermento -- Antonio , Eiland & Comp.,
,	 . 4.48, Capital Fe levai.

. :Freios, esporas e abjectos de moataria-
-Schcider, n. 873, Porto Alegre.

Gaz acetyleao '-- Leopoldo José Marques,
n. 24, Bahia.

Instrumentos de musica e optica-
& Santos, os. 4.299/30 1, Capital Fe-

deral.
Instrumontos de musica e optica-Car-

doso & comp., 11S. 4.452, Capital Federal.
Importação-A. Picasse & Comp., o. 613,

S. Paulo.

Ladrilhos mosaicos - Amaral Guimarães
& Comp., .115. 4.221/40, Capital Federal. • •

Lom2arioas - Baraarlino E. Gomes,
o. 663, S. Paulo.	 •

Lamparinas, aramas, espingardas, etc.-
Bromberg &Cornp., os: 801'S, Porto Alegre.
• Louças e movais	 Domingos Soares .&
Comp., o. 644, S. Paula.

Livros, bebidas, charutos, etc. - C. MI-
debraod & Comp., n. 067, S. Paulo.

31

•Molhadas - Alves & Fonseca, n. 4276,
Capital Federal. •

Molhados - G. Vilas, n. 4.418, Capital
Federal.

Molhados - Adolpho Silva & Comp., nu-
mero 891, Porto Alegre.

Molhados - Alberto Pereira & COM •
n. 345, Recife.

N

Navalha, -Olive'ra, &Sattos, ns. 4.331/2.
Caap ital Federal.	 •

Navalha - Oliveira & • Santos, n. 4.315,
Capital Federal.

Navalha - Cardoso & Comp., n. 4.434,
Capital Federal.

' 0

Oleos - Fogaça Botelho & Comp., n. 092
S. Paulo,

Oleos Amorim Costa & Comp., n. 351,
.Racife.."

Oleos	 F. Ma,tara,zzo & Comp., n. 677,
S. Paato.	 •

Oleos lubrificantes - Guinlo & Comp.,
n. 4.313, Capital Federal,

Oiro • de linhaça - Qua.yle Davidson &
Co-mp . , n. 4.338, Capital Federal.

Obras de Iblha - Augusto Ferreira Dias
& Comp., -n. 10, Pará.
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Roupas brancas-Motta & Irmão, n. 4.183,
Capital Federal.

Relojoaria - Campos Mohrsted & Comp.,
n. 4.206, Capital Federal.

Retroz - Luiz Gérin & Comp., n. 4.482,
Capital Federal.

Residuos miliaceos - Dr. Joaquim da
Silveira Mello, n. 608, S. Paulo.

Sabão -Macedo Serra & Comp., n. 4.179,
Capital Federal.

Sabão - J. Machado & Comp., n. 4.195,
Capital Federal.

Sabão-Companhia Luz Stearica, n. 4.421,
Capital Federal.

Sabão -- J. R. Kanitz, n. 4.425, Capital
Federal.

Sabão - Machado de Oliveira & Comp.,
n. 578, S. Paulo.

Sabão - Da Collima Granrcioni & Baccelli,
n. 594, S. Paulo.

Sabão - Fernandes & Alves, n. 596,
S. Paulo.

S ¡hão - Pamplona Sobrinho & Comp.,
n. 603, S. Paulo.

Sabão Pamplona, Sobrinho & Comp.,
ns. 647/8, S. Paulo.

Sabão - João Siqueira, n. 634, S. Paulo.
Sabão - Victorine Afonso Vianna, n. 663,

S. Paulo.
Sucos para café - Thbodoro Will° &

Comp,, n. 4.398, Capital Federal.

71'

Tecidos -Blum & Comp., n. 4.182, Ca-
pital Federal.

; Tecidos - Blum & Comp., as. 4.265/8,
Capital Federal.

, Tecidos Companhia do Fiação e Tece-
lagem Alliança, n. 4.194, Capital Federal.

Tecidos -:- The Gouroch Ropervork Export

,Company, United, as. 4.215/5, Capital Fe-
deral.	 •	 .

Tecidos -- Edward Ashworth & Comp.,
n. 4.216, Capital Federal.

Tecidos - Edward Ashworth & Comp.,
n. 4.254, Capital Federal.

Tecidos-Sotto Maior & Comp., n. 4.218,
Capital Federal,

Tecidos - Custodio Fernandes & Comp.,•
n. 4.219, Capital Federal.

Tecidos - Custodio Fernandes & Comp.,
n. 4.246, Capital Federal. " -

Tecidos - Custodio Fernandes & Comp.,
n. 4.346, Capital Federal.

Tecido; - Custo lio Fernandes & Comp.,
n. 4.402, Capital Federal.

Tecidos - Custodio 1, ernandes & Comp.,
n. 4.432, Capital Federal.

Tecidos - Custodio Fernandes & Comp.,
n. 4.455, Capital Federal.

Tecidos - Raul Seara & Comp., n. 4.320,
Capital Federal.

Tecidos - Norton Megaw & Comp.,
n. 4.371, Capital Federal.

Tecidos - Companhia de Fiação e Tecidos
Corcovado, n. 4.424, Capital Federal.

Tecidas - Seabra & Comp., n. 4.427, Ca-
pital Federal.

Tecidos - Companhia Fiação e Tecidos
Confiança Industrial, n. 4.473/8, Capital Fe-
deral.	 •

Tecidos - Elias J. Maydalany & Comp.,
n. 576/9, S. Paulo.

Tecidos - Nami Jafet & Irmão, ns. 582/3,
S. Paulo.

Tecido; - Oetterer Sprers & Comp.,
ns. 584/8, S. Paulo.

Tecidos -Nami Jafet & Irmão, as. 604/5,
S. Paulo.

Tecidos - Nami Jafet & Irmão, n. 607,
S. Paulo.

Tecidos - C. G. Duval, n. 637,.S. Paulo.
Tecidos - F. Matarazzo & Comp., n. 678,

S. Paulo.
Tinta isoladora do calor- Vianna Lion

& Comp., n. 4.220, Capital Federal.
Tinta isoladora do calor - Borlido Moniz

& Comp., n. 4.458, Capital Federal.
Tintas e lacre	 lsaltino de Carvalho,

n. 4.353, Capital Federal. 	 .
Tintas de escrever - Nathan & Comp.,

n. 580, S. Paulo.
Tintas para pinturas -- Otero Gomes &

Comp., n. 881, Porto Alegre.
Tintas para pinturas - João Furtado de

Mendonça Sobrinho, n. 30, Minas.
Tulipas-Borlido Moniz & Comp., n. 4.317,

Capital Federal.
Tijolos- Arthur Bastos & Comp., n. 4.472,

Capital Federal.
Tabaco- G. W. Bley, n. 17, Bahia.
Tecidos de meia - José Ignacio Netto dos

Reis de Carapebús, n. 4.271, Capital Fe-
deral.

Tecidos de meia - Companhia Fabrica de
Meias Victoria, n. 4.328, Capital Federal.

Vidros, espelhos e molduras - Manoel
Ribeiro de Souza, n. 4.175, Capital Fe-
deral.

Vinho; - M. Mendes da Silva, n. 4.209,
Capital Federal.

Vinhos-José Constante & Comp., n. 4.290,
Capital Federal.

Vinhos - Mourão & Gomes, n. 4.303,
Capital Federal.

Vinhos - Arthur Pires, n. 4.312, Capital
'Federal.

'Vinhos - Arthur Pires, n. 4.325, Capital
Federal.	 .

Vinhos-Joaquim Vieira Soares, n. 4.340/1,
Capital Federal.

Vinhos - Zenha Ramos & Comp., n. 4.393,
Capital Federal.	 -

Vinho; - Prista, & Comp.; n. 4.404, Caj
pitai Federal.

Vinhos- Gosende Villas & Netto, n. 4.417,
Capital Federai.

Vinhos-Corrêa Ribeiro & Comp., n. 4.484,
Capital Federal.

Vinhos - Abranches.Monteiro & Comp.,
. 4.437, Capital Federal.
Vinhos - Soares . & Irmãos, n. 310, Re-

çife
Vinhos - Ferreira Casta & Comp., as. 8 O

9, Pará.
Vinhos.- Crivellaro & Delfini, n. 927,

Porto Alegre.
Vinhos	 J. de Mello Abreu, n. 664, São

Paulo.
Vinhos - M. J. Pereira, a. 32, Pará.
Vinhas, etc.-Adriano de Araujo & Comp.,

n. 4.439, Capital Federal.
Vinhos, azeites e bebidas - M. Mendes da

n. 4.208, Capital Federal.
Vinhos, azeite e bebidas - M. Mendes da

Silva, es. 4.211/2, Capital Federal.
Velas - Castro & Oliveira, a. 4.395, Ca-

pital Federal.
Velas stearinas - José de Almeida Fer-

reira, n. 4.284, Capital Federal.
Velas stearinas - Otera Gomes & Comp.,

n. 916, Porto Alegre.
Velas de cêra e imagens - Domini Giu-

seppi, n. 628, S. Paulo.
Secretaria da Junta Can-marcial Captial

Federal, 18 de agosto de 1903.-0 secretario,
Cesar de Oliveira.

Relação das marcas estrangeiras regis-
tradas, na Junta Comínercia/ da Capita/
Federal, durante o anno de 1905

A.
-

Aguas mineraes - John Lyon & C.°,
n. 1.403, Inglaterra.

Agulhas- Hugo Honsch & Comp., 1.467,
Allemanha.

Arames e telas - Felten & Guilleaumne
Lahmeyerwerke Actien Gesllschaft;n. 1.510,
Allemanha.

Bebidas espirituosas - Alexander Stewart
& Sons, a. 1.477, Inglaterra.

Bebidas espirituosas- Sociedade Anonyma
Union Agricola„ n. 1.492/500, Hespanha.

Bebidas espirituosas - P. B. Hall & Com-
pany Limited, n. 1.519, Inglaterra.

Bebidas espirituosas-Dr. J. G. B. Siegert
& Hijos, 1.520, Ing/aterra.

Babidas espirituosas- Joseph Schlitz Bre-
wing & C.°, n. 1.417, Estados Unidos.

Bebidas espirituosas - II. Uuderberger
Albrecht, n. 1.439/47, Allemanha.
. Bronze e metaes-M.' 13rilm & C.°, n 1.523,
Allema.nha.

Borracha-Chas Macintosh & C.°, Limited,
n. 1.527, Inglaterra.

42,

Conservas As Calorit Kouservenwar
mingoline Tenor G. m. b. II., n. 1.406,'
Ali amanha.

Conservas - Gomes Menéres & Comp.,
n. 1.416, Portugal.

Caixas autographicas - As Nation C. Re-
gistar Company, n. 1.415, Estados Unidos.,

Cevada- As Budapester Malz fabrik VOZ
Sigmund Deutsch.'s solme, a.. 1 .423, Hungria.

Cimento- The General Ciment Company
Limited, n. 1.430, Inglaterra.

Cimento - Lagerderfer Portland Ciment,
Fabrik, n. 1.433, Allemaalaa.

Cimento The •Edison Portland Cimeht:
Conapa,ny, n; .1.526, Estados Uilitigs.

• Papel de embrulko ë papelãa - Francisco
- Borges da Silva, n. 4.503, Capital Federal.

Papel caranuaa	 Companhia Melhora-
mentos de S. Paulo, n. 631, S. Paulo.

Papelaria - Teixeira Fonseca & Comp.,
À. 4.480, Capital Federal.

Pasta para calçado - Silva Paranhos &
Comp., n. 4.323, Capital Federal.

Pasta para calçado -- José Rodrigues,
n. 4.399, Capital Federal.

Pomada, graxa e verniz - José de Al-
meida, n. 4.393, Capital Federal.

Pennas para escrever - I,aemmert &
Comp., n. 4.501, Capital Federal.

Padaria - José Maria da Costa, ns. 305/6,
Recife.

Padaria - Manoel João Freire, 115. 317/9,
Recife.

Padaria - J. B. Gomes, ns. 321/2, Re-
cife.

Padaria -Bernardino de Almeida Seixa,s,
n. 331, Recife.

Padaria - Jacintho Borges Franco, n. 658,
S. Paulo.

Padaria e confeitaria - Albano & Lou-
reiro, n. 623, S. Paulo.

Padaria e confeitaria - Pereira Duarte
& Comp., n. 624, S. Paulo.

Parafusos de vichy- Kuntgen & Comp.,
n. 595, S. Paulo.

Pastilhas comprimidas G. de Mattia,
n. 579, S. Paulo.

Pastas, conteiras, etc. - Arthur Haas &
Comp.. n. 871, Porto Alegre.

Pentes. botões e barbatanas - Paulo
Boheme, n. 672, S. Paulo.

Q
Queijo - Alberto Boeke, n. 28, Minas.
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Chã, —„A. Nectar Tea, Company, n: 1.448,
igla,tertfa,.
Chá. e Café—E. F.-Daniel Wise, n. 1.434,
iglaterra. •
Cenvejaá Max Seeburg, n. 1.457, Alc-

unha.
Composição liquida para couros — The
tlas P. Company, n. 1.459/60, Inglaterra.
Calçados — A. •Rice & H. Incorporated,

• 1.462, Estados Unidos.
Chapaos, bonets etc. --- Lincolti Bennet
C.°, n. 1.472, Inglaterra.
Chapéos: bonets etc.— Melton & C.°, Li-

iited, n. 1.491, Inglaterra.

Desinfectante—The Oahland Chimical Com-
any, n. 1.466, Estados Unidos.
Drogas, tintas- e verniz— J. D. Flugger,
. 1.473, Alemanha.
Drogas o productos chimicos — Mien • &

auburys, ris. 1.530/2; Inglaterra,.
Desenho, pinturas e tintas—Gunther •Wa-

lier, n. 1.522, Alemanha.

Extinctor do incendios—Groff & Comp.,
. m. b. H., n. 1.425, Alemanha.
Extinctor de incennios—Arnold Gottfried
andoin, n. 1.534, França.
Enxadas, pas e sachos — John Parks

ons, ris. 1.454/5, Inglaterra.
Espartilhos — Strouse, Adiar & Comp.,

I. 1.461, Estados Unidos. .
,

111 Farinhas de milho, arroz e fubá— Joseph
ileap & Sons Limited, n. 1.450, Inglaterra.

Forjas de aço e ferragens — J. C. Soding
Halboch, n. 1.539, Alemanha.

IA

Lamparinas.e pó para limpar—G. A. Gla-
n. 1.514, Alemanha.

Lamparinas e graxa para sapatos—G. A.
ilafey, u. 1.515, Alemanha.

Manteiga — Copenhayen Preserved Butter
"ompany (Wm. Bagger & Comp.) n. 1.429,
tinamarca.
Machinas de costura—The Neto Irome Sete-

ny Machine Com:oany, e. 1.431, Estados
Iniclos.
Ma,chinas centrifugas—Sociedade A. Bailio

'eparalor, n. 1.453, &meia,.
Machinas fallantes — Internation Fabhing

fachine b. m. b. H., n. 1.470, Alemanha.
Machinas falantes — A. Victor Fabhing

fachine Company, ns. 1.511/2, Estados
;tidos.

o
Oleo de linhaça—T.• P. Hearme & Comp.,

. 1.476, Inglaterra.
Oleo, graxa e glycerina — Prices Patent

'ancila Company- Limited, n. 1.517, Ingla-
arra.
Oleo, graxa e vernizes— Blundell, Speuce
Comp., ri. 1.538, Inglaterra.

Prodgctos medicinaes—Dr. Richards, Dys-
n epsia, Table, n. 1.402, Estados Unidos.
Productos medicinas—Haron P. Ordway,
. 1.407, Estados Unidos.
Productos medicinaes — The Antikarnnia

:." Company, n. 1.418, Estados Unidos.
Productos medicinaes — Kress	 Owen,

'ompa,ny, n. 1.432, Estados Unidost

Productos medicina,es — Arnold • -Bayer,
n. 1.435, Hungria.	 -

Productos medicinaes— The H. Ulla Cor-•
poration; n. 1.468, Estados "Unidos.
• Productos medicinaes — The Lignozono

Company, ri. 1.471, Estados Unidos.
Productos pharmaceuticos— J. F. Daven-

port Limited, n. 1.408, Inglaterra.
•Productos pharmaceuticos — Vereinigte

Chimin fa.briken Zimmer & Comp. G. m.
b. H., n. 1.437/8, Alemanha. • 	 .'

Productos pharmaceuticos—.a. Martin H.
Smith Oompany, ns.1:524/5,Estados Unidos.

Productos chimicos — A. -kiompagnia, Ray
M. b. H., n. 1.541, Allemanha.

Polvora—Curtiss Ilarvey, n. 1.421, In-
glaterra.

Pós desabão—The Electro Silicon Compa-
ny, n. 1.433, Estados Unidos.

Rpeis para toucador—James R . C ram pton
& Brotheas, Limited, n . 1.449, Inglaterra,

Perfumarias— Levar Brothers, Limited,
n. 1.458, Inglaterra.

Perfumarias — Levar Brothers, Limited,
n. 1.513, Inglaterra.
• Perfumarias — A: 84-F. Pea,rs, Limited,

ns. 1.451/2, Inglaterra.
Pós de lavar—A. Fabrikation • Für Lessive

Phenix, Alemanha.	 ,
Pós de lavar—Patent J. Picot L. Minglo,

n. 1.463, Alemanha.	 •	 •
' Pomada, graxa, lustro e verniz— Whitte•-

'more Brassand & -Comp., n. 1.475,'Estados
Unidos.

Sabão—Vinolia Company, •Limited, nume-
ro 1.428, Inglaterra.

•'Substancia chirnica — Thornas Thartcher,
n. 1.465, Inglaterra. 	 •

Substancia chimica— Juger Sanitary Com-
pany, Limited, n. 1.4r)9, Inglaterra. •

• 'T
•

," Tintas — Aktiengesellschaft Farbwerke
vorm rneister Lucius & Bruning, n. 1.420,
Alemanha,.	 • •	 •

Tintas — Goodlass Walland C. Limited,
n. 1.423, Inglaterra.-

Tintas e productos chimieos — Badische
Anilin & Soda Fabrik, n. 1.464, Alemanha,.

Tecidos o linhas—Adolph Maas & Comp.,
n. 1.474, Allernanha,. • •

Vinhos — João do Carvalho Macedo, nu-
mero 1.404/5, Portugal.

Vinhos — José Pereira da Costa Junior Ir-.
mao, n. 1.409/14, Portugal.

Vinhos — José Pereira da Costa Junior Ir-
mão, n. 1.508/9, Portugal. 	 ..

Vinhos — A. Pinto dos Santos Junior Sz
Comp., n. 1;419, Portugal.

Vinhas—Soares Honorio, h. 1.422, Por-
tugal.
. Vinhos—Adriano Ramos Pinto & Comp.,
n. 1.424, Portugal.

Vinhos—Adriano Ramos Pinto & Irmão,
n. 1.456, Portugal.

Vinhos—Adriano Ramos Pinta & Irmão,
n. 1.502, Portugal.

Vinhos — Adriano Ramos Pinto & Irmão,
n. 1.535/8, Portugal.
. Vinhos — Constantino do Almeida, nu-

mero 1.478/80, Portugal.
Vinhos — Borges & Irmão, n.- 1.481/90,

Portugal.
-	 Il. Andresen, ns. 1.505/6, Por-

tugal.	 •
Vinhos—Antonio Gomes da Silva-Barrosa,

n. 1.507, Portugal.
Vinhos—Valeate Costa Sz Comp., n. 1.509,

Portugal.
Vinhos—Manoel de Almeida Castro e Silva,

1	 Portugal, •

.
• Vinho—F. de :Moraes , Guedes,. n. 1:MN'

Portugal.	 . • -	 -•	 -	 •• • • •	 • *.•	 .	 •-	 •
• • Vernizes e outros produetos— Sissons Bro-..
alieis and Company ,Limited, n. 1:428, In-
glaterra.

Vela g, lamparinas, sabão e oleos Prices
Patent Camila Company 'Llinited, n. 1.516,'
Inglaterra.

Vinagra—Brandãà Gomes & Comp. n. 1.518, •
Portugal.
• Secretaria da Junta Commercial da Capt--
tal Federal, 18 de agosto de 1906.— O soa- •

'tarjo, Cesar de Oliveira.

Ministerio da Fazenda
,Ddrectoria do Expediente do .The-souro

• EXPEDIENTE DO SR.. DIReCTOR

Additamento ao do dia 17 de agosto de 1900

• Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio de:
'Janeiro:

•N. 562—Communico-vos, para os fins coa
venientes, gila o Sr. Ministro, attendendo,
ao que requereu C. H. Walker &.
Limitei, contractantes das obras de•
ramento do porto do .Rio de Janeiro, rasol-
veu, por acto de 14 do corrente, autorizar o-

- despacho, livre de direitos, de accardo• com a
clausula 12a do contracto de 24 de setembro
de 1903, do -material constante da inclusa
relação e importado pelos requerentes coei
destino ás referidas obras.,•

Dia 18	 . . .

Sr. inspector da Alfa,ndega. do Rio dá Ja-
.	 .

— Communico-vos, para os devidos,
neNir. o5:63

fins, que o Sr. Ministro, por despacho do
11 do corrente, exarado no oficio da Prefei-•
tara do Districto Federal e: 958,-da mesma-..
data;rasolveu autorizar o despacho, livre

,de direitos de consumo, de' quatro volumes
contendo apparelhos sanitarios, vindos no
vapor inglez Orlega e importados pela rafe- •
rida Prefeitura.

N. 564—Communico-vos, Para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacha
de 10 do corrente, exarado no officio da Pre-
feitura do District° Federal, n. 476, de 8
deste mesmo mez, resolveu autorizar o das- .
pacho, livre de direitos, nos termos do
art. 2°,- § XIV, n. 12 da lei n. 1.452, de 30
de dezembro de 1905, de quatro caixas con-
tendo material de cobre, pesando, bruto,-
970 kiloarammas. vindo no vapor Ti:jaca, o
18.160 :tijolos do t?rra-cotta, vindos , na va-
por Quinto, importados pela referida Prafei-
tura com destino ás obras de construccão do:

' Theatro Municipal.
—Sr. director das Rendas Publicas:
N. 30—Communico-vos, para os fins con-

venientes. e em obedieocia ao despacho (o
Sr. Ministro, de 6 de março ultimo, que •o•
"Tribunal de Contas, conforme declarou o
respectiva presidente em officicart, 499, do
31 do rima, proximo findo, julgou idonea
sufficiènte a fiança prestada , pelo, collector-
das rendas federaes do municipio -de São.
Gonçalo, Estado do Rio do Janeiro, Moysés
Francisco do Matta, em urna caderneta da
Caixa Economica, • com o deposito de 200,
offerecida em garantia de sua responsabili-
dade como encarregado da arrecadação das
ditas rendas.

—Sr. presidente do Tribunal de Contaat
N. 230 a-- .Em obediencia ao despacho ao

Sr. Ministro, de 8 do.corrente, remelf,payoa.;,
para os fins convenientes, o incluso palaaegia.,
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transmittido com o officio da -Deleaacia Fis-
cal em S. Paulo, na 294, de 17 de julho ul-
timo; e relat.vo á fiança, no valor de la5
prestaaia por Daniel de Paula Cruz, em uma
caderneta da Caixa Econamica com o depo-
sito de igual quantia, para garantia de sua
responsabili a e e de seus prepostos no lo-
gar de dollector das re idas federaes em Santa
Cruz dos Pa mares, naquilo Estado.

N. 231— Incluso vos remetto, para os fins
convenientes, de accôrdo com o despacho do
Sr. Ministro, de 7 do corrente, o pro3es4o
refereate á substituição da fiança, no valor
de 4:000$, prastada por JOié Maria Barbosa;
em quatro aaolices da divida pabliea, de
sua propriedade, para ga,r anui" a res ponsa-
bilidade do a iministrador das Capatazias
Alfa,ndega do Estado do Ceará, Antonio Car-
los Barreto.

—Sr. deleg,ado"fiscal na Bahia
N. 135—Declaro-vos, para os devidos et-

feitos, que o Sr. Ministro, por despacho de
14 do corrente, proferido sobre o objecto de
vosso oficio n. 104 de 16 do mez proximo
findo, resolveu recommendar-vos o cumpri-
mento da ordem n. 110, de 28 do junho-ul-
timo, afim de serem quanto antes executa-
das as obras a que alia se rafara, visto estar
essa delegacia, no correnae exercido, habi-
litada com o compatente credito; devendo a
mudança da Caixa Economica ser levada a
effeito com a maxima urgencia, alugando-se
para isso, predio apropriado, até a coacta-
mao das obras do seu novo edifIcio.

Junto vos envio a planta e orçamento das
obras nessa delegacia, as gume deverão ser
fiscalizadas pelo delegado da Directoria Ge-
ral de Engenharia junto ao 30 districto mi-
litar, conforme resolução do mesmo Sr. Mi-
nistro, que nesse santido vae se dirigir ao
da Guerra.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul 3

N. 175—Em obediencia ao despacho do
Sr. Ministro; do 21 cio Jaez proximo findo,
proferido . sobre o objecto dos vossos officios
ns. 187 e 196, - de 8 e 23 dejunho ultimo,
recommendo-vos informeis sobre a possibi-
lidade de adquirir-se, em ponto conveniente,
terreno que se preste á construcção de edi-
ficio apropriado ao serviço da Alfandega
dessa capital.

Recebedoria do Rio de Janeiro

Reperimentos despachados

Thereza da Conceição Castro Nunes. — In-
time-se a requerente a vir satisfazer seu
debito, dentro do prazo de . 15 dias. A reque-
rente reside á rua de Santa Alexandrina
n. 29 C.

Augusto Alberto Cardoso.— Pague o im-
posto em debito.

Feliciano José Ferreira da Costa. — Idem.
José Nunes da Silveira.—Satisfaça a exi-

,gencia.
Vieira & Souza.—Idem.

ealexandre José da Trindade.— Restitua-se
á quantia de 820300 pela verba—Reposições
o restituições—solicitando-se crediti.

Dr. 'Agricola Ewertan Pinto.—Transfira-se.
Imponho a multa de 20$, nos termas do
art. 21 do doerá° n. 5.141, de 27 do feve-
reiro de 1904.

Bento Joaquim Fernandes.—Pague o im-
posto em cobrança.

Emana Candida Malheiros.-- Transfira-se.
Augusto Miauel Bastos.—Idem.
Veiga Bara,una & Comp.—Averbe-se a

mudança.
Francisco Machado Cardoso .—Inscreva-se.

Imponho a multa de 50$, nos termos do
art. 44 do decreto n. 5.142, de 27 de feve-
reiro de 1904:

Gonçalves, Irmão & Velasco.--A' vista do
parecer, reduza-se o valor donativo para
1:8000500.-
• José da Silva Balthazar.—Faça-se a re-
ctificação da inscripção da penda de agua
de accórdo com o que propõe o Sr. sub-di-
rector.

Joaquim !ame i° Bittencourt.— Transa-
ra-se. Ima) mho a multa de 20.$ nos termas
do art. 21 do aecreto n. 5.141, de 27 de fe-
vereiro de 1901.

Almeida Oliveira ca Como .—Estando-pago
o imposto, averbe-se a mudança.

Maria Sallaberry.—Restitua-se a quantia
de 42a; levando-se a despeza á—Receita a
amainar. •

Antonio Teixeira do • Souza.—Indeferido.
Rocha &	 . —Trans tira-se.
José Antonio de Almeida .—Taansfira-se.

Imponho a mul ta de 20$, nos termos do
art. 21 do decreto n. 5.141, de 27 de feve-
reiro de .1904.

José Pereira do Cabo.—Transfira-se.

•Inspectorria de Seguros.

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Additantento ao do dia 17 de agosto de 1906

Ao director da Contabilidade do Thesouro
Federal

N. 49—Requisitando o pa gamento da im-
portancia do 13$ á Gazeta de. Noticias, por
publicações fe.tas por conta deita reparti-
ção, em junho proximo passado. .

N. 50—Requisitando o paaamanto da im-
portancia de 68$ á• Gazela de Jticias, por
publicações feitas par conta desta repartição,
em julho proximo passado. 	 -

—Ao .fiscal junto á Transallantische leiter
Versicherangs Ac,. Gesellschaft:

N. 341 — Requisitando, nos termos do
art. 2°, ã§ 2°, 3° e 4° das Distracções para
serem observadas pelos fiscaes,• informações
urgentes sobre o teor na petição originaria
da Transattantische feaer • Yersicherungs
Ach. GeSeltschaft, quando requereu autori-
zação paaa funccionar no Brasil, e sobre
os termos do parecer da secção dos nego-
cios do imperio do Conse,lho de Estado,
exarado em consulta de 23 de janeiro do
1873, porquanto não é regular que a anu-
dida, companhia continue a funccionar sem
jamais ter submettido á approvação do
Governo os estauttas respectivos, sob o
falso pretexto de que tal formalidade não
era exigida ao tempo de sua admissão em
1873, e Tianlo se deprehende que poste-
riores reformas se fizeram (em 1890), sem
que a mesma condição fosse attendida.

Ministerio da Marinha
Relatorio da commissão incumbida de pro-

ceder a estudos sobre a . projectada mu-
dança do Arsenal de Marinha do Rio de
Janeiro, e outras informações

Gabinete do alinis'ro da Marinha; Rio de
Janeiro, 31 de março de 1906.

Sr. almirante graduado Carlos Frederico
de Noronha—Communico-vos que resolvi no-
mear uma commissão por vós presidida e
composta das contra-almirantes -Henrique
Pinheiro Guedes, Manoel José Alves Barbosa,
Duarte Haat de Bacellar Pinto Guedes, Af-
fonso de Alencastro Graça, Francisco Carlton
(Montanary), do capitão de mar e guerra
graduado José da Cunha Ribeiro Espindola
o 'capitão de corveta ara 'liado João Manoel
de San Juan para, tendo em vista o relato-
rio apresentado pela commissão presidida
pelo capitão de fragata Estevão Adelino

Martins, o os dados fornecidos- pelo enge
nheiro naval capitão de corveta San Juan
exam nar as bahias lo libera, Jacuacanga
o Rio de Janeiro, bem assim os terreay
a 'jacentes, atim de habilitar o Governo a
escolher com acerto o legar onde deva sei
construido o novo arsenal. 	 •

No desampenho dessa incumbencia, que
da maior . ralevancia, a commis:ão levara
em conta o dispendio a fazer com a adapta
ção do terreno á construcção projectada,
canalização de agua e principal defesa da lo
calidado.

Cumpre que a commis<io, findo a estuda
que ora lhe é coallado, enlata parecer, de
viciam arte fundamantalo, sobre as vanta-
gens do local preferido.

A commissão seguirá • no - cruzador Bar
roso para a Ilha Grande, onde se demorará (
tempo que julgar necessario.

Salda e frateraidade.—J alie Cesar de No-
ronha.

Rio de Janeiro, 21 de abril de I900.—A
S. Ex. o Sr. Vice-Almirante Ministro da Ma-
rinha.

A commissão que houvestes 'por bem no
mear para estudar as bahias do Rio de Ja
neiro, Ribeira e Jacuacanga, no ponto da
vista da construcção do nosso moderno ar
sanai de marinha, e da qual sou presidente,
vem, se:eindo as instracções que recebi.
apressntar o seu paraJer, devidamente lama
(;amentado, tudo de accôrdo com os papeie
que acompanham o presente officio, aos
quaes tambein annexo • os trabalhoa da com-
missão presidida pelo capitão de fragata.
Estevão Adelino alarlins.

Sande e fraternidade.— O almirante gra-
duado, Carlos Frederico de Noronha.

ACTA .DCS TRABALIN S DA comanssIo

Aos 16 dias do mez de abril de 1903, no
salão nobre da inspecção do Arsenal de ma-
rinha da Canital, reunida a commissão sob
a presidencia de S. Ex. o Sr. almirante g,ra-
dual° Carlos Frederico do Noronha. depois
de ligeiras considerações feitas ' por diversos
membros, ficou resolvido, para a boa ordem,
dos trabalhos, .que .cada um fizesse a sua
exposição, tendo em vista as considerações'
que existem na nomeação do Sr. almirante
presidente.

E por ser mais moderno o capitão do cor-
veta graduado engenheiro naval San Juan,
ficou o mesmo enearrega'io de relatar todos
os trabalhos da commissão, cabendo-lhe
tambem iniciar as explanações sobre a ques-
tão em apreciação. O engenheiro. San Juan
principiou acceitanao, como questões venci-
das, a remoção do nosso arsenal de marinha
do local em que se acha e a necessidade da,
fortificação da Ilha Grande, que jul ,aa con-
stituir um centro estrategico de primeira;
ordem. Estes doas problemas pôdem obter
uma arnica solução pela construção do porto
militar no vasto golfo da Ilha Grande. Poz
de lado a questão orçamentaria, no que diz
iaspeito á adaptação, não só do terreno
como tambem do local maritimo, á . con-
strucção projactada, pois em qualquer dos
pontos citados o dispendio será notavel:
para os desmontes do Bopieirão temos ol
molhe ou . quebra-mar de Jacuacanga. Mani!
festou-se pela remoção do nosso arsenal para
Iara do Rio, não por falta de espaço, ou lo-,
cal apropriado, citando sobre isto a opinião'
do contra-almirante .engenheiro naval Ma-
noel José Alves Barbosa quandp Ministro
da Marinha, mas pela manifesta utilidade
estrategica de crear-se assim a grande base
naval da zona central, de . onde- -com mais!
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liberdade, a • esquadra .necessaria poderá
attender ás defesas do Rio e-Santos, OS nos-
sos maiores' emporios commercia.es e ao de-
salojamento do inimigo de qualquer base
•provisoria que intente occupar nas circulai-
visinhanças.

Dias imitias da Ribeira e Jacuacanga acha
que a se muda possue vantagens para ser

, o local preferido. Pondo á margem a queá-
tão financeira e a da opportimidade, apre-
ciará Jacaacanea, que tem condições estra-
tegicas, de segurança militar natural-rela-
tiva, hydrogra,phicas, topugraphicas e de
ordem social-econo mica para receber um
•arsenal. Tudo isso fica .depondente das obser-
vações sa,nitarias imprescindiveis, pois que

•as existentes não podem satisfazer-1h; o
assim rebocará a sua velha apreciação de
-ha dez manos, com os sonos estudos technicos
-definitivos. Uma vez atue Jacuacanga, para
'possuir (o que é - indispeasavel) uma bacia

ade aguas tranquillas, necessita do um que-
' bra •mar ou molhe não pequeno, deve de-

clarar que tal obra bem pesara sobro o
orçamento do porto militar, justificando a
sua asserção feita sobre dispendios na. .ada-
ptação. No que diz respeito á principal de-
fesa da localidade, acha que a forte cifra
necessaria para que o arsenal seja inexpu-
gnayel differo bem da quase teria de gastar
para evitar que o inimigo fizesse • da Ilha
Grande a sina base de operações. Julga alue
a defesa e as linhas ferroas estrategicas

• .lveni ser logo atacadas, tendo aquela pre-
cadencia sobre o arsenal. Examinando as

.. icondiçõe 3 do porto de Jacuacanga para re-
ceber o arsenal, fez a exposição que se en-

, contra no seu trabalho a,nnexo, onde procurou
nostrar qual O local provavel para a im-
plantação dos .diques, a direcção (10 cães
marginal, os inConvenientes dos domarias
ahi existentes e. o que se pôde obter das
varzeas. Ao terminar as suas conSiderações
julgou Lambem do seu dever referir quaes
as providencias de que o Rio carece para
attender ás exigencias do moderno material,
uma vez que o porto militar não pôde ficar
concluido no mesmo prazo que a esquadra.

• As medidas lembradas e de caracter provi-
sono—diques o pequenas oficinas do Es-

s • tado—além da ra,zoavel protecção á indus-
- tria naval, não serão em pura perda, pois
- • melhor equiprelo ficará o Rio, que não pôde
•• ser abandonado, para attender ás exigencias

da defesa movei futura e da navegação.
• Estas duas medidás do alta relevância, ao

- lado do inadiavel acabamento da defesa
systematica do Rio, constituem providencias
beneficas até que as observaçãas sanitarias

• e technleas obtidas em estudes sonos dl-
• 'gam, difinitivamente, si Jacuacanga' poderá
a • receber o primeiro arsenal rnaritimo da Re-
'• pública, roborando assina a boa impressão de

-•• ha dez annos. Disse tambem que tinha sobre
'aó assumpto opinião escripta, mas não lhe era
• dado apresentai-a, pois não contara, com esta

reunião. Fal-o-hia, entretanto, opportuna-
mente.

• Fallou em seguida o 'capitão • de mar e
.guerra engenheiro naval , Ribeiro Espind.ola,
que iniciou a sua exposição mostrando que o
trabalho da primitiva com missão Calhemos
não • fôra terminado, assim como o da com-

missão Adelino ; e que, segundo as Lastrai-
' • • ações recebidas para o desempenho da actual
•• .commissão, a escolha ficava adstricta ás

bahias da Ribeira, • de Jacuacanga e do Rio.
A enseada da Ribeira, onde esteve a bordo

". do cruzador Tiradentes, e segundo o relato-
rio da commissão presidida pelo capitão de
fragata Adelino Martins, não . se .presta ao
estabelecimento do novo arsenal. 0 marinha

•' por serem alagadiços os terrenos ahi °xis-
• 'tentes ; e sobre JacuaCanga„,pelo que lhe foi

dado observar em uma viagem • rapida de
duas horas e meia a cavallo; está de pleno
accôrdo • com a opinião de seta collega enge-

nheiro naval San Juan, pois as duas varzeas
da,.B5a-Vista e Piedade pôdem prestar-se á
construcção de um arsenal; por taram área
sufficiente, sendo, porém, necessario drenar
o preparar convenientemente o terreno, ligar
as enseadas em que tiverem de ser cons-
truidos os diques, estaleiros, etc., por meio
de urna via-forma, construir um caos' ao
qual possa atracar o navio de maior calado,
um quebra-mar contra os ventos' do (luas
drante de SW, fazer uma boa captação
das aguas e estudar as condições de salu-
bridade.

A defesa é kali, pois ha diversos .pontos
que pálem ser fortificados, deven lo a prin-
cipal ser coastituida pelas fortificações dos
seguintes: ponta Grossa da Mara,inbaia, ponta
de Castelhanos, ponta Grossa do Abrahaen,
Morra, no continente, par cima da ilha das
Cotias, ilha dos Macacos ou morro que lhe
fica junto, panta -do Leme, ponta do léste,
ponta de Joatinga, ponta do Drago. ponta
Acayá e ponta de Cajahyba,. As- fortificações
dos pontos situadoa nas duas barras formarão
as baterias de bombardeio ou do . combato,
cada uma com Ires canhões de 0 .11,254, de 50
calibres de comprimento, montados em re-
paros a barbeta, perfeitamente protegidos.

Entretanto, julga que o novo arsenal de
marinha deve ser construido no porto do Rio
do Janeiro, ponto estrategico de primeira
ordem, para o que se devem ap§oveitar as
ilhas do Governador o Boqueirao, devendo
ser esta ultima destinada aos deposites de
munições de guerra e paióes de palvora.

Às fortificações existentes devem ser apro-
veitadas, melhoradas 'e fortificados outras
pontos necessarios, constituindo este conjun-
cto de fortificações as defesas externa, msdia
e interna, que serão secundadas pela defesa
torpedica„ fixa e movei. Para evitar que
urna esquadra, destinada a atacar o Rio de
Janeiro, estabeleça a sua ;baga de : operações
na Ilha Grande; devem-se fortificar àhi os
pontos necessari os.
• O contra almirante Francisio Carltoa
(Montanary) fez a exposição seguinte

Fazendo-se um exame detido na bahia do
Rio de Janeiro para nella se encontrar local
onde possa ser restabelecido o futuro arse-
nal de marinha, visto o actual se achar si-
tuado em má posição, que não perrnitte o
seu engrandecimento, nem mesmo concentrar
as varias officinas que se acham espalhadas
por alguns pontos . do porto, o que é motivo
do atrazo ne serviço, na expedição de ordens,
'o originando perda de tempo e despezas em
dinheiro, que se poderia empregar em ma-
tros fins, se destacam em tão grande bahia
apenas tres pontos, compastos tolos
elle3 de ilhas, que véem a ser a do 13oqueirão,
do Governador e um archipelago que se
pôde denominar Mocanguê.. Só essas ilhas
se tornam merecedoras de detido exame,
porque ha, pouco mais ou menos, profun-
didade bastante, não só nos carmes que de
fôra, para lá se dirigem como tamboril junto
delias.

Facilmente se nota que . a do Boqueirão,
uma vez nivelada, terá - urna superficie
pouco safficiente para ser fundado um es-
tabelecimento naval como avalie que se
torna necessario, além das enormes quan-
tias precisas para dragagem, aterros e des-
montes. 'nimbem seria preciso encanar
agua em quantidade suficiente. O arsenal
cru tal ilha dispensaria a villa operaria,
mas não outras habitações e residenciais. A'
vista de taes condições, não serve esse local.
• Outra ilha bom grande é a do Governador,
que tambem não tem agua,. Seria necessa-
rio -ir-se. busca,l-a á distancia, precisando
tambema de urna comtnunicaçÃo constante
entra a ilha e o continente, pelo lado da
Penha, servido pela Estrada-de Ferra Central
do Brazil,' afim de Virtude ter a S. Diogo ou
praça da Republica.• Grande . numera de

aterros na parte norte, desmontes e dragai.
gens no canal ahl existente, elevariam o
preparo da localidade a uma somma eleva-
alissima„ antes de começala a edificação Ido
novo estabelecimento...Accrosce que se te-
riam de fazer diques nesta ilha si não ser,
vissem os actuaes da ilha das Cobrn s, que
deverão ser augmentados si forem apro-
veitados. Para isso devem, quanto antes,
ser feitos 03 necessarios estiados, pois .
novos navios' cru ires annos, o mais tardar,
terão que entrar nelles para limpeza, con-
servação e algum reparo preciso.

Esta ilha, segundo se deprehende, lambem
não é . conveniento para um arsenal.

O arallipelago de Mocanguê, composto das
ilhas Vianna, Velhas, Conceição, Caia, Mo-
em-avôs Pequeno o Grande é, do todos os
pontos, o que mais vantagens offereca para
una arsenal, pois em duas se acham as ofi-
cinas da casa Lage, o dique e a villa opera-
ria; cai•ern . outras os . depositos do Wilson.&
Sons, oficinas e carreiras; em uma, una dique
e officina de Lloyd Brazileiroa em outra, o
cominando geral das toraeleiras ; e, final-
mente, na do Caia, o grande deposita de im-
flammavais maaganez.. Estas ilhas se
acham proximas umas das outras, empiftitiai.la
•de cila:talo, com canaes estreitos e
dos, podendo a cilas encostar,' como encos-
tam, gra,raies vapores da quatro • a cinco mil
toneladas do carga, com 25 o 28 pés de ca-
lado. 	 • •

Todos esses' canaes n.ecestain de grande -
dragagem, afim rio se poder -navegar nelles
com segurança cru navios de 10 a 13.000
,toneladas.

Como não possuem avia potavel, todas
cilas são servidas pia que. vae de Nitheroy
ou da Capital, em canalizações ou em bar-
cas.

Si as ilhas se acham na maior parte pra-,.
almas urnas das outras a ponta de poderam
ser -ligadas por meio de . pentes , volantes,
teem, entretanto, o inconveniente de obri-
gar à separação das varias secções do ar-
senal õ do se acharem muito ,paoximas
barra, posta se communiqn3, comsogurança
e á 'qualquer hora ror mar ou terra com a

,	 .	 .Capital.
	 fazer gran

•
H	 ov entos da

ta	 (liu

terras .0 quebramentos de raca as, :que todas
são . de granito e cobartas- de • uma camada,
pouco espessa d3 humus.

Tudo isso irá causar enormes desamas
preparatorias, apoiar de ser mais rapida
facit à edificação do arsenal em tal pa-
ragem.

A saa, posição estrategica é neuhuma
par assim dizer, COM) se vô p3lo que'ficou
dito, estai lo tudo, talvez, sujeito a um
bombardeamento da barra.

Das nossas observações sobre as ilhas' men-
cionadas, tira-se a conclusão de que na bailia
do Rio da Janeiro não ha um ponto que
possa receber o futura arsenal, pois mesmo
as Mocanguês não são convenientes.

Fóra do Rio, ao sul, se achana na Ilha
grande -as enseadas da Ribeira e de Ja-

uacanga
,A da Ribeira é pequena, seus terrenos são

alagadiços e o p wto não é bom, nem tem
profundidade sufilciente. 	 •

A posição não é defensavel sinão com
Grandes obras de fortificação, e a commanii
cação por terra custosa de ser estabelecida,

Em Jacuacanga, porém, encontra-se U011,7

Grande bahia contendo muitas enseadas com
bastante fundo, cercada por altos morros,
cheios de denso arvoredo, e que limitam
duas grandes varzeas : uma a leste, deno-i•
minada Piedade, por onde corre o rio que
dá o nome ao legar e vae desaguar ,na costa. •

Esta varzea, com oito kilometrus talvez
de . comprimento; terá de largura, em sua
parte rnais s proxima da costa, 0020 •Ou 700
metros.	 •	 , ara

.tel.r1 •
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alagadiça na parte inferior, mas pa-
rece ser is:o devido ao rio, que tem a sua
emboccadura tão entupida com detrictos ve-
geta.es, terras, pedras, etc., que não pode
desaguar livremente. Dragada a sua bocca,
limpa e desimpedia, de modo a dar franca
passagem zis aguas. deixarão estas de inun-
dar a varzea, em grande extelasão; o que ate
então a faz parecer pantanosa.

O solo pôde ser ah i disseccado facilmente e
as margens do rio canalizadas.

Esta varzea, se communiea com uma
mitra a W; e, paesan io uns outeiros que
ha em meio de seircomprimento, chega-se a
um enorme terreno secco, de 1.000 metros
proximamente por outros tantos de largura,
chamado varzea da lôa-Vista, limitado de
lado de W por um rio chamado Canzoriat
e um monte alongado—o Cabo Camorim.

Seguindo-se ao longo da varzea da Pieda-
de em direcção ao seu final, o circulo de
montes que cercam o logar abre-se cm Ma-
ma de bocca de sino, encontrando-se ahl
va,rzeo, chamada Canatéra.

-Quer uma, quer outra, isto é, lóa-Vista e
Piedade, teem superticie suficiente para ser
feito um enorme arsenal com urna villa
para 10 ou 12.000 almas.

E' verdade que são terrenos incultos e cl-
tragues á acção do tempo ; mas, pasece que
com pequena despeza, se poderão pr(a)a-
ral-os. Ha no local muito gado e duas fa-
zendas, além de muitas casas e uma capella
chamada Carmo. •

11a partes cultivadas e os productos, que
são bons, demonstram, por seu aspecto, a
fertilidade do solo, porque, cump..e dizer,
não ha grande trabalho da parte dos agri-
cultores em prepa,ral-o.

O porto é 'Indo bastante e pôde ser dividido
em duas partes, interna e externa, porcausa
de algumas lages e pedras que formam uma
linha quasi recta em direcção de E—W,
havendo outras além dessas que são evita-
das com facilidade. A tença é boa.

E' preciso, entretanto, fazer-se um quara-
mar que abrigue o futura ages, pontes e
carreiras dos ventos do quadrante de SW
e . principalmente os do SE, que tamis entra-
da franca na immensa, bahia, levantando
mar e ressaca • nas praias de modo a difi-
cultar a acostagem e atracação.

Os demais ventos não fazem mal ao porto,
qae, durante muitos dias, é um lago.

.Resta saber si o clima é bom, si não nro-
(luz enfermidades epidemicas, com a resi-
dencia constante, ou si não ha tainbem algu-
mas molescias proprias do local. Cre nos que
isso só , poderá ser resolvido após longo e
rigoroso estudo de 'uma commissão compe-
tente, que emittirá seu parecer.

A, parte meteorologica do local tombem
deve ser estudada por algum temia) e com
cuidado, afim de se poder conhecer como e
onde devem ser feitos os varies edificios.
Dizem dons medicos residentes ha longos an-
nos no logar, habi itnt es e donos de fa,zendolas,
que o clima é bom e agradava'. Realmente
o aspecto geral dos que ahi residem confirma
essa asserção.

A posição é boa parecendo poder ser bem
defendida, pois ha muitos pontos, quer no
continente, quer nas ilhas proximas, que
dominam as duas entradas e que poderão
receber fortificações, sem grande dispendio,
talvez, além de outros meios de defesa, que
são usados em taes casos. Só uma commis-
são nomeada espacialmente para isso poderá
dar parecer e apresentar projecto.

O local fica proximo a pontos que podem
ser ligados por uma linha estrategica Ca-
pital ou por urna linha complernent tr a en-
troncar com a Estrada de Ferra Central do
Brazil, garantindo a communicaeão constante
e segura a todo o tempo.

Resta saber lambem si ha agita potavel
em abünda,ncia, e de boa nnalidado e si será

da mesma origem da que se necessitará para.
o trabalhe do arsenal. • •

Fica, Dois, determinado 'que,de accôrdo com
as histrucções recebidas, tal local se presta
a receber um arsenal, uma vez que estudos
ulterior s sobre salubridade, mete,oro'og,is, e
aguas vierem 'confirmar as afirmações dos
medicais e habitautes e os exames já feitos
'em varias Opoca,s ou occuiões. 'Tratando de
uma questão de natureza technica, diz o
expositor ter procurado collosarase sómehte
sob o ponto de vista militar, e que ao Go-
verno cabe dizer sobre a opportimidade e
recursos para a solução de um assumpto de
ordem tão transcende:atai, como seja a era-
ação do nosso prime i ro porto militar, base
da defesa futura do Rio de Janeiro.

O Sr. contra almirante Alencastro Graça,
acceitando em suas linhas geraes a expo-
sição feita pelo engenheiro San Juan, in-
sistiu ainda mais na imprescindivel neces-
sidade da defesa da Ilha Grande:

O Sr. contra-almirante. Iluet, de lacei-
lar, ao iniciar a soa exppsição, ,mostrou
quanto o assumnto era ti' Inscendental.,
achando que o mesmo devo ser examinado
Sob um triplico aspecto:

1.° Erstrates,dca.
2. 0 Financeiro;
3.° Da engenharia.
Fazendo as considerações que o caso com-

porta, mas-troa quanto o Rio tinha a lucrar
com a rsm )ção do grande arsenal, que po:lia
ser implantado no golfo' da ilha Grande;
achando, entretanto, que lia falta de estu-
dos systematicas, completos, citando, .por
exemplo, a grande planta necessaria, para o
delineamento do projecto do arsenal, sua.
defesa e vias estrategicas de communicação.
Mostrou que, com a base naval na Ilha
Grande, a efficiencia da . nossa as:luas-Lm
augmentará extraordinariamente; e consi-
dera uma alta medida estra ,.egica a retirada
do Arsenal do Rio, cuja defesa conclaida, só
terá a lucrar, porque, com a .occupação
Ilha Grande, complemento da defesa do Rio,
a esquadra collocar-se-ha l i vre, • não só para
evitar o bloqueio effectivo do Rio, domo-para
desalojar o inimigo de qualquer base provi-
seria que intente realizar em qualquer
ponto. Quanto ao segundo aspecto da ques-
tão ou financeiro, d ,I13 casos se apresentam:
o primeiro, de opportunidade e recursos,
sobre o qual devem dizer agueiros que teoria
responsabilidade come disca-toras da nossa
politica; o segundo caso, que julga da maior
relevancia para um povo novo, é de ordem
industrial e economica, pois si a guerra ê
uma calamidade, constituirá na paz uma
calamidade maior pela ruma da fortuna
publica com a acquisição dos elementos
}milicos, si o Governo não procurai' arear
industrias brazileiras que possam produ .ir
esses elementos de guerra, :transformando
assim um factor oneroso em fonte de pros-
peridade nacional.

Quanto ao terceiro aspecto da questão, é de
opinião que actualmente nada se pôde fazer
ou dizer de definitivo que confirme a boa im-
pressão geral, uma vez que é a engenharia
quem, após longos e. minuciosos estudos,
terá do manifestar-se ultima ratio, tanto
mais quanto não lhe. passa despercebida a
questão do estabelecimento da linha ferrea
estrategicaaobrigada a conciliar os acciden-
tes do terreno com os pontos 'fixados pelos
estudos da defesa. Nenhum orçamento ê
dado organizar-se acari esses estudos, e o
esboço ou traçado definitivo das fiwtificações
internas e externas, oficinas, deaositos,
quarteis, docas, quebra-mar, captação de
agua potavel e para força motriz, villa ope-
raria, etc., dependem dos estudos systema-
ticos e do modo por que as ,obras forem pro-
jectadas; canvindo sempre que o quebra-mar
fique em seguimento ao. 'C n103 marginal,

.	 .
destinado á reparação e armamento de Mais
de- um navio. das maiores dimensões, de
forma que se tenha uma doca ampla bas-
tant- onde 'Os navios possam encontrar tudo
aquilo da que carecerem, inclusive abas-
tecimento -do carvão. Com relação á salubri-
dade acredita que seja boa, não só pelas
informações obtidas dos que diz:em con4eccr
a localidade, como principalmente pelo do-
cumento que as folhas diarias desta Capital
publicaram, documento esse firmado sob a
fé de seu gr,io pelos Drs. Louzada e
João Braga, unicos clinicos daquelas muni-
ciai°. E ao enfeixar as suas consideraçães,
mostrou que o Rio, como séde do Governo,
não póle ficar abandonado, cumprindo, como
medida primordial, terminar a sua defesa,
maritima adiada-, fomentar o desenvolvi-
mento de grau Les oficinas particulares, que
venham auxiliar, com as pequenas ()Moldas
do Govcrao, a futura defesa inovei e, pro-
visoriamente, o material aaval a esisom-
men lar. E' indispensavel a construcção
immediata de dous diques apropriados, lem-s
brando para iseo a Ilea das Cobras.

O Sr. contra-almirante Pinheiro Guedes
auseedeu á leitura do seu traba,lo «Escolha
de um togar para fundação de uni arsenal
de 'marinha, em porto militar», que é trila-
scripto nesta acta, COMO segue :

Por estar mal situado o actual arsenal do
marinha, em faixa estreita, que impede o
seu desenvolvimento e occasiona o ineon-
v miente de estarem diversas de.suas depen-
dencia,s afastadas, e não podendo correspon-
der ás necessidades da nossa projestada es-
quadra, por nomeação de S. Ex. o Sr. Mi-
nistro da Marinha formou-se uma commis-
são pira escolher 1.gar apropriado para
fundação de um aram ti de marinha capaz
d s attender ás exigoncias da força naval
futura.'

ieartia ela no cruzador'Barroso com des-
tino á balda de Jacuacanga, primeiro ponto
que ia examinar, ó para onde já tinham se-
guido o couraçado Aquidaban o o cruzador

O terrivel desastre ()acorrido a bordo dó
couraçado e que tio numerosas victimas
fez, e entre ellas alguns membros da com-
missão de estudos, paz termo, antes de co-
meçados,'aos.trabalhos da commissão.

Suavisa,da a profunda com moção que aba-
lou tolo o Brazil, prestadas as homenagens
funebres á memoria daqueles que saccum-
biram cumprindo seu dever, nova commise
são foi nomeada para levar á effeito o in-
dispensava' o urgente estudo. Tendo feito •
parto da primeira e pertencendo á segunda,
passo a expor, com franqueza e sinceridade,
o meu , modo de pensar a respeito do magno
assumpto para cujo estudo nos reunimos.

Pasa proceder com methodo devemos,in-
quirir 'quaes as condições que o logar esco-
lhido deve satisfazer. Offereeeu-nos res-
posta o rs,latario apresentado em 26 de de-
zembro de 1895 pelo ilustre contra-almi-
rante Calheiros da, Graça (então capitão de
mar e guerra) sobre os trabalhos executados,
sob sua direcção para estudos necessarios
na costa que indicassem um logar apro-
priado á mudança do Arsenal de Marinha
da Capital Federal. -

Na pag. 8 desse relatorio 1è-se a indica-
ção dos requisitós,que são os ssguintes : am-
plo ancoradouro, grande fundo para os na-
vios de maior calado, tença segura, região
abrigada, extensas planicies para o estabe-
lecimento de todas 'as ofilainas e mesmo
para córistrucção de vilas operariasaagua
em abandancia para tolos os misteres.fundo
bastante junto ás praias pata facil contacto 1
entre os navios em reparos e 'as.oilicinas
correspondentes', lodaes apropriados 'para
estaleiros, , pontos vantajosos para' abertura
de diques, zonas separadas para .officinas
que, por sua natureza,davern estar isoladase.
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è sobretudo completa segurança por sua po-
sição estrategica.

•• • Até aqui o que indica o proVecto e prante-
•ado almirante em seu consciencioso e bem
elaborado relatorio. A'quelles requisitos ac-
rescentaremos estes: condições hygienicas e

climatericas favoraveis á salubridade no la-
gar, facilidade de communicação entre elle

- e a Capital Federal, que é o centro do acção
do Governo, podendo ser rapidamente abas-
tecido de munições de guerra e de bocca e

• reforçado quando preciso, eapaço suficiente
para deposito de carvão em abundanc i a, lo-

' • gar apropriado para grandes paióes de pol-
vora e projectis, para hospital e para as di-
versas repartições de Marinha necessa,rias
ao porto militar. Ve amos agora si a bahia

d de Jacuecanga satisfaz a maioria destes re-
quisitos.

•• • E' certo que offerece amolo espaço para
• ancoradouro, grande fundo para os navios

de maior calado, tença segura, Rgua em
abundancia para todos os misteres, si for
habilmente captada ; e nas enseadas da bahia
encontram-se zonas separadas para oficinas

•"que, por sua natureza, devam estar iso-;
saladas.

Mas a bahia é desabrigada e recebe dire-
ctamente a acç'ao dos vastos do 3 0 quadrante
os mais fortes, e que forçosamente
zirão bastante agitação nas aguas do porto,
prejudicaado, difficultando e mesma inter-
rompendo certos serviços que exigem mar
tranquilo para o seu bom andamento.

" Esse incoaveniente, porém, poderá ser re-
mediado um a consi.rucção de um quebra-
'mar que. da ilha Peregrino á das Duas Ir-
mãs e dahi á da Saracura, fará um abrigado
alite .porto com urna entrada, para navios do

• graade porte, entre a poma, de Léste e a ilha
da Saracura ; e outra p ira os de pequeao
calado entre a ilha do Peregrino e a ponta

• da Mombaça, offerecendo - assim ancora louro
a ' abrigado para os navios de maior porte, e

obrigando o inimigo, que tentar investir o
arsenal, a forçar o canal estreito entre a Sa-
racura e a ponta de Léste.

Outro quebra-mar entra a ponta Cama-
rim, Lago Grande e Lago Redonda, abrigará
o porto interior, abrigo seguro para os na-
vios em concerto, em trabalhos ou fainas de
abastecimento de carvão, munições o vive-
res. O simples estudo do plano da bahia de
Jacuacanga mostra as providencias que ve-
nho de indicar para segurança e Commodi-
da te dos trabalhos d ) arsenal. E es ,ias pro-
videncias são coner,nadas pelo que diz o

• auter do relatorio á pag. 22: «ao notar
poré ai a configuração da ba,hia, se vê que
ela está aberta ao SW, rumo de onde veem,
principalmente durante o inverno, grandes

, temporaes em nassa costa». Das planicies
. existentes e que acabámos de explorar li-

geiramente, uma ~ente se apresenta boa,
secca, plana : a da Boa Vista, onde se pode-
rão levan .ar officinaa, repartições, depasitos,

. estaleiros, etc., e mesmo uma parte da villa
operaria. A varzea da Piedade é alagadiça ;

. a da Caputéra, antes urna baixada, está
muito longe. Junto á praia ha pouco fundo,
que obriga a consteucção de um cães aolongo
delia, da ilha do Moreno para a ponta das
Eguas, para que se possa obter facil contacto
entre os navios em reparos e as oficinas,

, lançamento de navio em construcção, abas-
tecimeato de viveres, munições, carvão, etc.
A salubridade do loga,r e suas condições
climatericas e hygienicas não estão estuda-
das ; parque as informações colhidas não

, toem cunho scientifico; são do incompeten-
tes ou-de interessados..

A construcção da estrada estra.tegica para
S) Rio de Janeiro encontrará sérias dificulda-
des na série de morros ao sahir . de Jacua-
canga; a simples vista do plano da bahia o
mostra claramente.

Tratando-se, porém, das condições estra-
tegicas da situação da bahia, de Jacuacanga,
condição essa de-primordial valor, é justifi-
cado o enthilsiasmo do autor do relatorio
pela escolha desse ponto para o novo arsenal,

De facto, demandando-se essa bahia, quer
vindo pelo lado E, quer pelo lado do S, fica-se
extasiado-ante a belleza daquellas paragens;
e parece a quem as estuda, com a preoc-
cupação da defesa do futuro porto militara
arsenal, que os promoatorios, as pontas de
terra, as ilhas e os rochodos foram alli col-
locados em posiçõe3 precisas, bem . escolhi-
das, para base de fortificações doe varios
typos. Para ser atacada directamente Ja-
cuacanga, será preciso atravessar numerosas
defesas avançadas, exparsa,s pelo caminho ;
e feito o quebra-mar ata a ilha Saracura,
s 3U extremo, ponto bem fortificado, será pre-
ciso forçai-o para ir bater a esquadra no
ante-porto. Por esse lado e pela excelleacia
do porto — Jaczacanga é explandida, por
mais que se procure não se encontrará outro
ponto nas visinhanças do Rio de Janeiro, que
reuna melhores ou iguaea condições. Eatre-
tanto não escureço que as daspezas serão,
colossaes para ser levado a ca -o tal empre-
hendimento indispansavel e ina,diavel. Mas
acima de toda e qualquer consideração finan-
ceira, está a defesa ala integridade da Patria
dele )(lente directamente do Exercito e da
Armada nacionaes. 	 ' •

Deixei para tratar por ultimo das bahias
do Rio de Janeiro e da Ribeira, pdeque em
nenhum a delias se deve estabelecer o novo
arsenal de marinha: no Rio de Janeiro, por-
que, além de s haver um ponto apropriado

as ilhas do Governador e Boqueirão—pela
dificuldade sinala impossibilidade de asua
potavel em quantidade suficiente para as
exigencias do arsenal, vindo, como teria de
vir, encanada dos mananciaes que abastecem
a: cidade, onde já é ás vezes escasaa; por iue
seria precisP fazer extensa poate do commu-
nicação com a terra, e ainda pontue as pro-
ximidades dessas ilhas são de pouco fundo,
apenas maior no canal que as separa. Na
Riboira,a bahia é ampla, tem fundo bastante
e ancoradouros abrigados; mas, segundo o
ralatorio da commissao explora fora, docu-
mento oficial e base dos nossos estu los, os
terrenos marginaes das enseadas são alaga-
diços.

Eis o que S9 me offerece dizer.
O Sr. contra-almirante engenheiro naval

Alves Barbosa mostrou que, sobre o a,ssum-
pto, tendo opinião emittida Cai documento
oficial, qual o plano de reforma de admi-
nistração naval qno apresentou.' em 1897,
quando Ministro da Marinha, tem prazer em
sentil-a, actualmente, revigorada não só
pelas considerações ouvidas, censo princi-
palmente pelo que lhe foi da lo apreciar em
tão pouco espaço de tempo. Abstem-se, pois,
de maiorascansiderações nesse sentidoecum-
prindo, entretanto, assignalar que acha urna
manifesta inconvoniencra a permanencia, do
grande arsmal, e, portanto, do um porta
militar em um porto commercial, como o
é a nossa grande Capital, tanto mais quanto
é uma idéa, já defendida a do respeito aos
portos commerciaes.

Fallando da salubridade, apazar do se sen-
tir propenso á uma hypathese favoravel.nã,o
vê inconvenientes nas observações systema-
tica,s impresciniliveis, tanto mais quanto a
sua opinião rica adstricta á -necessaria col-
laboração daquelies aos quaes houver de ser
confiada a execução do . m9sM3 arsenal e
porto militar, e que farão -na zona os estu-
dos definitivos para a applicação do fim que
se tem em vista. •

Fatiou, por ultimo, • o Sr. presidente da
conimissao, que, referindo-se as exposições
ouvidas e das cisnes resulta unia apreciação
favoravel á bahia de Jacuaeaaga, declarou
concordar plenamente com o que fera dito

pelo Sr. contra-almirante Alves Barbosa,'
quanto aos inconvenientes da construcção'
em commum dos portos militares e commera
ciaes. E que, sem desejos de alonaa,r os tra-
balhos, no que não via necessidade, devia,
entretanto, 'dizer que acha diseutivel e ina-
aceitava' a opinião daquelles que aconselham
tão sómente a defesa na Ilha. Grande sem o
arsenal e, poetanto,. sem. o apoio da ess
quadra.

Si assim acontecer, o inimigo bem appa-
ralhado, sem maior esforço, occupando São
Sebastião, que rica entre Rio e Santos, como
base de operações, não alterará o plano es-
trategico que teria de desenvolver, caso
aqusila ilha estivesse abandonada, e com a
qual não se preoccupará. Quanto aos estu-
dos lembrados, achou . que aquelles; quem
for commettida a empraza, ora construcção
do nosso porto militar devem se limitar
apenas á adaptação da localidade ao estabe- -
lecimento do moderno arsenal, uma vez que
o Governo tenha escolhido definitivamente a
posição, que, na sua opinião, deve ser Jacua-
canga. Em relação á salubridade, achou que
o excellente estado sanita,rio de todo o pessoal
que tem trabalhado ultimamente em Jacua-
canga confirma as indicações dos medicos
coaffiece loras da localidade; entretanto, não -
vê inconvenientes nas observações aa, iitarias,
que poluiu ser feitas simultaneamente com
os estudos para adaptação do Jacuacanga ao
fim que se tem em vista. •

E a commissão assigna esta acta como a.
expressão dos trabalhos da sessão de 16 do
abril do 19013, depois de ter sido , lida em pre-
sença de todos. A mesma acta foi feita paiol
engeaheiro naval J. M. de San Juan.

Carlos Frederico de Noronha, almirante'
gradu saio . —Manoel J. Aires Barbosa, contra-
almirante. —Henrique Pinheiro Guedes, coa-
tra-almi rante.— Duarte Flua de Baceitar Pinto
Gue te, contra-almirante.--a4. tonsii de . Men-
castro Graça, contra-almirante. —Francisco
Carlton (Montanary), contra-almirante. —José
da' Cunha Ribeiro Espindola, capitão de mar
e guerra, engenheiro naval. —Joe° Manoel
.de San Juan, capitão de corveta, -engenheiro.
naval.

PARECER DA CO'NEUISSÃO

A commissão nomeada por S. Ex. o sr. vice-
almirante Ministro da ai irinha. para .ha,bili-
tar o Governo .a escolher com acerto o logar
onde deva ser construido o novo arsenal de
marinha, examinem lo as bahiaa da Rio de
Janeiro,da Ribeira e de .Ta,cuacanga, é de pa-
recer, pelos fundamentos que se encontram
na acta inclusa, que

A conatrucção necessaria do nosso moderno
arsenal . maritimo deve ter Jogar fóra•do
de Janeiro.

II
A deresa da Ilha 'Grande deve ser tomada

em consideração como imprescinclivel.

III

A bailia de Jacuacanga, tem condições para
recebei' um arsenal..

•A relevancia estrategica do systema hy-
drographico onde fica a- -Ilha Grande tem
condições eepeciaes para ahi se construir •o
nosso grande porto militar da zona- central.

••
A preferencia por Jacuacanga fique depen-

dente das observações sanitarias imprescin-
diveis e dos,eetudos tecrinicos para a 'orga-
nização do plano inteeral do porto militar,
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VI
• A demora nres a mivel ',ara a conclusão do
'artl e perto inilitár acoli . elba, Pará o Rio
co Janeiro, que não .deve der- abandonado, a
adopção de providencias no sentido de atten-
der provisoriamente ás necessidades da nossa
esquadra.

VII

A dera s:1, maritima do Rio de Janeiro con-
vem ser completada.

Os membros da commisssão, engenhei-
ros navaee,contra,-almirante Alves Barbosa
e capitão de corveta San Juan. em naoio
.das opiniões expendidas na referida ses-
s7l o, base do parecer, apresentam as con.
sideroções annexas.

Divergindo	 'á. 5, conclusão, a
qual. sobra m. rs o, impertinente, con-
trasta com o que ficou resolvido e consa-
grado, pelo voto da maioria, isto é, a
pre.ferenaia por jacuacanga, predestinada
pela natureza para o fim que se tem em
vista, taes as vantagens de orlem estrato-
gica ip outras, que a sua posição exce-
pcionalmente °Tareco. Dependendo o seu
cs O.a sa,n i tari o da desobstrucção das
tonas dos riachos que transbordam
durante a eatação das chuvas,laTagando
os terrenos marginaes, O claro que nenhuma
construcção se levará a offeito nesses ter-
renos, que campam alli...uma área de re-
galar extensão, ben aproveitava!, sem pra-
viamente pro:eder-se á drenagem e á refe-
rida desabstrucção. -São oparações preliMi-
nareaa que .dotarão" aquela localidade.

•.*-at nata salubridade -inveáttieel • e'das quae
. ageaharia, não Ode prceirldiP, an&inneate
"se tratando de unia empraza, de tanto • mo;

Voto contra a 5a conclusão, por julgal-a
desn ecass ari a .

Effectivamentea os documentos officiaes
relativos á, salubridade do Jacuacanga, ora
apresentados á commissão, sob ns. 1, 2 e 3,
mostram de modo inconcusso que a locali-
dade O saluberrima.
- Tomando-se o termo médio do numero dos
mort,s no triennio de 1903 a 1905, veri-
fica-se que o alludido numero não exceleftle-
h4 por armo. E como a população atting,h a
2.766 almas, segue-se que a porcentaarem de
falecimentos é annualmente de 1,95, nu-
mero este sufficiente para justificar o meu
voto.

Na parte attinente aos estires technico.s
-para a organização do plano integral do
,porto militar, tam bem me parece superfina
a conclusão, visto ser intuitivo que o Cio-

• veriso não começará a construcção do arse-
nal sem os est idos indispensave's á confe-
cçã(í do oreamento . para as obras do dito
porta.---Car(o. Frederico de Noronha, : •.1rai-
rante graduado.

•-

mente, qual a da fundação de um arsenal
com a competente vila operaria.

Em syntbese, .a quinta, conclusão, :no meu
faaacaentender, importa em 'Lima flagrante
contradicção'da, maioria que opina ém favor
da mudança do arsenal do Rio do Janeiro
para Jacuacanga. Conseguintemente, não
devo açceital-a, não posso suffragal-a, p r-
pie a questão não versa sobre a escolha de
una local . para sanatorio, assumpto de que
absolutamente não cogita o Aviso que me
nomeou para fazer parte desta commissão.
----A/Tenso de Alencastro Graça, contra-almi-
rante.

De accôrdo com as conclusões l a , 21, 3a , 4a,
Ga e 7 N , menos quanto á 5. Em meu arra-
zoado considerai as condições de . salubridade
e de climatologia, que, sem duvida alguma,
serão tomadas em consideração ao se amem-
hender o trabalho de edificação do arsenal
si o Governo ¡algar que Jacuacanga seja o
local preferido.

Si são boas as condições de salubridade
actual de Jacuacanga, segundo atfirmações
de pessoas idoneas, e com demonstram os
habitantes do lona, O de presumir quo.mais
tarde, comia edificaçõas, habitações, etc.,
feitas sob regras hygienims. se mantenha
sempre salubridade, na lo3al, que actuais
mente se acha entregue á natureza, si assina
se pôde dixrr.--Prancisco Cantou (Monta-
nnry), contra-almirante.

Voto centra, ás I N , 4* e 6a conclusões, por
ser de paracer que o 110v0 arsenal de mari-
nha deve ser construido no parto do Rio de
Janeiro.—Josd da Cunha Ribeiro Espindola,
capitão de mar e guerra, engenheiro naval.

Voto por todas as razões do parecer, de
accórdo com as minhas expasições falada e
escripta o que julgo de accordo com a acta
fundamentada —.foffo Ala noa de San Juan,
capitão de corveta, engenheiro naval.

P1RECER

De accUrdo com as conclusões l a , 21 , 3a , 4a
e 6a- do parecer da cOmmissão. cabe-me
offerecer algumas consi-lerações em apoio á
minha opinião, acêrca desse importante as-
sumpto.

Opinando pela apnrovação do projecto,
hoje lei de reoraanização da nossa Torça
naval, aprPsentado á Camara dos Srs. Depu-
tados em 1804, e salientando a necessidada
de possuir a Republica um arsenal maritimo
de I N classa, em porto militar. as sim ex-
primiu-se a Commissão de Marinha e Guerra
da mesma. Cansara:

«A soluçao do importante problema de um
arsenal de 1a classe, em porto militar, si, como
a alguns parece, pó*, em rigor, nõo anteceder

acquisiçao da força projectada, na° deve ser
indefinidamente adiada. Decorrido o penado
de nove annos,consignado no parecer da Com-
missao, havendo o Brazil despendido cêrca de
150.000 contos de réis na compra de navios,
si continuar a neto Poder siquer reparal-os,
terá firmada a sua condiçao. de tributario
industria naval estrangeira, em vez. de, utili-
zando os grandes recursos de que dispõe o pai;,
reorganizar, racional e methodicamente, a sua
marinha de guerra.»

Si, pais, a . existeneia de uns ar;enal de
P ordem, em port militar. im-o5e-se á nossa
Marinha, a rnsi lança do que possuimos dentro
da balda de Guanabara; e cuja conveniencia
de lia multo recanh,eida, torna-se, com
a execução do novo 'programma dc construo-
cõea, uma neeessidade urgente e imprea..ciw-
divel.	 "'

Acêrca da mudança do arsenal do Rio do
Janeiro,-ha os que,embora em numero dimi-,
nuto, opinam pela sua conservação nesse,
porto; o às • que, de aecôrdo com á grande'
maioria desta aorninissão, optam pela sua
transferencia para sim local Para, do mesmo
e pela arenito de um porto exclusiva,meate
militar.

Resolvendo este importante problema da
nossa reorganização naval, parece que não
devemos desprezar o exemplo que nos offe-
rocem as potencias navaes, que moderna-
mente vão isolando dos seus portos de ~-
mareio as suas bases de operações militares,
talvez promovendo a neut .aliza,ção daqueles
portos, o que iá constitue uma aspiração do
direito internadional. A Alemanha, a 'taba,
a Austria, o Japão. o Chile, a Argentina e
outras nações m ritimas 'possuem portos mi-
litares; e na propria inglaterea propugna-so
actualmente pela idaa concentração do
suas forças navaes activas fóra dos portos
CJM m erciaes.

Ao Estado, penso, não convém explorar di-
rectamente industrias que, sob a influencia,
do formalismo official,tornam-se, quasi sem-
pre, pouco productiva,s. Deve ele, entre-
tanto, impulsional-as, principalmente aquel-
las que mais interessam á defesa do paaz, e
neste caso estão as extractivas do ferro e do
carvão, que abundam no nossa sói°, as do
construcção naval e suas correlativas. Aos
portos militares, porém, em vez de consti-
tuirem os nossos grandes centros industriaes,
cabem, mais especialmente, a concertração
e distribuição dos elementos para a mobili-
zação das forças navaes activas, auxiliados
por estações de refugio e da abastecimento,
con rementemonte situadas ao longo do li,
ttoral.
. Julgo imperiosa a remoção do arsenal para

fóra do Rio, embara, sendo, em absoluto, pas-
sivel ahi a creação de um porto militar,
pelo amplo espaço que a balia offerece. O
Rio de .Taneiro, posto disponha de excellen-
tes condições para a defesa propria, não po-
deria adapLar-se ás exigenc i as do uma mo-
derna base do operações e porto militar,
sem graves inconVenientes para o seu ca-
racter de porto mercantil e emporio com-
marcial ; além de que, dentre as suas diffe-
rentes localidades, nenhuma offereceria área,
sufficiente á instalação de um vasto arsenal
de marinha, sinão mediante grandes trans-
formações e consequentes despazas.

Um centro organizador e restaurador das
forças navaes activas, como é u:n porto
militar convém ser occulto á observação
das marinhas estrangeiras e isolado da acção
immediata de influencias mais -ou metias
nocivas aos interesses exclusivos da defesa
nacional ; o, ao Brazil, possuindo urna vasta
esta oceanica., onde abundam excelentes
pasições estrategicas, seria injustificavel
encravar as suas ,modernas bases do ope-
rações dentro dos portos commerciaes, assim
como foram, outr'ora, localizados os seus
velhos e hoje quasi imprestaveis arsonaes
ma t im os.

Não sendo possível levar a effeito, simul-
taneamente, a protecção de todo o littoral
da Republica, desde o. Oyapock atd
Chuy, dividindo-o, pelo menos, em ti-es
sectores de defesa maritima, com as .respe-
ativas bases de operações, parece evidente
a conveniencia de attanderroos á zona da
.capital da União e aos ..importantes pastos
commerciaes, que .ahi se acham . guardando, .
ao mesmo tempo, 'a Ilha Grande, que offe-
rece excelente base de-operações a qual-
quer esq ua Ira inimiga. Em igual • situação
estão as ilhas tia .Trindade e Fernando de.
Noronha, que, :algo, deverão saia . ligadas
a urna outra base	 „ operações,: tendo_, poè •
centro .a Bahia oui Pernambuco.	 - a •
--Fortificadas-a- enseada -de alaguaeanga

baaiaada 'lha Grande como anteposta, cea .•

De acenrdo com as conclusões 1 N , ,?a , 3, 4s
e 0 mas em elivergenein quanto á. as con-
clusão,pelas razões constantes do meu pare-
ce: em separado.—Máaoel .rosd Aires Barbosa,
contra-almirante.

De acciirdo com as conclusões. menos
quanto á ha . E' conveniente o estu o das
condições sanitarias do Jogar, como expandi
em meu voto escripto ; mas não deve ficar
disso dependente, porque qualquer logar
pede, sor saneado, com maior ou menor dial-
cuidada, curti maior ou menor trabalho.—
fraaei ave Pinheiro Guedes, contra-almirante.
-- rnar'e Huel de Bacellar Pinto Guedes,
contra-almirante.
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ítituirão um formidavel baluarte central do
nosso systema dó -defesa maritima poema
mente eatma, -excellente ..base do operações -
Pará as rios .>as .esquadras, quando dispuzer
de rima rele, de viação ferroa que à corri-
muniu° com o interior do paiz.
• Convem abrir amplo espaço ao progresso
dos recursos nacionaes, que interessam ao
desenvolvimento da nossa marinha mercante,
cuja organisação deve [atender d conveni-
encia de ser a mesma auxiliar da de grerra.
Os ncasos grau ieS portos • de commercio,
como o Rio de Janeiro e outros, pelo incre-
mento de suas in ustrias, poderão offerecer,
de lutar , um valioso auxilio para a for-
mação das nossas eSquadras, attenuando-se
assim o oneroso encargo, que ora cabo ao
Estado, de custear officana.s.
• Acerca, pois, da enseada de Jacuacanga,
cabe-me • reiterar aqui o que expendi • no
plano de reorganização naval, annexo ao re-
latorio de 1897, do Ministro da Marinha :
. «Nau estando situada directamente sobre o
oceano, abre-se a enseada de Jacuacanga ao
S. O., dentro da vasta bacia formada pela Ilha
Grande, a Marambnia e a costa elevada do
continente, offcrecendo uma posição estrategica
que vermitte estabelecer as avançadas do porto
interior, nas eminencias do contorno daquella
bacia e ilhas alai situadas.

A influercia dos ventos S. O. muco se fará
sentir no' porto interior de Jacuac,inga si for

construido uns quebra-mar, obra esta que
!parece de facil execução, e que, ao mesmo
tempo, constituirá uma defesa do Parlo militar
contra as possiveis investidas de embarcações
terpedeiras, sob a protecção de qualquer força

A enseada de jacuacanga, pois, cujo con-
torno elevado offerece excellentes pontos de de-
fesa, tendo um anzP:o e seguro ancoralouro,
CO2it área mais que sufficiente para a collocação
de Mn grande .arsenal e . suas dependencias,
dispondo de abundantes mana nciaes e de una
rio, que pôde ser vantajosamente utilizado,
estando em. ,,osição conveniente para commu-
nicar-se com oarsencd de guerra. si  for esta-
belecido no Realengo, ou com o interior do pais,
pelas .vias ferreas, que já se acham algumas
em execução: que póle, finalmente, sendo a base
CCP trai de operações das nossas forças navaes,
defender não só a Ilha Grande como im-
Portantes centros commerciaes da Republica,
como sejam : o Rio, Santos, Angra, etc.,—pa-
recc-me diSpôr de condições vantajosas vara o
;703,90 poro militar, que deve corresponder ao
seetor maritinzo, que se extende do Rio de
Janeiro ao Rio Grande do Sul.» . •

Para dotar-se Jacuacanga com os grau-
dos melhoramentos e obras de engenharia,
necessarios á localização de um impartante
arsenal e á completa defesa de um parto mi-
litar, abrangendo a Ilha,. Grande, são no-
cessarias grandes despe,zas, :tanto alli como
em outra qualquer parta; acima; parém,
desta consideração, que-deve apenas subordi-
nar-se aos recursos financeiros dó paiz, estão
o valor ostrategico o as demais vantagens
que offerece aauella • localidade ea mais do
que tudo, a alta relevancia dos iateresSas
nacionaes que se ligam a este assumpto.	 •
• Quanto ás condições sanitarias de
encanga, • clive:agindo eu do parecer da
commissão, que torna a preferencia dessa lo-
calidade dependente de ulteriores estudos,
devo dizer que, pela impressão pessoal ma-.
nifestada pela propria aom missão, pela na-,
tureza, e aspecto da localidade e anparencia
de seus habitantes pelo que attesta,m facul-
tativos que conhecem aquella, zona e, final-'
mente, pelos dados estatisticos officiaes .do
Eill3 tem conhecimento'a •eommissão; seu le.a.
vado:a órer tio tios c,ondições ,sia as mais:
favora,veis, não -:sendo.- eu; .entactatato; cena
trario d çbnyérdenciaade . :prosegiiir-ae "em.
observações abste. respeito... 	 ' 

Reduzidas estas considerações a uma so-
lução restrieta-doS queCto.'s anrasentados ao
estalo •da aonarniSrsão,"resppadó:	 •	 -

1. 0- Conquanto 'a -bahia de' duauabará
tenha amplo espaço e posa conter Urn 'meto
militar, sendo dia han emporio de grande
•movimento e trato mercantil, ' não se presta
à, ser uma babe de operações Militares, nem
dispõe de local apropriado ao estabelecimento
de um grande arsenal, sinão meliante enor-
mes despezas e, a i nda, assina, coai() inconve-
niente de ficar o mesmo internado em um
porto de commercio.

2.° A enseada do Jacuacanga offereée
uma situação de notava' valor estrategido.
A sua posição geographica, systema hydra
graniria° e as demais candiçõeS que reune
justificam-lhe preferencia para vir a • ser
O centre de d&esti do nosso littoral e base de
operações das forças navaes; abrangendo a
Ilha Grande. •
• 3.° O porto da Ribsica., quelambem fo exa-
minado pela, c 3 ill M iSSTiO; :j agO não cor ra-
snonder tls contliçõe,s nocessarias COBiopos.çãci
estr ktogica, além da sua redanhecida insalu-
bridade:	 •

Ainda que não faça. parte dos quesitos
apresentados ao estudo da commissã,o, mas
como idéia que a elleS Sa prende, .e uma vez
que o Governo tem resolvido 'recorrer á
dustria particular para a conatrucção do novo
ar:enal e porta militar; occorra, como com-
plemento aos estudos, que,desPe já, salientam
a preferencia por Jaeuacanga. indicar a con-
veniencia de proceder-se, com a assistencia,
de peritos competentes, ao exame, em de-
talhe, das obras mais importantes; como
sejam: viação geral, captação e abasteci-
mento de agua, defesa e segitrança : do porto,'
construcção de oficinas, estaleiros, -diques,
mortonas. habitações, etc., organizando-se
então o plano geral com o respectivo orça-
mento.

E, concluindo •-estas ligeiras pohderações,
poço venia para dizer: a. reorganização ma-
terial da no ;sa marinha de guerra não
depende somente de adquilarmos os ele-
mentos dó 110 -330 futuro rooder naval. E' mais
do que isso: é indisnensavel que á força,
assina produzida, corraeumdam as energias
productoras do pa,iz, utdizando 03 seus pro-
peles recursos.

Aos polére.s competentes da Nação, com-
pcnetrando-se dos altos interessas guie en-
volvem a solução deste problema, cabe
proporcionar ao paiz 03 recursos que a ma-
nutenção da sua integridade e a defesa dos
seus direitos reclamam. •

• Arsenal de Marinha, 20 ,de abril de 19)0.-
Maoe Josd Alves Barbosa, contra-almirante,
chefe do Corpo de Enganheiros Navios. .

CO'çSIDERAÇUS ANNEXAS ÁS .OPINIZIES EXPEN-
DIDAS PELO CANTÃO DE CORVETA GRADUADO,
ENGENHEIRO NAVAL, JOÃO MANOEL DE SAN

' JUAN, NA SESSÃO DE 16 DE ' ABRIL DE 1906 E
DE QUE TRATA O PARECER DA CONI .MISSÃO Da

'ESCOLHA DO • LOCAL PARA O NOVO ARSENAL
DE MARINHA

• Uma vez que a :sitttação 'excepcional da
Ilha-Grande constitue um centra estrategico
dó primeira ordem; que não pôde ficar aban-
donado; pois, possuo elementos esscnciaes
uma boa base para ás -operações' inimigas,
bem 83 comprahende a unanimidade :das
opiniões quanto á urgencia de sua clareza,.
E a mesma unanimidade' que ainda -existe,•
quando-se contlemna; em toda- a linha, o
actual local do.nossó psaudo arsenal de ma-
rinha, desappa,roce; in reli zmenta; , q . ia, a do -•
Se tem de abordar o' magno :probleMa;
nosso primeiroporte-ni,litar—s5 grande cén-•-
tro - de acção • e de offensiVa.-A.muitos se afi-
gura, -e corá razão,- que a defeza 'obrigato--

ria da Ilha Grande é um elemento a pori
derar na escolhaado local para o novo arse•

• nal maritimo; —quo . deve • ficar, por isso,
.encraVaalo rio vasto golfo da Ilha Grande onde
ass:m se formará a nossa mais importante
praça maritima, o nosso grande picol es-
tratogico central. Completará, o systema dag
fortificações inadia,vois dos nossos dons gran-
des portos commerciaes a defender já—laio
de Janeira e San :05,—que assim flanquearão
a nossa grande base de • operações' na,vaes,
a qual deve fazer parte-de' um plano com-
pleto, systematico e racional da • nossa de-
lem. maritima, • ainda : em delin,amentos,
adoptando-se a divisão do littoral em quatro
grandes zonas 'ou 'sectores. • O que 'parece
constituir uma idéa vencedora, •apezar do
resaeitaveis opiniões em contrario, é a da
manifesta i econveniencia • da pérmaneucia,
do nosso primeira estabelecimento • naval na
bailia do Rio de Janeiro, não' por falta de
espaço ou local apropriado,- ou razões de
ordena commercial, mas, notadamente, para
atiamento das condições de segurança mi-
litar da Gaiata' o creação- util de mais 'uma
base, apezar da, distancia de 75, que permit-
tira facilmente á nossa espladra em , ope-
rações•tambem attender aos portos citados

-a-s nossos maiores emporios—cujo
freio' commercial fará -parte da estratezia.
Inimiga, caso sejamos ata,calos e ao desalo-
jamento da esquadra a -versaria de -qual-
quer base provisoria (S. Sebastião, etc.) que
intente occupa,r.

A retirada do nosso vetusto arsenal para
local apropriado não sigai loa o abandono do
porto do Rio de Janeiro, que deve possuir to-
dos os recursos e,senciaes para a sua com-
pleta defesa movei, mas o respeito aos prin-
cipies assentes pela estrategia naval, que
manda preparar, durante a paz, os portos
militares, as bases de preparações para -a
acção eficiente das esquadras e a, protecção
aos grandes centros commercia,es do littera'.

Em 1897, apresentando o seu plano de re-
forma da administração naval, dizia o con-
tra-almirante,eagenheiro na,val,Ma.noel
Alves Barbosa, então Ministro da Marinha
e Sena duvida a bahia de Todos os Santos e
a do Rio de Janeiro, as matores do mundo,
offereccem coma lições de espaço e segardnça
para que nollas e possam estabe.ecer Os
portos militares correspondentes aos 2° e 3-3
districtos na,vaes ; mas isso nãa basta, e,
desde que outras localidades, offerecende
vantagens estrategicas, proporcionem o iso-
lamento que tanto coavam aos nucleas mili-
tares, avalias bahias, conservando-se con-
venieatemente defendidas,.paderão tornar-3e
grandes centros de industria nava:,cujo des-
envolvimento no Brazil ha de for çisamente
ser considerava'. » 	.

E' por isso que dizemos haver na bailia do
Rio local capaz de receber um arsenal, tal
seja o seu plano, apenas dependendo da sua
adaptaçá,o,que, em qu aguar hypochese, será
muito custosa. A área para una 'arsenal mo-
derno diversifica, extremamente: tanto é as-
sim que, si Talcahttano tona 280.000°12 , Bahia
Manca, sa apresenta ii 4.500.000' n2 . •

A média que acceitamos., de 1.000.00°12,
diz raleado ao co- 'meto dos estabe:ecimen-
tos que devem eonstituir um p TU) anditar.,
que ,nigamas não pelará ser estabeleanto•
convenientemente em.• Boqueirão e o seu
complemento natural, a parte N. E. da Ilba
d,o Goyernadordigados p..r uma ponte....

Na questão do Hoqueir lo, além do arra,za-
mento alas tre 3 colinas inedianameate pedra-
gosa,s,o queprima é a a-bs,oluta falta de agua,
de deverá, vir do continente; e tudo faz crêt

,que, nas cola liOes actuaes das nossas capta-
ções rio Rio e Nietharoy, ad raches respectivas
não slinaottainasm -tal sangria, obrigando an,
lançamento - de -um .ene,a,namento_ especial.'
ISsoan ao. const ituo uma, ques tão: i nsoluvel
aPresenta-se tão sóinente- como ' maiS u Ma'
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parcella para justificar que a adaptação do
local consumirá fortes somma,s. E isto toma
vulto notavel quando se examina a questão
palpitante da, Ilha Grande, onde as despezas
variarão muito, pois, fortifical-a para que o
inimigo della não se apodere para base, dia
.fere bastante dos gastos a serem effectuados
quando lá estabelecermos o novo arsenal,que
deve ser inexpugnavel; porque um porto de
guerra é e deve ser inatacavel; e para isso
-é preciso que sejam bem protegidas as 81118

duas amplas e conhecidas barras. Cirnam
pois,orçar, não sóments as fortificações Proa-
teiras iniciaes, como tambem as da defaza
integral, c ,nvindo além dias° que na con-
strucção do porto militar a precedencia
caiba á praça forte. Das considerações ex-
pendidas se infere que pertencemos ao grupo
daqueles que julgam uma. wcessidade a
creação de mais um apoio, dada a mudança
do que se chama o nos,o grande arsenal e a
clareza, da Ilha brande.

Mas a questão da remoção nos foi limitada
nas instrucções que recebe.nos. t facto, a
primeira co,nmissão de estudos devia exami-
nar a costa da Rio até o Sul; e é sobre o seu
relatorio que abrange tão &imante o trato
da costa que vai do Rio á ponta da Joatinga,
que se vai basear o nosso parecer, além da
Inspecção qus fizemos. Isso revela que a alta
ad,riiiiistração julga que o nosso arsenal deve
ficar proximo á Capital, e, portanto, a alta
convenietemente ,Igado por iinh ts formas
estrateaicas, logo construidos, as quaes sam-
bem virão onerar muito o orçamento do
nosso porco militar, cumprindo ta,mbern
ponderar que o problema do carvão nacional
ainda não recebeu a sua solução difirutiva e
que o valor militar da base augmentará
sensivelmente, quando puder ser abastecida
directamente pe,as nAsas minas. Vê-se,
pois, que a questão orçamentaria foi posta
á. margem; e yanto á apreciação da oppor-
tuni iam da grande obra, tal assumpto é da
compesencia dos altos poderes do E tado,
que, ta ilibem, exam inan-io o nassa in migo
provaveLdevem ter bem sentido o que mais
nos convém no que dit respeito ao estabele-
cimento oa grande base naval.
• R' natural que haja convergencia neste
particular, pais, se assari aaão aconteser, a
obra terá caracter ephem rro e por isso lem-
bramos saudosamente o perlado csiterioso
do malogrado commandante Santos Porto.

a Para que o local escoMido não se a des-
preza .o mais tar ,e, para que se faça obra.
•duradoura, é iniisaensavel crie tenha a
acauiescandia, não direi da totalidaie, mas
da grande parte da oolcialidam da ma-
rinha.>

E não devemos .esquec er, como diz o LI-
lustre almirante Arauá. Jacégua que

4 A creação de um porto exclusivamente
miaar é um commettim nto transcemiental,
que só se pôde impar diante do considerações
imperiosas tia alta politica, na parte que
esta abrange as combinações estrategicas
tendentes a assegurar a inviolabilidade das
fronteiras ~imas da. nação; e, além dis-
so, é uma questa) que se prende irrsductis
velmente as circu nstancias financeiras do
paiz e ts condições economicas do commer-
cio e da indust ela nacionaesa

Estabelecidas estas condições geraes, nas
quaes tambem procurámos mostrar que a
adaptação de quaiquer lo-gar ao obj...ctivo
traçado será dispendiosa, devemos dizer
que a preferencia pelos locaes em vista,
levando, em linha de conta tão sarnenta as
considerações ecanomicas, depende de um
estudo comparativo entre os projectos de-
talhados de uma installação completa do
arsenal.
' Achamos que á commissão, limitada a

um estudo technico, com ete esaminar a
questão, principalmente soe o ponto de vis-
'te estrategico e militar, cabendo ao GO-

verno bem ponderar sobre os: recursos dis-
poniveis para emprehondimento de tal
monta e si o effeito• util resultante, sob o
ponto de vista das operações militares pos-
eiveis, justi fica de uma maneira evidente
os gastos provaveis.

E, por isso, achamos que a implantação
das novas officinas destinadas á conservação
e reparação (não fallando em producção)
do nosso moderno material naval, nas vizi-
nhanças da Ilha Grande, com todo o cortejo
de elementos de que carece uma esqua-
draem operações, constitue uma solução
do problema em vista, uma. vez que O

TEMPO tenha comprovado, por observações
scientificas, até agora desprezadas, que em
Jacuacanga a salubridade é notavel, o que
até hoje tem sido discutido, mas não verilla
cado, apezar dos documentos que têm sido
publicados. Foi para eliminar tal factor que
em 1896, quando assistiamos aos pra /eito-
s is trabalhos do muito il ustra almirante
Ca'he.ros da Graça, respsitosarnente lhe lem-
(ramos a vantagim do estabelecim ?ato d
dons pavilhões desmontaveis para a obser-
vação da • marcha de certos enfermos na-
vaes.	 •	 ,

Isto seria o melhor reclame para a zona
discuti -a, da qual temos alguas dados ther-
mometricosa tomados pela commis sãO pre-
sioida pelo commandante Adelino Martins;
uma vaga refeaencia a uma alta tempera-
tura ultimamente observada e o esta to sa-
nitario do pessoal, que continua ainda tra-
balhando na retirada de objectos do inte-
rior do Aquidaban; e que nada tem solando,
cumprindo notar que elle trabalna na en-
tra, ]a.da hahia de Jaeuaganga, não tendo
contacto com a terra, pois vive em Angra;
E nevemos perguntar como alguem já. o
fez: «Como. aquilatar da superiorisade de
um local, si as informações são poucas, in-
completos os estu.los feito, nata existindo
soare as condições climaterica s , nosologicas
e outras sinão a tradição do moraaor do la-
gar, o mais daa vezes boçal ?

E não se diga que esta questão de -meio é
um factor desprezivel, quando se sabe que
na operosa Inglaterra ha estaleiros que se
mudam para o norte, onde o rendimento
°pardal° é bem mais sensivel.

Uma vez que os factos tenham justificas10
amplamente as informaçõesque solicitamos,
não trepidamos, nos limites em que o pro-
blema nos foi pcato, e não abortando os re-
cursos necessarios para a contrucção do
porto militar, em indicar Jacuacanga, que
preenche .as coniições estrategicas do segu-
rança militar natural—relativa, de ordem
•topohydrographica, de aspecto social-econo-
mico, para nella podermos fundar o nosso
novo arsenal. Sob o ponto de vista estrate-
gico, não ha negar a importancia do svs-
tema hy irozraphico da Ilha. Grande, • que,
representará o maior ponto de apoio da es-
quadra nas proximidades do Rio, de modo
a se apoiarem reciprocamente, ficando atm-
bem situada na zona provavel dos futuros
duelos navaes; gozando da vantagem das
duas entra ias amplas, que ditlicultarão as
operações de uma esquadra bloiuea .ora
o engarrafamento, facilitando as nossas sor-
tidas nocturnas e evitando a °ocupação de
alguma base provisorma proxima á nossa.

A segurança militar absoluta se consegui-
ria com pequeno dispendio, si o systema
hydragraphico disponivel na fina Grande se
assemelhasse ao que defende naturalmente
o Rio; mas o maior dispendio. representa,
exactamente a cosrecção que possuimos.
• Além das fortificações que guardarão as
entradas, a parte voltada. para o oceano, as
ilhas interiores e pontos da continente não
pôdem ser desprezaaos, coma defeza pro-
priamente do arsenal.
.• E isso só por fallar na defeza fixa terres-
tre, completada. pelas estacadas e minas,

pertencentes á defesa fixa maritima que reá
quer condições especiaes.
• Aquestão de 0,30i0 reciproco lembrada 4
de alta importancia, pois, combatendo-se
com uma es meara, um dos perigos que
cumpre evitar em una porto militar é o do
desembarque e ataque terrestre.

E quanto ao bloqueio do Rio, quasi isolado.
por terra, convém evital-o, pois tão impor-
tante operação offensiva não deve ser per-
mittida. Sendo a distancia de Jacuacanga á
barra de W, maior de 20' ( 37 kilometros),
o arsenal pode ficar perfeitamente immune
quanto aos bombardeios do lado do oceano.

No que diz respeito ás considerações hy-
drographicas, a mais vital de todas é a que
sarante a facilidade do access° a qualquer
hora e em qualquer tempo, de modo que
o porto militar p mala o refugio seguro
para evPar um desastre imminente e essa
consideração existe em Jacuacanga. Em se-
guida, vem a ampla estensão superficial da
tahia, que tem fundo bassante e boa tença,
e' apresenta, um ancoradouro garantido para.
os ventos de tres cpialrantes, pelos morros
elevados circumvizinhos, sendo infelizmente
aberto ao SW, o que nos obrigará a con-
strucção de um molhe ou quebra-mar, de
modo a termos uma bacia de aguas traia-
quinas, constiturndo o verdadeiro porto,
onde estarão os navios em concerto; e outra
externa, sujeita á inaretada, constituindo o
anteporto ou porto de franquia, onle fun-
dearão os navios promptos a se fazerem ao
mar e manobrando nas me.hores condições..
O molhe, mais defe,a hydraulica que milita.
no caso, pado ser enraizado na ponta do
Camarim, em direcção á Lage Preta, e é a
obra que mais pesará sobre a adaptação do
local para o recebimento do arsenal ; e só
por occasião dos estudos definitivos, se po-
derá escolher o seu p ali, para, que elo
possa ser aproveitado no appareluamento
do porto para o embarque do carvão.

Julgamos assim que Jacuacanga, que não
se acha implantada no oceano, tendo de
certo modo uma protecção relativa da.
grande bahia formada pela I ha Grande,
Marambaia e a costa elevada do continente,
pertence á classe dos portos parcialmente
abrig idos pela natureza, pois fica infeliz-
mente aberta, exposta aos ventos do qua-
drante de S W, o que exigirá protecção á.
sua entrada para formtr um p rfeito porto.
Teremos assim as devidas condições satis-
feitas : abrigo, profundidade, boa tença,
facil entrada, aguas tranquillas ; e quanto
ao resguardo de aterros disso faltaremos
opportunamente. No que se refere ás con-
dições topographicas o que conhecemos nos
mostra que o system orographico permitte
tambem urna boa defesa pelo lado de terra,
para o caso improvavel de um ataque pela
reta guar ,a e o estabelecimeoto do estações
avaaçadas electro-semaphoricas ao longo da
coesa.

Mas, neste particular, o que tem valor
a configuração dos terrenos margina is, que
formam o fundo da bahia, onde ficam loca-
liza las tres grandes varzeas, algumas das
quaes devem ser aproveitadas para as
grandes cecinas navaes, armazens, edificios
da ad.ninistraçã,o, etc. No re.atorio da com-
missão hydrographica da bailia de Jacua-
canga, ellas vem cuidadosamente avaliadas;
mas a que 'pode ser immedia,to.mente apro-
veitada, com ligeiros trabalhos de drenagem,
na parte encharcadas . é . a • da Boa. Vista,
tendo a faixa rectangular, que borda o Et-
tora], quasi toda. bem aecca, uma área de
980.0d0a2 e a zona interna triangular
676.0d0a2, o que perfaz 1.656.000a2 .• Coa-
tigua a esta varzea enxuta e cultivada, de-
senvolve-se a da Piadadea que tem trachos
pantanosos .e alagadiços e sep irada daquellá
por um cordão de morros.. Sobro- dia, diz. a
engenheiro hydrographo Canseiras: «O tera

-a
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rano rescrito-se do descuido que tem havido
'na :conservação dos rios, que o atravessam
em toda e sua estensão. Na : época das

• • chuvas• est s tsansbordam, corno é natural,
alagando grande parte das planicies circum-
'visinhas ; e pelo effeito erosivo dessas cheias,
- cavaram-se valias depses5ões que, hume-
decidas pelas chuvas ou por canaletes' de ir-

- rigação que tiraram dos proprios rios, to-
. maram o aspecto pantancso. Julgo, 'porém,
-esse mal do facil reparo, por um SiMDICS
movimento de terras, tiradas dos outeiros

.que lhe ficam proximos.» • 	 . ,

.• • A impressão que tivemos da varzea ci-
tada não foi, pais, de todo favoravel e não
será só com o movimento de terras citado

•que desaoparecerão taes inconvenientes. O
..rio Grande de Jacuacanga, que serpenteia
nesta planicie tle uivei, terá de ser devida,

-mente canalizado, tanto mais quanto elle
possue a sua cla,ssica barra exactamente no
extremo oriental da linha da psaia de Jacua-
canga, de modo que o.; seus detrictos con-
correm . para o solevamento dessa parte do
littoral, o que não é sem inconvenientes
e, naturalmeat augmentará • com a faces-
sacia quietude que o molhe deve fornecer.

• Estamos; po:s, em presença de trabalhos de
dragagem, que :Lambem se extende,rão 'á
área. comprehendida, entra o continente e a

• ilha tio Moreno, pois me parece que é nesta
bacia, e na parte N. na varzea, que devem
ser cavados os doas diques de carena, que o
arsenal necessita.	 •

A linha de caos, equipada á, madorna, no-
. cessaria á atracação de navios em concerto

e :aamamento, de um kilometro do deJ
senvolvimento, convém ficar ao lado do3
diques ; e julgo que o alinhamento pro-
ferivel - é o da costa °acidental, • onde ha
mais fundo, obrigando a remoção de pedra
na parte inferior : da montanha marginal,
-de modo a se formar em terra-pleno con-
veniente á instai/ação das oficinas mais
proximas • e das linhas ferroas e serviço,

. que communicarão com as demais partes
• - do arsenal. O desenvolvimento • da linha

de caos ao longo da praia de Jacua -

canga obrigaria a grandes trabalhos, de dra-
gagem, a menos que procurasse a linha de
fundo do seis metros para ser aprofundada
até 10 metros o que dispara muito fora.

A implantsção dos diques e carrsiras pe-
quenas e grandes, o melhor alinhamento
pira o cães, e o que O essencial á conveni-
ente orientição do molhe indicado; são as-
sumptos que só podem ser devidamente tra-
tados quando se tiverem completado as
observações exigidas que : lambem dirão so-
bre o melhor dislaSitiVO pari o aprovisio-

• namento de carvão aoi navios da esquadra,
; o qual deve vir doirespectivo; parques, para

. . os gumes a zona tem área suficiente. Nos
portas militares esta questão do carvão

• tem tomado uma importancia extraordina-
ria. A . 38' varzea —a da Caputéra — no li-
ligeira reconhecimento que a commissão ef-
fectuou, revelou-se coma urna depressão
circular roleada de montanhas alterosas, e,

•portanto, i ruprestavel para habitações ope-
rarias. .Estas se - estenderão na •arzea

•. Piedade, convenientemente saneada, e lam-
bem nada Ma,nmaba que se acha excellen-

- temente localizada o propria tombem para
as installações hospitalares. A enseada da

• Mansuaba, limpa e de bom fundeadouro,
• caprichosamente cravada no NE. da bahia

de Jacuacanga, por suas dimensões e candi-
. ções de perfeito abrigo, parece presta,r-sa
tus:o que é attinente d installação torpedica.

. Vaiando do abastecimento a Boqueirão, que
- o almirante Arthur Jacegua,y desenvolve em
' parte ao longo do via lacta, devendo vencer

o baixio que separa ou une a ilha do Gover-
nador á terra firme, mostramos que a falta

•:"de agua era tua grave incoaveniente 'e
aqui- em Jacua,cauga abundam os manan-

clae3 que, cuidadosamente captadoi, Piedem
attender a necessidade de- :tudo qua1-ito
se estabelecer. A disposição orógraphica for-
nece em cada _vaie um regato, mas as me-
•dições devem ser feitas na época propriaa

O principal escoadouro da zona é o rio
grande de Jacuacanga, formado por oito tri-
butarlos, e que atravessamos a ca,vallo orá
uma época de chuvas abundantes.

Na sua foz, 'na extremidade oriental da
praia, onde existe a barra, não conseguimos,
em fevereiro proximo passadoa passar cm
um bote de deus . remos, , por °camião da
vasante, ao passo que o almirante Calheiros
diz que em 1898, na estação estival, conse-
guiu penetrar por vezes • em seu leito, no
maior dos escalares cio avisO Lantego, o que
parece indicar que nos 10 armes decorridos

•teem havido deposites o gila aliás (i natural.
No lado °acidental da praia de Jacuacanga,

•fronteiro á. ilha do • Moreno, desemboca o
riacho da Boa Vista, lambem chamado • Ca-
morim, cujas nascentes são ao lado do morro
Moreno, servindo urna parte das suis acua
para movimentar o engenho. da Boa Vista.
E' devido ao s2.11 trabalho que, o banco, trans-
formado em isthmo, ligou ailha á praia 'e
Jacuacanga. Os .esti ISs feitos sobre estos
dou; cursos de aama são incompletos, e só

: por oceasião dos estudos definitivos ê que
se po lera,dizer com acerto, :tanto mais
quanto, liMitando alies a praia baixa e are-
nosa de Jacuacanga, prodiftem aterros que
se devem procurar r sduzir ao minimo. No
quase refere ao aprovestamenki de quedas
de agua para • a produçã ) de energia ele-
cwica, o que é da maior importancia, consta
que perto da zona existe a, cachoeira do
Roncador, na fazenda do cor nel Travasses
mas aqui, como no conjuncto, não ha uni
estudo acabado, mas ligeiros reconhecimen-
tos muito incompletos.

Sob o ponto de vista social innumeras são
as vantagens, citando- entre dias. a das
construáções operarias, que o'Governo terá,
que fazer para o proletariado naval o o
afastamento necassario da SPiarillint das in-
fluencias pernicidsas da balsa politica, de
modo a se concentrar ao serviço da Patria,
na zona feliz que lhe coube. E' ta,mbem uma
medida economica de primeira ordem a con-
centração resultante da localização em
commum dás oficinas, estaleiros, aepositos,
etc., pois, estabelecidas • as communicações
por • via terrestre, teremos Mais um factor
do primeira ordem na obtenção deste desi-
deratuni : o maior rendimento, com o menor
disnendio.

Mas sob o ponto de vista economico ali-.
montamos a esperança de ver o grande
problema da metal urgia no Brazil rdsol-
vido e com elle o arsenal militar,parque de
petrechos do urna esquadra, e estabeleci-
mentos necessarios para sua organização e
carena—ligado ao arsenal constructor-esta-
leiros, pois não acreditamos que se pretenda
insistir no infeliz absurdo economico co-
nhecido—de importar material de tola a
especie para transformal-o, em Jacuacanga
ou alhures, nas grandes • unidades mo ornas
do urna esquadra. Estabelecidos assim as
razões singulares no meu despretencioso
voto, e no qual deixo exarado o meu vivo
pezar por não ver no posto ,que lhe cabe o
Sr: • capitão de Smar e guerra engenheiro
naval Frederico Camara, devido a impedi-

mto do molestia, lembro que desprezei os
gastos de adaptação do legar ao recebi,
mento do arsenal que, em qualquer 1:arte,
serão bem dispendiosos, dep iidendo o con-
fsoato de estudos delicados ; que procurei
assinalar o valor da ilha rande, es rate-
gicamente fallande; que estudei Jacuacanga
para • • abris:ar e defender o novo .arsenal.

-E ao completar o meu vote o faço com as
considerações gera-es • sobre à mudança do
Arsenal de Marinha do Rio e sobra as mes

•

didas provisorias para a ttender ás neeeái-
dados da nossa -força naval futura até a
conclusão do novo arsenal.

Do facto, sendo o Rio urna sitna,Oão privs-
legiada, cumpre -que a sua defesa movei
tenha recursos proerios, que possam-provir
ou da industria particular; honestamente
acoroçoada neste centra maritimo impor-
tante, ou das pequenas oficinas do proprie
Estado, mantidas na ilha-das Cobras.ou para,
os lados de Mocangua. E esta Medida bem .
se casa corá os recursos que no fim de tres
monos, a nova espiadra, vae exigir, e que.
em tal periodo não terá, no arsenal-mode:o
tudo que for necossario.	 •	 •

Disse caos que a construção deste . devia
ser precedida pelas obras das fortificações e
sabemos que em Porto . Belg,rano, onde' st •
trabalhou valentemente, -parte, das obras
foi termina:Ia-em seis menos. A construção
do nosso arsenal em Jacuacaaga em ires
anno, urna vez que os estudos mili tares o
hydraulicos cormunirão pelo menos um
mano, julgamos impossivel, assim como e
estimativa de 40 mil contos que será muito
exce lida, • pais para a• Bahia manca, mu;
tinha estradas de ferro, e que é ainda can-
'sidera,da, um nucleo de unia estação naval
fortificado, a se converter em.porio
o primeira credita votado pelo Congresso foi
de 50 milhões' de francos.

Mas para fazer frente aos gastos refe-
ridos conta-se com a alienação de terrenos •
°ocupados pelo actual arsenal no continente
o que foram avaliados, ein 1883, por mais
de 12 mil contos. Unia vez que a industria
no Rio ou o nosso pequeno arsenal podem
attender- ás reparações do material mo-
derno, é preciso que a capital possua um
dique de Carena completo, o que. me parece
a medida de maior relevancia, que actual-
mate se deve .-attenSar ao 'aio do acaba-
mento da defesa marítima do Rio,- medida
primordial para a liberdade de que a esqua-
dra carece.

Um pequeno arsenal modernizado, um •
dique bem apparelhado e o Rio inexaugnavel
são as medidas de caracter transitorio ia-
adiavel, ao mesmo t Impo que as observações
sanitarias e- technicaos, obtidas por estudos
serios e definitivos, nos voem dizer si Jacua-
canga pOde receber ou não o primeiro ar-
senal maritimo da Republica, ratificando ou
rectificando a boa impressão geral que della
guardamos, ha 10 atines, na certeza de que
em qualquer hypotheso a Ilha Grande dava,
ser fortificada.

Protegidos, • pelo menos, os nossos
dous maiores entrepostos commerciaes
maritimos,constrnida a esquadra na-
cessaria e' occupado m i litarmente .Q
porto estrategico apropriado para apoio
desta, o que deponde das restricções
feitas, teremos, como diz Cervera y
Valderrama. bem providenciado sobre
a momentosa questão da defesa das
nossas fronteiras maritimas.

Rio, 15 de abril do 1930.— Jocio Manoel clt
San Juan, capitão de corveta-graduado, eu.
genbeiro naval. •

Saturnino Alves Branco de Almeida, escri-
vão do juizo de paz e oficial do registro
civil do 30 district,—Jacuacanga—do muni-
nicipio do Angra dos Reis—Estado do Rio de
Janeiro.

Certifico que do -livro de obitos deste ter-
ceiro districto — Jacuacanga—do municipio
de Angra dos ReS, ainda em meu cartorio,• -
consta que neste districto falleceram, du-
rante o anuo de mil novecentos e troe, ses-
senta • e-uma pessoas, sendo, do sexo . mas-
culino vinte e duas e do seio feminino trinta
e nove, das seguintes enfermidades tisica,
8; influenza, .6; • hydropesia, 7; colue:uche,
5; vermes, 5 . ; rbetimatismo, 5 ; febre palus-
tre, 3; pneumonia, 2 diarrhéa, 2; nasci
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Secretaria do Arsenal de Marinha do Rio
de Jane 165—Capital Federal, 11 de
abril de 1906.

Ao Sr. vice-almirante Ministro da Mari-
nha.—Sm cumprimento ao que ordenastes
em aviso sob n. 217; de 5 do corrente, cabe-
me dizer-vos que o estado sanitario da tri-
pulação das lanchas e demais pessoal deste
arsenal em serviço em Jacuacanga tem sido
sempre muito-satisfactorio, segundo vos di-
gnareis de ver da informação junta por có-
pia, prestada pelo capitão-tenente Oscar Gi-
tahy de Alencastro, encarregado da fiscali-
zação , de mesmo serviço.

Sau le e fraternidade. —0 almirante gra-
duado, Carlos Frederico de Noronha, inspe-
tor.

Bordo do rebocador Audaz. no porto do Rio
'de Janeiro, em 10 de abril de 1903—Ao Exm,
,Sr. almirante graduado inspector do Arsenal
de Marinha—Era cumprimento á, vossa or-
dem, contida em officio n. 109, de hontem da-
lado, relativamente ao estado sanitario da
tripulação das lanchas e demais pessoal dessa
repartição eai serviço na bahia, de - Jacua-
canga, informo-vos que tal estado tem sido o
mais satisfactorio possivel, apezar das 'con-
tinuas e demoradas perturbações meteoro'o-
gicas, como tenham sido as abundantes . chu-
vas que teem assolado- toda a região, o tra.bi-
lho realizado sob a acção directa dos raios
solares e os ventos de SW. e E. que, por
mezes, teem rijamente soprado; Desde o dia
3 de fevereiro do corrente anuo, em que alli
me encontro, pgssoa alguma das alludidas
tripulações se menifestou enferma, tendo
sido apenas remettido • para esta • Capital o
marinheiro contractado de 1° classe Antonio
Itamaracá, afim de tratar-se seriamente da
enfermidade pulmonar de que ha muito sof-
fre e de que teve a borde deste navio forte
manifestação. E' o que em minha conscien-
eia e sob exacta observação, cumpro o dever
de vos informar.

Saude e fraternidade. — Oscar Gitahy de
Alencastro, capitão-tenente, encarregado do
serviço.	 •

•
Quartel General da Marinha—N. 431 —

Secção—Em 10 de abril de 1906.
Ao Sr. vice-almirante Ministro da Mari-

nha—Em cumprimento do aviso ri: 473, 2°
secção, de 5 deste mez, passo ás vossas Mãos
o officio n. 310, de 9 de abril deste anno, que
me dirigiu o capitão de corveta comman-
dante do cruzador Tiradentes, informando
sobre o estado sanitario do pessoal desse na-
vio e que consta, do oficio a respeito que
juntou, do 1° tenente cirurgião Dr. Samuel
Gomes do Prado, ahi embarcado.

Acompanham os ma,ppa,s nosologicos do
mesmo navio relativos aos mezes de feve-
reiro e março deste asno.

Saude e fraternidade. —	 justino de
Proença, contra-almirante,

•
Commando do cruzador Tirádentes—Angra

dos Reis, 9 de abril de 1903 — N. 340.
Ao Sr: contra-almirante, chefe do Estado

Maior General da Armada—Em execução ao
vosso oficio sob.n. 622, da. P. secção .desse
quartel general, datado de 5 do corrente,
cumpre-m3 informar-vos que concordo ple-
namente com a parte que, sobre o estado

sanitario de bordo, me apresentou o Dr. Sm!'
muel Prado, cirurgião deste cruzador por-
quanto julgo ser este estado sanitario o
mais satislactorio possível.

Devolvendo-vos o otficio do Sr; Ministro
da Marinha, participo-vos que, em data de 5
do corrente mez, vos enviei os mappas no-
sologicos, relativos aos mezes de fevereiro e
março, razão pela qual deixo de' mandar
tirar novas cópias para não perder o cor,
reio que parte hoje.

Saude e fraternidade. — Carino da Gama
de Suuza Franco, capitão de corveta, coma
mandante.

Bordo 'do cruzador Tiradentes, no porto
de Angra dos Reis, 8 de abril de 1905.

Ao Sr. capitão de corveta commaniaate
— Segundo ordens recebidas do Sr. capitão-
tenente immediato, para algo dizer sobra as
condições de saneie da guarnição, confiada
aos meus cuidados profissiona,es, cumpre-
me declarar que nada que reclamasse maior
quota de attenção ou providencias da maior
monta occorreu depois que assumi a
guarda do serviço sanitario a bordo deste
navio.

De feito, percorrendo os meuá assenta-
mentos, onde diariamente registro os acon-
tecimentos inherentes ao meu cargo, é por
onde acompanho todos os casos morbidoa
evolvidos ou evolvendo, nada encontrei
passivel de interesse.	 •

C •phalalgias oriundas de ligeiro disvio no
bom funccionamento do appa relho digestivo,
todas facilmente juguladas mediante admi-
nistração de laxativos ; nevrites traumati-
ticas, no caso vertente rotulaveis de prolissio-
naes; eczemas liumidos, que aqui,como em via,
de regra, obedecem a defeitos de nutrição ;
casos rardssimos de erysipela, de etiologia,
commum em toda a parte ; embaraços gas-
tricos sem a minium importancia, eis ahi
adpathologia com que tenho mantido rela-
çoes, no espaço de dous mezes e alguns
dias.	 .

A situação hygienica da navio, si dissesse
ser lisonjeira, empregaria um termo de: uso
comum agirem da realidade, porquanto
ella é mais que lisonjeira, é optima.

Conforme já declarai, o meu registro não
aecu:sa, o mais benigno caso de molestia in-
fectuosa, transmissivel ou não, mesmo con-
sideradas aludias que soem surgir como
resultado de uma associação microbiana.

O unico caso de obito verificado Mi o de
uma praça que se suicidou, disparando em
pleno uso das suasfaculdades intellectuaes,
uma carabina Mauàer, tendo a bala produ-
zido grande descalabro na fossa illiaca, es-
querda, onde penetrara.

Os phenomenos esperados, o que não tar-
daram em assignalar a sua presença, não
merecem publicidade porque esta informa-
ção sórnente se refere ás qualidades sanita-
rias da guarnição do navio sob o vosso util,
e proveitoso com mando. •

Attendendo - á proximidade do hospital
central, e a uma relativa deficiencia, nos
recursos proprios, temos alguns pacientes
baixados ao hospital do Rio do Janeiro, não
merecendo, todavia, as affecções que para lã
os levaram, as honras de infecções proprias
ao navio, que, em boa hora o diga mos, não•as tem no seu passivo. 	 .,	 0

Foram casos de: phymosis, não operado a'
bordo por ause,ncia do apparelho3 ;mIceras
atonicas em pacientes depauperados ; uni-
caso de bronchite chronica com insultos
asthmaticos, e um caso • de beriberi antigo"
seguido de miseria pbysiologica.

Como vê o meu ilustre commandantoa
são optimas as condições padarias do navio,
• Sande e fraternidade. — Sainuet Gomes
Prado, 1 0 tenente-cururgião.

das mortas, 3; opilação, 3; coração, 1
desastre, 1; inflammação de estomago, 1
nevralgia, 1 : congeatao, 1; parto, 1; colica,
2; syehilis, 1; inflação intestinal, 1;
inflarnmação do figado, 1; e do utero, 1.
Dos fallecidos eram maiores de 100 annos, 2;
maiores de 80 ritmos, 7; majoras de 60 annos
8; maiores de 40 amos, 9; maiores do 20
asnos, 12 e menores de 20 anuos, 23. Que
no anno dê mil novecentos e quatro falle-
coram no mesmo districto cincoenta e urna
pessoas, sendo, do sexo masculino, vinte e
oito e do sexo feminino, vinte e tses, das
seguintes enfermidades: tisica, 6; coes-
tão, 7; influenza, 5; hydropesia, 12; cora-
ção, 3; pneumonia, 2; febre intermittente,
5; infladarnsção ao ligado, 2; nascidas; mor-
tas, 2; erystpela, 2; diarrhéa. 1; hernor-
rhagia, 1; parta, A; gas.ro-enterite, 1 e
aspinxia, 1. Dos fallecidos eram maiores de
100 annos, 2; de 80 annos, 4; de 60 annos,
8; de 40 annos, 7; de 20 annos, 10

'
 e me-

nores de 20 annos, 20. Que no armo de mil
noveceutos e cinco falleceram no mesmo
districto quarenta e nove pessoas, sendo, do
sexo mascar ino vinte e uma e do sexo femi-
nino, vinte e oito, das seguintes enfermi-
dades : influenza, 4 ;.vermes, 2; pneumonia,
3; nascidos mortos, 3;. hydropesia, 12;
sarna, 2; dentição, 1; typho,.1 ; diarrhéa,
2; febre intermittente, 4; p rto, 1; con-
gestão, 1; inflammação do figado, 3

'
 febre

nevrargica, 1; infiammação do baço,2 ; de-
thma, 1; erysiaela, 2; bsucura, 1; rheumas
tismo 2 e milammação do estornago, 1.	 •

E' o que continha o livro de registro de
. obito3 deste districto, do qual b'e'm e fiel-
mente extrahi a presente certidão_ Eu, Sa-
turnino Alves Branco de Almeida, a escrevi
e assigno.

Jacuacanga, 3° districto de Angra dos
Reis, 10 de abril de 1906. — Satesniao Alves.
Branco de Almeida, official do registro civil.

Estava coliada, urna estampada federal de
300 réis, devidamente inutilizada.

Reconheço a assignatura supra do anelai
do registro civil do 3°- districto de Jacua-
canga, Saturnino Alves Branco de Almeida.

Angra dos Reis, 10 de abril de 1906. Em
testemunho da verdade.— Francisco Teixeira
tle C Clr valho.

Nós abaixo assignados, doutores pela Fa-
sultiade de aledicom, do Rio de Janeiro, cli-
sinos ha muitos asnos em Angra dos Reis.

Affirmamos que todo o districto de Jacua-
canga, pertencente a este municipio, é muito
saudavel e tanto assim é que no largo es-
paço de tempo cru que aqui residimos e cli-
nicamos, nunca observámos em Jacuacangi
molestia, alguma cujo caracter endemico ou
epidemico pudesse depôr contra a salubri-
dade local, não obstante ser a localidade
bastante habitada, por uma população com-
posta de pequenas lavradores, pobres pesca-
dores, operarios ruraes que desconhecem
completamente os mais elementares precei-
tos de hyaiene.

Affirmamos que, pelo facto de não haver
em Jacuacanga pantanus .permanentes, não
ha tam bem casas de impaludismo, sendo
muito rawa, e esaoradicameete, como se dá
nas regiões as mais saudavets. O referido é a
expressão fiel da verdade e nós o attestamos
sob a fé de nosso gra°.

Angra dos Reis, 9 de abril de 1906. — Dr.
Todo Evangelista Ferreira Braga. — Dr. José
Teixeira da Cunha Lousada.

Estava collada e devidamente inutilizada
urna estampilha federal de 300 réis. .

Reconheço as assignaturas supra, dos Drs.
João Eyangelista Ferretra Braga e José Tei-

. xeira da Cunha Louza,da. •

. Angra. dos Reis, 10 de abril de 1906. Em
testemunho da verdade. — Francisco Tei-
Xeira de Carvalho,

TELEORAMMA - Almirante Carlos Noronha
—Arsenal Marinhed--Rio—Angra.

População Jacuacanga 31 dezembro de
1950 era duas mil setecentas e setenta seis
passoas. Seguirá certidão. — Commandante
Tiradentes.
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Mapa nosologico do movimento clinico a bordo do cruzador << Tiradeutes o em Angra dos Reis durante o mez de fevereiro de 1906

CLASSES

•

NOMES
,

DIAGNOSTICO 'g
<
,"
4

:áe
k2
o

1
Lson...Y

m,,
u,

í;7

OBSERVAÇÕES

. ,

Marinheiro nacional de l a . • Aduino Balliano .	 ...... Enterite hemorrhagica	 .	 .	 •	 . 1 1
Foguista .....	 '.	 • . . Oscar Manoel Neves.	 .	 .	 .	 . . Rheumatismo articular .	 •	 .	 . O 1
Marinheiro nacional de 2 a . . Banedicto de Souza Neves . 	 .	 . . Furunculose.	 e	 .	 .	 .	 .	 .	 . 1 1
Guardião .	 .	 .	 .	 .	 . . Antonio Francisco Gomes .	 •	 • . Ferimento no couro cabeando. 	 . — 1
Marinheiro nacional de 1 0 . • Antonio do Nascimento 	 Anemia palustre	 .'	 .	 .	 . • .	 . 1 1 -
Criado	 .....	 .	 . . João Bernardino •	 .	 .	 „	 .	 „ . Grippe	 	 1 1 .
Marinheiro nacional de 2a . . José Francisco Tavares. 	 .	 . . Bronchite astlanatica 	 — —; — — Seguiu para o Rio.
Caldeireiro 	 Vitalino Corrêa de Sá 	 ,' Anemia 	 — 1 .
Grumete  • . Domingos Borges.	 .	 	 Phymosis 	 — i-- — — Seguiu para o Rio.
Foguista.	 	 . José Diniz Pereira	 	 Cancro phagedenico do prepucio . 1 — — — Segue via de cura.'
Grumete 	 João Franci s co de Assis.	 .	 . • Ankylostomiasis	 	 1 1
Marinheiro nacional de 2a . . Paulo	 do 'Rosario	 	 Congestãá hepatica	 .	 .	 • -	 . 1 1
Marinheiro nacional de 2a . • João Lago 	 	 .	 . . Lymphangite	 	 	 . 1 1
Marinheiro nacional de 20 . . knacio Rodrignes Escobar.	 .	 . . Hemathemese	 	 1 1
Cozinheiro 	 .1-ao Baptista de Oliveira • 	 .	 • . Anthraz.	 .	 .	 . 	 .	 1 1
Marinheiro r nacional de 20 . • Zeferino Cardoso.	 .	 ,,	 .	 .	 . . Hemathomas no braço- . 	 .	 .	 . 1 1
Foguista. •	 	 Manoel Francisca Maria 	 Foterite hemorragica.	 .	 ._	 .	 . 1 1
Foguista 	 Oscar Manoel Neves . 	 .	 .	 .	 . . Adenites suppuradas 	 .1 1
Grumete.	 .	 .	 .	 ..	 .	 • . Marcellino Ribeiro dos Santos 	 • . Embaraço gastrico	 .	 .	 •	 • 1 1
Grumete.	 	 Jeronyino Elias do Miranda	 .	 . . Embaraço gastrico 	 .	 .	 .	 .	 • 1 1
Cozinheiro 	 . Cupertino Ferreira da Cunha.	 . . Congestão fiepalica	 .	 	 1 1
Ponmista.	 . , ......
Sur)-ajudante-machinista 	 . .

Francisco Ferreira de Mello	 .	 	
André Cadilhos	 	

. Arytkrnia cardiaca	 	
Hypercklorhydria 	

i
___.

1
.___ '.....

.

.
—

.
Está em tratamento.

Marinheiro nacional do 2, . . José Pedro 	 Constipaçõo de ventre	 .	 •	 . — 1
Marinheiro nacional de 2a .
Escaphandrista	 .	 .	 .	 .
Marinheiro nacional de 20 .

.

.

.

José Pereira -da Silva, 	 	
Antonio Villaça	 .	 .	 .	 •	 •	 _ 	
Thornaz José Baptista	 	

•
Onyx 	
Grippe
Queimaduras superficiaes	 .	 .	 	
	 —

1

—

1
1
1 . .

Criado	 .	 .	 ..... . Sebastião Teixeira	 	 Amygdalite	 .	 .	 . .	 .	 .	 .	 . — — — — Está em tratamento.

• ..

Bordo dd cruzador_ Tiáttlentes em Angra dos Reis, 1 de março de 1905.—Dr. Samuel Gomes Prado, 10 tenente cirurgião.

•

no:ologico do movimento clinico a b3r10 do cruzador « Tiralentes 	 Asgra dos Reis duraste o mez de março de 1900

•
•	 •

•

ENFERMARIA .
DE BORDO -

,‘

.

CLASSE

----

NOMES DIAGNOSTICO

t

v,
.3

4

eno
-",

ta
O

6

E
0,

wm

OBSERVAÇÕES:	 -

.	 . .--	 .	 •
Foguista.	 	
Foguista.	 	

José Ferreira de Paula.	 ,	 .	 . , .
Frederico Schoftler . -	 ...	 - ..

Bronchite aguda	 .	 .	 .	 .	 .	 .
Exostoses ..... -	 ....

1
/

/
— •	 . .	 . Continúa em tratamento

Marinheiro nacional 	 l a
»	 »	 2,.

.	 •

.	 ,
Philomeno do Espirito Santo.	 .	 .
João Antonio Gomes.	 .	 .	 .	 ..	 •

Embaraço ,gastrico	 	
Bronchite asthmatica.	 .	 .	 .	 	

.	 .	 .	 .

1
1

1
— .	 . .	 . Seguia para o Rio de Ja

neiro .	 .

•	
»	 »	 2,

i•	 i•	 2,
Grumete.	 ,	 ,	 .	 ,	 .

Marinheiro nacional	 2-,
*	 :.	 .	 2a

•	 .

•	 .
.	 .

•	 •
.	 .

franceado Palhoça .	 .	 .	 .	 i	 .

José Martiniano Pereira	 da Silva.
Jeronymo Elias de Miranda . 	 ,	 .

José Pereira da Silv-i	 -
Deodato Anna Deodoro.	 .	 .	 .

Polyneosite heriberica	 .	 •

Dermalite pediculosa. 	 .	 .	 .	 •
Ulcera atonica do pé direito.	 •	 .

Polyneosite alcoolica . 	 	
Tosse convulsiva	 •

I.

1
1

1
1

•-••••

1
—

1
1

•	 ,,

- .

.	 .

Seguiu para o Rio de Ta.
neiro.

Seguiu para o Rio de ja.
neiro.

.
Foguista.	 .	 .	 .	 . • „	 . Napoleão Spencer 	 .	 .	 .	 ,,	 .	 . Enterite .	 .	 .	 ..	 .	 .	 .	 .	 . 1 1 .

»	 .	 ,.
Nlarinheiro nacional	 2'

I.	 »-	 20
.	 .
.	 .

Jose Diniz . Pereira	 	

Thomaz Baptista.	 .	 .	 .	 .	 .	 ,
Marcellino Ribeiro dos Santos 	 .	 .

Cancro	 phagedenico do prepucio.

Rheumatismo articular agudo.	 .
Ferimento* por arma de fogo • 	 •

1

O.
1

— .	 . .	 .
.
.

Seguiu para o Rio de ja•
miro.	 •"	 "	 -

Está cm convalescença.

.	 »	 »	 .	 2,
Foguista.

•	 . Benedicto de Souza Neves.	 .	 .	 .
0 .car Manoel Neves 	

Erysipela.	 ,,	 .•	 •.	 .	 • . .	 ...
Ferida contusa da face	 .	 .	 •	 .

1
1 1

Grum.tte 	 Frederico Sebter 	 Ferida perfurante da fonte.	 „	 • 1 1
Marinheiro nacional 2,

»	 •»	 2,
Dispenseiro. 	 -

.	 .

.	 .
Antonio Rodrigues Vidal . 	 .	 .	 .
Godorredo Chrispim.	 .	 •	 .	 ,,	 .
Jo-..é Lydio Ferraz	 	

Feridas contusas do dorso 	 .	 .	 .
Eçzema lambi° do pé	 .	 .	 .	 .
Eczema secco generalisado . 	 .	 .

1
1

- 1

1
1

---
•	 .
.	 .

.	 •

.	 .
.

Está em convalescença.
Pediu e obteve desembar-

que.
Grumete.	 .	 •	 .	 •	 • .	 . Firmino Lourenço	 ,	 .'	 .	 •	 •	 . Vomitas nervosos .	 .	 ..	 .	 .	 . - 12 1 .''	 '.

.	 .	 .

Criado	 ..	 .	 ..	 . .	 . Amancio de Oliveira	 	 Embaraço	 gastrico febril •	 .	 . 1 1 .'

Bordo do cruzado.' Tiradentes em Angra dos R is, 4 de abril de 1906.— Samuel Gomes Prado 1° tenente. cirurgião.' .
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Ministerio da Guerra— N. 35— Rio de Ja-
neiro, 11 de julho de 1906.

Sr. Ministro de Estado da Marinha --
-usando recebido o vosso aviso n. 282, de 24
le abril ultimo, vos transmitto as inclusas
informações, por cópia, prestadas pela Iu-
tendencia Geral da Guerra e pelo major do
corpo de estado-maior do exercito, profes-
sor da Escola de Artilharia e Engenharia„
José Eulalio da Silva Oliveira, sobre as con-
dições de salubridade da ilha do Boqueirão,.
na bahia de Guanabara, sendo que esse orn-
ejai foi o engenheiro fiscal das obras dos
paiões que na citada ilha se construiraru
nos annos de 1895 e 1896.	 •
-Sande e fraternidade —Francisco de Paula

-41rgollo.
Cópia—Intendencia Geral da Guerra— Ca-

pitai Federal, 8 de maio de 1906—Gabineto
—N. 360 — Sr. marechal Francisco de Pau-
la Argollo, digno Ministro da Guerra.—Te-
nho a honra de restituir ás vossas mãos o
incluso aviso n. 282, de 24 de abril findo,
pelo qual o Ministerio da Marinha vos pede
esclarecimentos sobre o estado sanitario da,
ilha do Boqueirão, principalmente quando o
pessoal ao serviço do Ministerio da Guerra
construiu cs paióes de polvora existentes na
mesma ilha. A respáto cabe-me informar-
vos que, existindo na ilha do Boqueirão pes-
soal muito reduzido, oito a 10 operarios, as
epidemias não se fazem sentir alli em gran-
de escala ; entretanto, estou informado de
que, não raro, esse mesmo pe ssoal é atacado
de febres palustres. Quanto á época em que
ali foram construidos os quatro pai6es de

•polvora de 1895 a 1896. época em que oc-
cupei o cargo de director geral das Obras
Militares e em que a ilha ficou povoada de
operarios, em numero superior a 200 ho-
mens, subordinados áquella directoria, posso
informar ter ouvido frequentemente a affir-
mação por parte do engenheiro encarrega-
do da execução das obras dos paffies, o então
capitão do estado-maior do exercito José
Eulalio de Oliveira, de que, repetidamente,
os operarios adoeciam de febres e,recolhidos
ao Hospital de Misericordia, muitos fallece-
ram, denotando isso as más condições de sa-
lubridade da ilha. O major José Eulalio de
Oliveira talvez possa informar com exactidão
a porcentagem dos operarios adoecidos e fal-
/ecidos por °ocasião da construcção dos cita-
dos palões. Saude e fraternidade. —Carlos E.
de Andrade Guimarães. Confere. —Machado,
chefe de secção. Conforme. — F. M. das
Chagas.

Cópia—Escola de Artilharia e Engenharia
no Realengo, em 12 de junho de 1906—Cum-
prindo a ordem de S. Ex. o Sr. marechal
Ministro da Guerra, para informar a respeito
do estado sanitario da ilha do Boqueirão,
durante os amos de 1895 e 1896, em que
fiscalizei a construcção dos quatro paióes
de polvora existentes nessa ilha, na quali-
dade de ongenheiro ao serviço da antiga
Repartição de Obras Militares, tenho a dizer:
Que nos aaatos de 1895 e 1896, o estado
sanitario dà ilha do Boqueirão causava
terror pelas febres palustres que grassavam
nossa ilha; que os operarios eram em nu-
mero superior a 200, porque foi simultanea-
mente feita a edificação dos quatro paióes;
que não tenho lembrança do nenhum ope-
rario haver chegado ao termo das obras,
sem adoecer e abandonar a ilha; que mor-
reram de febre maligna 197 homens, em
18 mezes de serviço; que ao começar a
construcção dos paióes fiz revestir com
grande aterro a zona onde encontrei quasi
insepultos os cadaverea dos revoltosos que
jaziam na ilha; que o pessoal das obras
attribuia as febres a essa causa. Eu, porém,
attribuo a insalubridade da ilha aos mau- ,

gues da ilha do Governador e ao grande
lençol de vasa que se estende desde o Bo-
queirão até Inhomirim e ás proximidades
de Matula que a perda annual do fundo da
bahia de Guaartlatra 'é um facto ao alcance
de todos; que essa lastimaval perda sómente
cessará quando :Or empregada a «Dragagem
Natural», isto é, feita pela acção das marés;
que nos Estados Unidos da America do
Norte, a dragagem natural é um problema
resolvido. Tal é a minha informação. •Saude
e fraternidade. Sr. coronel Dr: Bento Ma-
imo' Ribeiro Carneiro Monteiro, 'muito
digno comenandante.da Escola de grulharia,
e Engçnharia.—Dr. Josd Eulalio da ,,5i1ígi
veira„ major do corpo de estado-maior. . a

Confere.--/Ifacliado,- chefe cid se;c1o.--Con-
formo. —F. .31. das Chagas.

.	 , -

'EXPEDIENTE DA 'TERCEIRA SECQÃO.
,

Dia
.
 16 de agosto de 1906 .

• Ao Ministerio das Relações ,Exteriores,
agradecendo as remessas de um exemplar
daS instrucções para evitar abalroamento
no Mar, publicadas pelo Ministerio' do Com-
inarei° Austro-Hungaro e de 35 xemplares
do aviso aos navegantes, relativo aos paia,
raes de Ostendo, lénocke e Blaukenberghe,
na Belgica (avisos ns.- 731 e 732) , .	 ••

Ao Quartel General, mandando sub-
muar á inspecção de saude o escrevente' da
secção do Meteorologia da Re'partição dá
Carta Maritima, Leopoidino Guimarães (avi-
so n. 733).— Communicou-se á Carta Mari-
Uma (officio n. 734).

— Ao Arsenal de Marinha desta Capital,
autorizando a providenciar para que sejam
executadas pela industria particular, me-
diante concurrencia, as obras pedidas pelo
Quartel General no officio n. 1.517, de 30 de
julho ultimo (aviso n. 735).

— A' Repartiçãoola Carta Maritima, auto-
rizando a mandar incinerar as cartas hydro-
graphicas antigas, alli existentes,e que ne-
nhum serviço podem mais prestar (aviso
n. 736).

— A' Capitania do Porto do Rio Grande
do Norte, restituindo, assignada, e sellada,
a carta do machinista de 4 a-classe da mari-
nha mercante José Joaquim Teixeira (officio.
n. 728).

— A' Capitania do Porto de Pernambuco,
remettendo exemplares do regulamento
annexo ao decreto n. 3.929, de 20 de feve-
reiro de 1901.

A' Capitania do Porto do Rio Grande
cio Sul, devolvendo, assignada. o sellada, a
carta do machinista de 40 classe da marinha
mercante Natale Catalano (oficio ri. 730).

Ministerio da Guerra
•Por portarias de 18 do corrente foram

nomeados:
Instructor do Collegio Militar, o capitão do

21 0 batalhão de infantaria Francisao 'Raul
Eatillac Leal

,Amanuense da Escola de Guerra, o 2° sar-
gento do 80 regimento de cavallaria Aldo
Gonaalves Porto.

:ilt•pediente de 11 de agostó de 1906

Solicitando providencias para 'que Sejam
despachados, livres de direitos, na Alfan-
dega do Rio de Janeiro, 27 caixas vindas do
Liverpool no vapor Camoens, destinadas ao
Ministerio da Guerra (aviso n. 513);

Transmittindo, para os fins convenientes,
cópias dos decretos ri. 1.491, de 8 do cor-
rente, aue autoriza o Governo a abrir ao

Ministerio da, Guerra o credito de 25':090$165,-
destinado a pagamentos que deixaram de
receber o capitão Annibal Eloy Cardoso tia,
outros ; e n. 6.104, da mesma data, que •
abre o referido credito (aviso n. 512).

— Ao inspector da Alfandega, de Uru-
guayana, autorizando a receber do Dr. Ale-
xandre da Silva Lisboa, que serviu no ex-
ercito como capitão-medico de 40 classe, as;
.mensalidades vencidas o que se vencerem',
na razão das que - descontava come contri-:;
buição para o montepio militar, exigindo-se;
no caso de duvida a exhibição de documento/
que prove a data da ultima contribuição e o.

Para tomar na cOns'ide.rac'ão. (pie Merece-
rem, papeis em que ‘o major do corpo José:
Bevilacqua, pede que o seu nome seja collo-'
cado no Atatanak do Ministerio da Guerra
acima do do major Affonso Barroulá ;

Para os fins convenientes, papeis em que
o capitão horiorario, Jósé z Macódo Ca-
valcanti pule que se lhe, passo patente dag
honras do posto immadia,to..

—Ao director geral do iaaídef
. Approvando, com .as restricções constantes
da informação que se envia por cópia, pre-
stada pela Direcção do Contabilidade da.
Guerra, o proccsso referente aos diversos j
fornecimentos á enfermaria militar de:
S. João d'El-Rei, durante o semestra 'actual;

Declarando, em solução ao sau officio de i
27 de junho ultimo,- relativo aos diversos-
fornecimentos, no actual semestre, á enfer-
maria militar de D. Pedrito, que, não tendo
comparecido licitantes á concurrencia re-
spectiva. se deverá verificar qual o estabe-
lecimento que mais vantagens offerece e con-
vidar o seu proprietario a firmar um ajuste'
para que o Governo,em troca da preferencia. ••
dada ao negociante, obtenha a vantagem de
não ficar sujeito ás oscillações dá praça, não
impondo multas o outros onus, e .podendo
organizar-se a tabella de distribuição da
generos.

encarega,do da Escola Militar do'
Brazil, mandando fornecer ao 5 0 regimento
de artilharia os artigos constantes do pedido
que se envia, requisitando da Intendencia
Geral da Guerra, para complemento de tal
fornecimento, os que já não existirem na dita
escola.	 . „

—Ao comma,ndante do Collegio Militar,'
permittindo ao professor adjunto, 2° tenente
Augusto Feliciano Pereira Pinto, inscre-
ver-se no concurso para o provimento da
cadeira de historia do Externato do Gymna-
sio Nacional. 	 1E4

— Ao chefe do estado-maior do exercito
Approvando as nomeações que fez o com-

mandante do 3° districto militar, do 20 te-
nente José Antonio Mourão, para substituir
interinamente o 20• tenente' Themistocles
Nina Roirigues, no lagar de escripturario
da secção do passeai" e 'do capitão Antonio
Pereira Leitão da Silva, para encarregar-se •
da dita secção e a designação que fez do ca-
pitão Manoel Josa Alves Rodrigues para, in-
terinamente, exercer-o logar de encarregado
do detalhe •

,
Ao Sr. Ministro da Fazenda: .

•mez , •À, que se referir.
— Ao Supremo Tribunal Militar, remet-

tendo

.	 .	 .	 .	 .
•Conceden 'do troca de corpos entre s i ,- con-

forme pediram, aos la tenentes de cavallaria,
Va,lerio Barbosa FaWão, de 120 regimento e
Celso Freire do 3°.

Declarando : " •	 "	 '	 ' •
Que fica sem effeitO davisci de 7 do cor-

rente, mandando-servir na guarnição do Ma-
ranhão o 1° tenente medico de 50 classe, Dr.-

	

Alberto Guimarães ;	 •
Que se permitte ao capitão de ca,vallaria

João Cavalcante Lacerda de Almeida, ir ao
Estado de Pernambuco •
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Que passam a servir na caixa militar,
enato ás forças expadicionarias em Malte

.rosso, conio official escrivão, o con ferente-
net Carlos Maigre Ferreira da Gama e como

1

'eonferente-fiel o adjunto,Antenor Costa; em-
allanto perdurar a licença que obteve o of-
iiicial-escrivão Manoel Raymundo Cordeiro.
i Mandando

Continuar a servir na commissão do ramal
ferre() de Lorena, a Bemfica, até terminar o
periodo de um anuo de pratica, o 1 0 tenente
Americo Dias Novaes;	 .

Pôr, á disposição do commandante da Es-
cola de Artilharia eEngenharia, para encar-
regar-se da conservação do polygono de tiro
a cargo da mesma escola, o 2° tenente Ger-
mano Eugenio Vidal. •

Transferindo, para o 13° regimento de ca-
vallaria, o 2° tenente da 0°, Armando Ba-,.
ptista Jorge.

Plinisterio da Industna,Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade
Requerimentos despachados

Dia 18 de agosto de 1.90G

D. Maria Isabel Ramos da Silveira, pe-
dindo os favores do montepio como viuva
do contribuinte Genesio Rodrigues da Sil-
veira, ajudante de impressor da Estrada de
Ferro Central do Brazil.—Providencie para
que ao menor João seja dado tutor, reque-
reirlo este a pensão a que o mesmo tem
direito.

u1). Anna e Guina de Azevedo Lima, idem
como viuve e filha do contribuinte Antonio
Pinto da Silva Lima, conferente de 2° classe
da Estrada de Ferro U Central do Brazil.—
Apresentem a certidão de obito do contri:
buinte, extrahida do registro civil, e justifi-
cação prodazida perante o Juizo Federal;
sellem, com sello federal, a justificação que
apresentaram.

D. Anua Maria de Araujo Costa, idem
como viuve do contribuinte Francisco Anto-
nio da Costa, carteiro da Administração dos
Correios do Paraná.—Deferido.

D. Maria da Gloria Fagundes, idem como
viuva do contribuinte João Alfonso dç Car-
valho,. mestre de °Moinas da Estrada de
Ferro Central do Brazil.—Deferido.

D. Maria Carolina de Macedo Pedrosa,
idem como viuve, do contribuinte Romão
Antonio Pedrosa, machinista da Estrada • de
Ferro Central do Brazil.—Deferido.

DD.Caroiina e Rosa Coelho,idem como filhas
do fenecido contribuinte Manoel José Coelho,
ajudante, aposentado, do agente do Correio
de Petropolis.—Deferido.

D. Clara Candido da Silva Moura, pedindo
uma certidão.—Deferida.

Oscar 'Affonso Ferreira, idem .—Deferido.
MENIMMIMII

Directoria Geral da Industrie

Expediente de 17 de agosto de 1906

Para que se digne de informar a respeito
da pretenção da supplicante, foram remet-
tidos ao consultor geral da Republica os
papeis em que a Amason Wireless Telegraph
and Telephone Company, organizada no Es-
tado do Maine, Estados Unidos da America
do Norte, pede, de accôrdo com a, legislação
brazileira, autorização para funcciona,r
Republica.

— Declarou-se ao director do Observato-
rio do Rio de Janeiro ter o Ministerio da
Guerra, segundo communicou em avisou. 58,
de 13 do mez proximo findo, designado, o
20 tenente Elyseu Fonseca;de Montarroyos

.	 ,
para encarregar-se de um serviço regular
de longitudes nesse observatorio.

— Remetteu-se ao inspector e geral; das
Obras Publicas da Capital Federal, al. de
que providencie sobre a respectiva, authen-
ticação, a nova cópia do desenho relativo" á
patente de privilegio n. 4417. •

Para que se digne de emittir o seu pa-
recer a respeito, remetteu-se ao presidente
da Junta Commercial da Capital Federal o
requerimento em que Antonio José.. de Souza
Vianna, negociante em Campos; pede que, a
tanto .provisorio, seja feita nessa junta .a
annotação do deposito de suas marcas, até
que se restabeleça a Junta Commercial do
Estado.	 •	 .

— Soliciten-se novaniente ; ao director ge-
ral de Saude Publica a designação de um dos
membros-dessa ..clirectoria geral para proce-
der á formalidade do exame prévio na in-
venção para que pediram privilegio Alberto
Tatseh e José Rodrigues, denominala — Pro-
cesso pira conservação de Carnes de ani-
maes vaccums, sumos, ovinos, peixes e le-
gumes em estado natural, Victoria„ em 20 -do
corrente, á 1 hora da tarde.

— Accusou-se o recebimento do officio sob
n. I, de 16 de fevereiro do corrente anuo, do
Ministro Plenipotenciarie do Brazil em Lon-
dres, a que acompanhou uma preiposta -dos
Srs. Edward Joseph Covanach e Goffrey de
Holden Stone, para, o arrendamento da ilha
Fernando de Noronha, e que o Governo Fe-
deral nãó pôde tomar em consideração.

— Remetteu-se ao Ministerio .da Fazenda,
por tratar de assumpto da competencia do
referido ministerio, o esboço de um projecto
apresentado pelo Sr. C. Katterbed, de liame
burgo, e referente ao imposto de exportação
do café brazileiro.

1
—Communicou-se ao Ministerio da Guerra

ter-se providenciado afim de serem recebi-
dos do chefe da commissão militjt constru-
ctora das linhas telegraphicas em Matto
Grosso a estação de Caçares e o trecho de
linha de Poconé equella estação.

—Remetteu-se á Directoria Geral dos Te-
legraphos o documento apresentado, para
fins de direito, pelo telegraphista de 30 classe
dessa repartição J03é Felix Bandeira acerca
do tempo de serviço que prestou como ad-
junto e professor da companhia de apren-
dizes artifices do Arsenal de Guerra de
Cuyabá.

Dia 18

Declarou-se ao Ministro da Guerra que
a estação inaugurada em I deste mm em
Matto Grosso é S. Luiz de Caceres, conforme
informou o chefe da commissão constru-
ctora de linhas telegra,phicas naquelle Es-
tado.

• Requerimento despachado
Dia 17 de agosto de 1906 •

Frederico Pinto Costa, syndico da liquida-
ção forçada da Companhia Centro Industrial
Nacional, solicitando cópias das plantas do
territorio adquirido pela companhia. — Di-
rija-se ao governo do Estado do .Espirito
Santo.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Requerimento despachado

Dia si7 de agosto de 1906

Chifro -de Comp;; ' pedindo relevação de
multa.— Indeferido. á. vista das informa-
ções.

ADMINISTRAÇÃO DOS, CORREIOS DO DISTRICT°
. • FEDEIIAL E ESTADO DO RIO DE •JANEIRO

Por portarias de ,17 do corrente,_ foram
nomeados:	 .

Amanuense, por merecimento; o pra,ti- •
cante Carlos Coutinho;

Praticante, o do 2a classe Leopoldo Manoel
de Carvalho;

Praticante de 2° classe, o cidadão Mario
Ventura da Silva.

Requerimento despachado •
-Mario Cattaruseo, padind3.pagamento de

um vale postal emittido no eirreio do Para.
—Indeferido, dm vista da Informação da-C3ne.
tadoria. •

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento •
Ordens de pagamento, 'sobre as quaes

proferiu despacho de registro, em 18 do cor-
rente, o Sr, presidente deste Tribunal. 	 •

Ministerio da Industrie, Viação e. Obras

	

Publicas. —Avisos:	 -
N. 2.490, de 8 do corrente, pagamento de

6:783$794 a A. G. Fontes, de fornecimentos
á Estrada de Ferro Central do . Brazil, em
junho ultimo ;	 ,	 .

N. 2.183, de 16 de junho, , adeantamento -
de 2.030:000$, • ao -presidente da Commissão
Fiscal Administrativa das Obras. do Porto do
Rio de Janeiro, para attender, no 3° trimese
tre deste nono, ás despezas .de que trata o -
art. 7° do decreto n..4.969, de 18 de setem-
bro de 1003;

N.- 2.135, de 7 do . corrente; pagamento de
2:000$, ao Dr. Antonio Olyntho dos Santos
Pires, superintendente do estudos e obras-
contra Os effeitos da secca, de ajuda de custo
para ciências d3 sua viagem ao- Estado do
Ceará, sede da commissão

N: 2.562, de 13 do corrente, idem da quan-
tia de 2263$, da féria do pessoal empregado,
em 'julho ultimo, no Deposito Central, á
cargo da Inspecção das Obras Publicas. • 	 -

-Ministerio da Justiça o Negocios. Inte-
riores—Avisos:

N. 3.293, de 6 do corrente, pagamento do
9:543g144 a diversos, de material adquirido
pela Casa de Correcção, em junho ultimo ;

N. 3.275, de 4 do corrente. idem de 1:000$
ao deputado pela Bahia, Domingos Rodrigues
Guimarães, de ajudaede custo
-N. 3.215, de 31 de julho, idem de 952$050

a diversos, de fornecimentos ao Instituto
Nacional de Musica, nos mezes de janeiro a
julho da corrente elmo;

N. 3.241; de 1 dó corrente, idem de
1:0003600- a diversos, do fornecimento de
Material e trabalhos realizados para a ada-
ptação do predio n. 27 da rua da, Alcantara
para servir á delegacia e ' estação 'policial
da 10° circumscripçao policial urbana ; 	 I

N. 3.227, de 31 de julho, credito de 80$ á
Delegacia Fiscal no Pia,uhy,para indemnaear .
'o presidente da commissão de 'alistamento _
de eleitores, no municipio de Campo-Maior; .
na,quelle Estado;

N. 973, de 16 de junho, pagamento de
4.000$ a Nicolan Mendes da Costa,da compra,
pela Uniãoele uma nesga de terrenos nos fun-;
dos do predió da rua Senador Dantas n. 33;

N.. 2.664, de 16 de junho, credito dó , •
3:692$900 ao •Thesouro Federal, - para paga-
mento á Casa Pleyel, de Pariz, de auatro
pianos encommendados para.o Instituto Na-
cional de Musica;	 •	 '	 •	 •

N. 3.427, de 14- do • corrente; pagamento
de '1:0'30$ ao, deputado' por "Minas Geraes,
Francisco Luzi da Veiga-, do ajuda ao custip. .	 _it.'



-Ministerio das Relações Exteriores:
Aviso a. 254. n ,; do cor eente, pag ament o

de 12:000$ a Fae .1,1a. Carvalho & Comp., da
construcção do aia oassadiço para a Secreta-
ria do Estado, em juilio ultimo.

- Minãterio da Fazenda:
Oficio n. 1.033, da Caixa de Amortização,

de 3 do corrente, pa gamento de 166$6t16,
folha, de gratificação ao encarregado do
funceionamento do elevador • existente na-
incha repartição,repartição, relativa ao mez de julho

Requerimentos :
De José Ataliba da Silva Gaivão, paga-

mento de 1:20%:, de ajudas de custo ;
De Caetano Alberto Munhoz, idem de

1:000$, idem idem ;
Da Leopoldúza Railway Company. idem de

52$700. de passagens concedidas 'ao ageate
.fiscal do imposto de consuma Joaquim Lo-
pes de Souza;

Da Companhia de Viação Ferroa SaDucally
idem de 10$, de Passa gens de ida e Volta .que
forneceu ao inspector fiscal,. José Borges
Ribeiro da Costa Junior ;

De Antonio Manhães Miranda, encarre-
gado do 40 posto fiscal do Alto Acre, da
ajuda de .custo e passagem.

- Miapterio da Marinha: 	 •
Aviso n. 1.001, de 24 le julho, pagamento

de 3:241080, a diversos, de publicações", la-
vagem ,de roupa e de varios fornecimentos a
este Ministerio. 	 .

- Ministerio da Guerra:	 •
Avio n. 501,d 8 do corrente, pagamento

• de 44:878$760, a diversos, de fornecimentos
• realizados no c mrente exercicio, por conta

deste Ministerio.

DIARÍO DOS TRIBUNAES
Séries dos Tribunaes e Juizos da Justiça

Federal e do District° Federal

Supremo Tribunal Federal-21tua Primeiro
de Março n. 26, i s andar.

Juizo Seccional -	 O 2a Varas, rua Pri-
meiro de Março n.26, pavimento terra°.

prte de Appellação - Rua do Lavradio
e. 72, i s andar. •

Juizos-Provedoria e Residuos; Orphãos
e Ausentes, 1° e 2° Varas ; Commercio, 1",
2" e 3° Varas ; eive], 1°, 20 e 3" Varas ; Cri-
minal, 1°, 2°, 30 40 e 5° Varas, e Juizo dos
Veitos da Fazenda Municipal, rua dos Inva-
lidos n. 108, ia andar ; Juizo dos Feitos da
Saude Publica, rua do Lavradio n. 122,

Pretorias-1a, rua Nova do Ouvidor n. 18
(2" andar); 2°, rua da Prainha n. 20 ; 3', rua
ea Alfandega n. 246 '• 4°, praia de Santa
Luzia o. 5; 5°, rua do Lavradio n. (64; 6°,
rua do Cattete n. 138; 7°, rua Farani n. A 2;
6, praça da Republica n. 10; 9°, rua Estacio
de Sã n. 33; i0a , rua •Figueira de Mello n. 22;
11", rua de S. Christavão n. 96 D ; 12",
rua Dr. Dias da Cruz n. 23, estação do
Mover; 13", rua Dr. Archias Cordeiro n .232,
estNão da Piedade ; 14°, rua do Carapinho,
ostação do Cascadura; 15", estação de Campo
Grande.

Sessões e audiencias de amanhã.

Juiio Seccional-2a Vara, ao meio-dia.
Côrte de Appellação - 1" Camara, ás 11

horas.
Juizes de Direito -- 1" Vara Civel, ao meio

lia ; 21 Vara Civel, ás (1 1/2 horas ; 3° Vara
Civel, ás 11 3/4.
Pretorias-	 6°, 9° e 11% ao meio-dia.

o
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Supremo Tribunal ,Federal
46° sessão em 13 de agosto de 1906

Presidencia do Sr.. MiniSir0 Pisa e Almeida

Ao meio-dia abriu-se a. sessão, achando-se
nres3ntes os Srs. ministras Pindnaillia de
Mattos, Herminio do Espirito Santo, Lucio
de Mendonça, Ribeiro' de Almeida. João
Palro, Manoel Murtinho, Anire Cavalcaati,
Alberto Torres, Eoitacio Pessoa, Oliveira
Ribeiro, Guimarães ' Natal e Cardoso de
Castro. -	 •

Deixou de comparecer o Sr. ministro
Amaro Cavalcant i, com causa .narticipada.

Foi lida e aparavada a acta da sessão
anterior e despachado todo o expedieite
sobre a mesa.	 .	 •

Foram recebidas ainda as seguintes com-
municações de pezar pelo fa,llec ,.mento do
Sr. ministro Aquino e Castrá.
• Officios

Do juiz seccional do Estado do Rio de
Janeiro ;

Do juiz federal substituto de , l à Vara do
District° Federal ;

Do Instituto da Ordem dos Advogados
Brazileiros ;

Da Associação dos Empregados no Com-
mercio do Rio de janeiro.

Telegrniumas
Do juiz seccional, do substituto e do pra-

curador da Republica no Estado do Ama-
zonas;

Do Tribunal de Revista da Bahia ;.
Do Sup rior Tribunal de Justiça do' Estado

do Amazonas.
Em seguida o Sr. Ministro Piza e Almei-

da 'declara, na fórma do art. 5 0•, § 20 ,do Re-
gimento Interno do Tribunal, que vae proce-
der á eleição para o cargo de presidente.

Presentes 13 • Srs. ministros, foi eleito,
por unanimidade de votos, o Sr. ministr
Joaquim de Toledo Piza e Almeida, que pres-
tou o conwro nisso legal e entrou em exer-
cicio do cargo.	 .
• O Sr. presidente, agradecendo ao tribunal

a prova de coatiança que acaba de lhe dar,
declara que,na ferina do citado . art. 50,§.20,
do 'Regimento Interno, prodeder-se-ha
proxima ãssão á eleição para' o cargo .de
vice-presidente.

• JULGAMENTOS

lia luas-com-pus
N. 2.381 - Minas Gemes -Relator, o Sr.

João Pedro ; paciente, C Tnolio Lama.- Ne-
gou-se a ordem, unanimemente.

N. 2.380- Matt) Grosso- Relator, o Sr.
Ribeiro de Almeida '• pacientes,João Pedro de
Arruda Maciel e' outros. - Mandou-se pedir,
por telegramma, informações dJ juiz forma-
dor da culpa quanto aos réos presos, que se-
rão apresentados na sessão ao 19 de setem-
bro, tendo sida julgado prejudicado o pedido
em relação aos que foram áoltos, unanime-
mente. Impedido, o Sr. Manoel Murtinho.

N. 2.385- Bahia-Reht.or, o . Sr. Epitacio
Pessoa ; paciente, o bacharel Aurellano de
Araujo Leal, ex-chefe de policia da Bahia.-
Negou-se . provimento ao recurso, contra o
voto do Sr. Cardoso de Castro.

N. 2.387-Capital Federal-Relator, o Sr.
Cardoso de Castro; paciente, Ignacio Antonio
de Almeida. - Não se coilieceu da petição
por não estar devidamente instruída, unani-
memente..

N. 2.386-Minas Geraes-Relator, o Sr.
Guimarães Natal ; paciente. Joaquim Eduar-
do dos Santos. - Negou-se provimento ao
recurso, unanimemente.

Agymvo de peliça°
N. 827HCanital Federal- Relatos ., o Sr.

Manoel Murtinho; aggravante, a Companhia

Nacional de Loterias dos Estados ; agrava
da, a União.Merar. (Aggravo na fo-e-hut de
art.. 39 do Regimento.) -Negou-.te provi-
mento ao a,ggravo interposto • do desencho
do juiz relator, unanimemente.

Appellação crime

N. 233-Paraná-Relatar, o Sr. Ribeiro dt
Almeida '• revisores,' os Srs. João Pedro (
Manoal Murtinho ; apnellante, a justiça fe-
deral ; apoellalo, João Lourenço de Araujo.
-Foi reforma ?a a sentença para sor o appel
lado condemnado no grão médio das penas
do art. 221 do Coligo Penal, unanimemente.
Impedido, o Sr. Epitacio Pessoa.

Appellações eiveis
N. 1.018-Minas Geraes-Relator, o Sr. II.

do Espirito Santo revisores, os Srs. Lucio
de Mendonça e Ribeiro da Almeida ; appel-
limites, Diniz & Almel 'a; appella 'a, a Fazen-
da Nacional.-Foi reformada a ámtença ao--
pedia:Ia para julgar improcedente o executi-
vo, contra os votos dos Srs. Guimarães

Joã) Pedro, André Cavalcanti e Pinda-
hiba, de Mattos. Impedido, o Sr. Epitacio
Pessoa..	 •

N. 1.071-Mara nhão-Relator, o Sr. Manoel
Murtinho ; e wisores, os Srs. André Cavai-
emiti e Alberto 'Forras; appellant3s, Jorgo &
Santos ; appellados, HenriqUeta de Castro
Reis pereira e outros.-Julgou-se prejudica-
da á appellação á vista do accórdão do tri-
bu3al, ri. 941, de 26 de novembro de 1904,
unanimemente. Impedidos, 03 Srs. João Pe-
dro e Enitacio POSSO:3.

N. 1.089-Bahia-Relator, o Sr. 'João Pe-
dro ; revisores, os Srs. • André Cavalcanti e
Guimarães Natal; a.ppellante a Companhia de
Seguros a «Equitativa iTom Estalos Unidos
do BraziN ; appe lado, Virgilio Delia Ce!la.
-Preliminarmente foi julgalo válido o pro-
cesso contra o voto do Sr. Inicio de Men-
donça; de ~Mas foi conIrmada a sentença.
Unanimemente. Impedidos, os Srs. Alberto
Torres e Epitacio Pessoa.

DISTRIBUIÇZ;ES .

Aggravos de , znstramentos

N. 830-Ceará .Aggravahtes, Frota &
Gentil; aggravada, a Fazenda do Estado.-
Ao Sr. ministro Epitacio Pessoa.

N. 831 - Ceará - Aggravantes, João da
Costa 'Bastos &Filhos; aggravada, a Fazenda
do Estado.-Ao Sr. ministro G. Natal.

Appellações eiveis .

N. 1.2n-Capital FederalAggravante,
União Federal; aggravado,' capitão-tenente
Francisco de Paula Oliveira Sampaio.-Ao
Sr. ministro. Epitacio Pessoa.

N. 1.240-Coará - Aggravante, a União
Federal; aggravados, Boriá Fréres e outros:
,-Ao Sr. ministro O. Natal.

N. 1.241-Rio Grande do Sul-Aggravante,
a União Federal ; ava,frava.los, marechal Au-
gusto Frederico Pacheco e Aug;'llst :) Casar da
Silva.-Ao Sr. ministro Cardoso de Castro.

N. 1. 242-Pernambuco-Aggravan tos, A.
A. Loureiro Main. & Comp.; a,ggravada,
Fazenda Estadual.-Ao Sr. 'ministro Pinda-
hiba de Mattos.

APpell qçõo crime

N. 230 - Capital Federal - Appellante,
Morisse Atetico Augusx; -ap Jellzida, a justiça
federal.-Ao Sr. ministro Cardoso de Castro.

Revisões crimes
N. 1.131-Capital Federal- Peticionaria

A. Esther Pinheiro IIess.- Ao Sr. ministro
Manocl Murtinho.

N. 1.132- Minas Gentes- Peticionaria
Mila,ho José da Cunha.- Ao Sr: ministro
AndN Cavalcanti.
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ir.,
; e N. 1.133—Pernanabuco—Peticionario, Au--
1 t'onio Accioly.Wanderleyas-Ao Sr: ministro •
I Alberto Torres.. .	 .

Recurso extraordinarin •

1 ' N. 454—Minas Gemes— Recorrente, Ca,e
1 tano Pedro de. Mattos; recorridos, Manoel
; jay Me ta Silveira e outros.— Ao Sr. mi.
. Medro Epitacio Pessoa.

PASSAGENS:
- Appelloçõe, s • doeis

° : N. 1.221—Ao Sr. G. Natal: 	 •	 - .
Ns. 968,980 e . 1.141—Ao Sr. Ribeiro de

Almeida. .
Appellação crime

, !f .. 1' . 259—Ao Sr. Cardoso 'de Castro. a.
-H ' `	 • - • Recursos extraardina; . iOs -

- ----<1.• 449—Ao Sr.. Andra Cava/can-ti ...
.....N. 453—Ao-Sr. Cardoso de Castro.

.:. N. 436—Ao Sr.-Manoel Murtinho.

Carta testemunhava •
N. 60I—Ao Sr. Alberto Torres.

1?errisões criminaes

N. 994—Ao Sr. João Pedro. ,• •
: Ns„ '1.007, 1.072 e 1.073—Ao Sr. André

.Cavalcanti.
• ',N. 1,0)2—Ao Sr. - , Herminio do Esairito
Santo.

homologações de sentenças estrangeiras

N. 488— AG Sr. Alberto Torres. 	 • 'N„ 500— Ao Sr. André Cavalcanti.

I	 •	 •	 •	 COM DIA

Appellações eiveis

N.

	

	
•1.149— Relatar, o Sr. Herminio do Es-

, Pirito Santo.	 •
N. 1.162— Relator, o Sr. Ribeira de Al-

meida.
Conflicto de jurisdicçáo

N. 159-L Relator, o Sr. Alberto Toros.

Revisão crime	 .

N. 1 .070— Redator, o Sr. Lucia de Men-
donça.

Levantou-se a sessão ás 3 1/4 da.tarde.-0.
secretario, Jogo Pedreira de (Joutto Perra:.

•

-Procuradoria Geral da Republica

AUTOS DESPACHADOS PELO SR.. MINISTRO PRO-
CURADOR GERAL DA REPUBLICA DR ofavarna
RIBEIRO, EM 18 DE AGOSTO DE 1906

Appellações doeis

L , N. 1.220 — Rio Grande do Sul— Appel-
lantes, o Juizo Federal; appellado, tenente
José de Andrade Neves Ileirelles. ' 	 -

N. 1.052---- Rio Grande do Sul — Appel-
Jante, a Companhia Industrial Bageense; ap-
paliada, a Fazenda Federal.

N. 994— Rio Grande do Sul— Appellante,
a Braeil Great Southern Railway ; appellada, a
União Federal.

Recurso extraordinario

N. '452— Capital Federal— Recorrentes,
Barros Teixeira & Comp.; recorrida, a Fa-
zenda Municipal.

,	 Recurso eleitoral	 .

. N. 137— Rio de Janeiro—Recorrente, a
cOmmissão de alistamento eleitaral de An-
exas dos reis ; recorrida, janta a -eleitora'.

Despachos de 18 de agosto de 1906
Erecutios-fiscaes •

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,;
José da Rocha LoUrança.—Vistos e • exami-
nados os autos, etc. Julgo por sentença. à pe-
nhora. de fis., para que produza os seus
devidos e legaes effeltos.

Exeluente, a Fazenda Nacional; execut Ido,
-Pedro Antão Pereira da Silva.—Julgo por
sentença a penhora de. fls., para que ,pra-,
duza os seus devidos e legaes eiTeitos. Pagate.
o executado as custas.

Exequentn, a Fazenda Nacional; execiatado,
Cardos Frederico de Sampaio . Vianda.a_
Idem.	

'	 •Sunanarios crimes
• Autora, a Justiça Fe,deral.—Inquerito so-
bre amota falsa de 103 n. 110.202a---Ar-
chi ve-se	 •

Autora, a Justiça Federalaréo, José;Ma-
noel —16c m.	 •	 -

Arrecadações	 -	 -

Arre,cada,nte, o juizo: federal da 2a vara
fa1le3ido, Manoel Marques Pealr,ndas Neves.
—Sobre a petição de fls. 43 digam 'a admi-
nistrador do espolio e o Dr. procurador. .

Arrecadante o mesmo juizo ; fallecido, Ma-
noel Fernandes de Carvalho.—Proceda-se
calculo.	 .

Supplicante, o consul geral da ;
fallecida, Josephina Romiller Valladão.—
Vista ao administrador do espolio.

i • Acções OrdinariaS •
Autor, Luiz- Ferreira da- Cosia Pinto ;

r-a?s, o Consulatla Geral do Portugal-e Ana
;talai() Martins Costa.—Dê-se vista aos réos. -

Autor, Joaquim Garcia ; ré, a União Fe-
deral.—Vista ao autor.
. Autora, a .Empreza de Terras e Colmai-

sação ; ré, a União Federal. — Receba aap-.
pellação em seus. effeitos ragu' ares e as-
signo Q prazo da lei para apresentação dos
autos na .instancia superior. .

.	 Justificações

Justificante; D: Josephina Laadea de Car-
valho.— Vistos e examinados os autos jialgo
por sentença. a presente justificação pra
que produza os seus devidos e legaes ef-
feitos. Entregue-se á parte, independente de
traslado e pagas as custas„	 •

Justificantes, Dr. Paulo Guedes de Carva-
lho e • APpollonia Guele 3 de Carvalho .—Vista
ao •Dr. procurador.	 •

. Nas audiencias
'A' audiencia do • 13 do correate • .compare-

eco o solicitador Olega,rio Morado, par pIrte
da União Federal, e acausou as citações feitas
a Bernardino 'Moreira de Andrade, Antonio
Lourenço da Costa, Albino Pereira de Frei-
-tas Guimarã,es • e Antonio Feraeira da Fon-
seca 'para nesta audiáncia viram prestar seu
depoimento na acção ordinaria que lhe mo-
vem os _herdeiros' de-- Manool Launnaço da
Costa e outros, sob pena de confesso á re-
velia.

—Sendo. esta' a primeira audiencia,após o
fallecimento do presidente do Egregio Su-
premo Tribunal Federal, Sr. conselheiro
Olegario Herculano de Ag:atino • e Castro. o
juiz ordenou que se lançasse neste proto-
collo de audieneiaa. um Vat5 ;de/profundo
pezarpela. enorme , perda- que soffreu .a maa
gistratara bra.aileira e que .se. °Inclusa aa
Tribunal enviando 'OondolenCias.•

—Pelo jtiii substituto Sr. Dr.• Metall° em,.•
audiencia do mesmo dial foi ordenado .• que,

provar su s inteação, de rioasteando com os
documentos de fls. f, a 2) e e3M contestaçãa
(filas,; 2ré;, 03: factos,articulada..s. na inicial dt

doConsideran que, segundo tem sido S
pra decidi-lo, á Junta Administrativa da
Caixa de Amortização, como a quaesquer
outros agentes da administração pu`dica,
falta competencia para, entrar na apracia-
çãO e exanie dos fundamentos das -sentenças
do Poder Incticiario e recusar ~prime ito
a suai determinações, quando revestidas das'
formalidades legaes extrinsecas ; 	 '-

Cons i der trilo que o contrario importaria,-
eni subordinação do Po ler Judiciario ao
Executivo. com manifesta violação do pre-
ceito constit , icional da, se,paragao e indepen-
dencia dos poderes ;

Cons ; derando que, si do cumprimento do
alva.rã jtidiciario pado, na espada, resultar
o effectivaimente resulta. prauizo para ter-
ceiros que não intervieram na causa nana
foram intimados, a elles c,omaete reclamar
pelos meios legaeS perante quem dá direito,
nenhuma responsabilidade cabeedo á Caixa
da Amortização que avisa lamente e com
louvavel esernpulo fez sabor ao juiz da
execução que as. apo/ ices recdsm Idar tinham
passado já do poder do ~atado :

.Julgo procede ate a acaão para,
a decisão proferida pela mencionada junta
administrativa da Caixa do Amortização,
mandar que se proceda á averbação orde-
nada.	 .	 .	 • .

Custas pela r&
Districta Federal, 13 de agosto de 1905.-aa

Antonio 4 Pires de C. e Mbuguerque.

• •	 liák•as-corpus

Im'etrante, Dr. Ayras . da Rocha pa-
ciente, João Espinar.— Vistos e examinados
estes autos do ,h,aberts-corisus requerido pela
advogado Dr-Ayres da-Rocha emfavor de
JoãO Espinar; subdita " hespanhala 'residente

-em 8. Paulo, preso nesta Capitalpelo Dr.
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Juizo Federai da Seg-uu.d.a.
Vara,

em homenagem á, memoria do illustre pre•
sitiante do Earegio Supremo Tribunal Fe-
deral,	 conselheiro - °legado • Ilercula.no	 de

JUIZ, O SR. DR. ANTONID J.
BUQUERQUE— ESCRIVÃO,
MARÃES	 .

PIRES	 C.
FIRME FERIO

E AL-
GUI-

Aquino	 e Castra • faliam la a 10-do corrente,
se lançasse no pratoeolla das audiencias um
voto de sincero pezar por tão infausto acon.
tecimento.

Acção ordinaria sentença
•

• Autores, Valentim de Souza Faria e 'sua
mulher D. Idalina,.Maria'Auguita de Faria ;
ré, a União Federal.— Pela presente -acção
ordinaria pedem os autores Volantim de
Souza Faria e sua mulher D. Idanna Maria
Augusta de Faria. S.3 declara nuldo o acto da'
Junta Administrativa, da Caixa de Amorti-
zação, que recusou cumprir, o alvará expe-
dido pela justiça local deste districto para a
averbação, em nome dos autoreS,de 28 ano- •
liees da divida publica que por -accordão da .
Camara..Civil da Cdrtede Apmllação coafir-
'macio pelas Gamaras rebatidas do mesmo tri-
bunal e proferido na acção de reivindicação •
que moveram a Antonio Joaquim Gonçalves
Monte 'e sua mulher, lhes foram mandadas -
restituir,

Allegain que -G .alIndido actuid illegal	 •

exhorbitante, e importa em desabediencia
uma sentença que trans tou em julgado.

A rée3nteston por negação e nas razões
finaes alleeou que .as . apolfees em questão -
foram anteriormente, a pedi lo dos autores,
antbriza‘lo por'alvará da antoridade:tidicia- .
ria, transferiam sem clausula alguma a An
tonio;Josquini • Gonsivea Monte, qua por sua
vez as transferiu a terceiros, em cuja posSt
actualmente se acham. .

deaois de vistas e examinados os antoaa
,Considerando que 03 autoras conOgiiiram ••

.lega-lá da: 42, cikerinfseripção urbana e • pelo- .

.motivo de ter wedido dequella -para -esta -- •
cidade quatro caixas de calçados senados cona,• .
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.1.402 selos de 100 réis falsos, apprehendidos
no estabelecimento -commercial de Euz
Latireiro, sito á rua Sete de Setembro
u. 187, e

Considerando que o Codigo do Processo,
além do caso do prisão no acto de ser prati-
cado o delicto, só considera feito em fla-
grante o daquele que foge perseguido pelo
clamor publico (art. 131)

Considerando que o paciente não foi preso
ao commetter o crime que, imputa a infor-
rnaçã,o de fls.7 (uso de selos falsos) em anta-
gonismo com a nota de culpa de lis, 3, que*
lhe attribue o crime do art. 241 (introducção
de moeda falSa na circulação), nem consta
que fugisse peeseguide pelo clamor publico
após a pratica da,quelle ou deste delicto

Considerando que salvo o caso de fla-
grante delido e o da prisão administrativa,
ninguem pôde -ser preso antes de culpa for-
mada senão em virtude de ordem expedida
por autoridade judiaria nas hypetheses
sela fôrma estabelecidos na lei:

Julgo procedente o recurso e mando que
em favor do paciento se passe alvará de sol-
tura, si por, ai não estiver preso.

Custas ex-causa.
District° Federal, 18 de agosto de 1906.—

&doai° J. Pires C.- de Aibuquerque,

liktititençao de posso

Supplicante, a Prefeitura do District° Fede-
ral; supplicado Pedro Rodrigues dos Santos
França Leite. — Tratando-sede questão que
está affecta ao Juizo Federal da l s vara,a esto

. deve ser por dependencia distribuida, a pre-
sente potição,atim de evitar-se o perigo de de-
cisões contradictorias, que anarchizariam o
processo, e o absurdo da intervenção no
'feito de outro juiz de igual cathegoria
para impedir ou obstar a execução de actos
e decisões que só a autoridade superior,que
é o ' Supremo Tribunal Federal, tem compe-
telicia para reformar ou annullar.

District° Federal, 10 de agosto de 1906.—
Antonio Pires,

Supplicante a mesma. — Supplicado o
mesmo.

(Aggravo)

Contra-minuta

Earegio Supremo Tribunal.
Penso que o art. 54, VI, lettras a, st e s da

lei 221, de 1894, invocado pela aggravante,
não autoriza o presente recurso. Como ve-
rificará, o Egregio Tribunal, o despacho de
fie. 5 não indeferiu a petição da aggra-
vante, nem declinou da competencia da jus-
tiça federal para delia conhecer; dispoz
unicamente que estando o caso affecto a
outro juiz, a este cabia conhecer do pedido.

Si procedessem as razões da aggravante
para o fim de ser considerada a presente
causa como perfeitamente distincta do que
correu perante o Dr. juiz federal da 1° vara
e hoje pende de decisão deste Collendo Tri-
bunal,eseria então o caso de despresar in
tirnine o pedido, pelo duplo fundamento de
que os interdictos não protegem a posse dos
direitos pessoaes, nem são recurso habil con-
tra as sentenças do Poder Judiciario.

Em sua sabedoria decidira, entretanto, o
Egregio Tribunal como for mais acertado.

Subam os autos para a instancia superior,
no prazo da lei.

District° Federal, 18 de agosto de 1906.—
',Antonio J. Pires de C. Albuquerque.
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Côr te do A.ppellação
EDITAL

Faço publico que, em sessão de °arriaras
reunidas convocada para o dia 22 do corrente;
terão logar os j vigamentos dos embargos de
nullidade: n. 2.893, embargantes, Pinto Lu-
cena a: Comp.; embargados, os syndicos da
liquidação forçada da Companhia Fabril Bra-
z beira ; n. 2.982,_embargante, Julio Saboia
e Silva ; embargado, José Machado Ferreira;
n. 10, (Desisteacia) embarganto, D. Ernes-
tina Tavlor C. de Mendonça ;• embargado,
Joaquim Carneiro de Mendonça ; n. 278,
(Desistencia) embargante, D. Maria Thereza
de Brito Abrantes ; embargado Francisco
Chaves Mendes Dinia ; n. 2.820, (Desis-
tencia) embaagante, José Vieira Valladã,o
embargada, D. Maria Leoáor de Menezes
Valla,dão ;, n. 3.152, (Desistencia) ernbar-
gante, Alexandre Magno de Castilboa inven-
tariamte dos bens da finada D. Marianna de
Castilho e outros; e nbargado, o Conselho do
Tribunal Civil e Criminal.

Secretaria da Côrte de Appellação do.Dis-
tricto Federal, em 18 de agosto de 1906. —
No impedimento do mretario, o official,
Henrique .Wanderley.	 •

Executivo
Autor, Albino Teixeira de Aragão; réo;

José Gago.—Julgada eu sistente a penhora,
sendo nomeados avaliadores.

EDITAEO
Juizo Federal da Segunda

"Vara,
De praça

O Dr. Antonio Joaquim Pires de Carvalho
e Albuquerque, juiz federal da 2o Vara do
Districto Federal, etc:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dele noticia tiverem ou interessar posá
que, no prazo de nove dias e no dia 27 do
corrente, depois da audiencia que costuma
ser effectuada ao meio-dia, na casa, da rua
Primeiro de Março n. 26, o porteiro dos au-
ditorios trará a publico prégão de venda e
arrematação, a quem mais der e maior lanço
offerecer acima da avaliaçãomma terça parte
do predio e terreno da' rua do Bispo n. 32,
penhorado a Luiz Augusto Sampaio Vianna
no executivo fiscal que a Fazenda Nacional
lhe move, cuja descripção é a seguinte:
predio assobradado e terreno á rua do Bispo
n. 32, medindo de frente 8 02 ,05 por 191%05
de extensão e um puxado com 4 3°,50 de largo
por 9%70 do extensão, tendo na frente tres
janelas de peitoril com portadas de ma-
deira e entrada ao lado com 3°1 ,05 de lar-
gura por 19 metros de extensão, portão de
ferro, etc. A casa é dividida em duas
salas, corredor e cinco quartos no corpo
principal e uma saleta, um quarto, des-
pensa e cozinha no puxado, tudo forrado e
assoalhado; excepto o quarto, despensa e
cozinha no puxado, que são de . telha
vã, tendo mais a casa em porão inhabita-
vel, onde está a privada e o banheiro. A
construcção da casa é de pedra, cal e tijol-
los, existindo nos fundos um quintal com
33 3°,50 de extensão e avaliado o predio e
terreno em 20:000$ ou 6:664666 a terça
parte. E não havendo arrematante pelo preço
da avaliação voltará o immovel á praça
com o intervallo do oito dias e com o aba-
timento de 10 o/., si nesta ainda não encon-
trar lançador, voltará o immovel á praça
com o mesmo intervalo e novo abatimento
de 10 0/0 , e neste caso será arrematado pelo
maior preço que fôr offerecido sem que em
hypothese alguma Seja permittida a acção
de nullidade por lesão de qualquer especie,
tudo na fôrma do art. 283, do' decreto
n. 848; de 11 de outubro do 1890. E quem
no mesmo quizer lançar deverá comparecer
á, praça deste Juizo que terá Jogar no dá,
hora e casa numa designados. E para caie
chegue ao cOnlweinlento de todoa, o laisinite.
edital SCI'd publicado pela iMprensa e adi-

Sessão do Conselho Supremo em 18 de
agosto de 1906

Presidente,! Sr. desembargador Dias Lima—
Secretario, o officiat Henrique Wanderley

Compareceram os Srs. desembargadores
Tavaraes Bastos, Miranda Ribeiro o o Dr.
Moraes Sarmento, procurador geral do Dis-
tricto.

JULGAMENTO
Conflicto de jurisdicOo

N. 12 — Entre o Dr. juiz de direito da la
vara de orphãos e ausentes o o Dr. juiz de
direito da 2° vara de orphãos e ausentes. —
Tomando canhecimento do cOnflicto de ju-
risdicção errtre os juizes de direito da l a e 2°
varas de orphãos e ausentes, julgaram im-
procedente o mesmo conflicto por não ser
elle admissivel, visto não se tratar de sus-
tar procedimento judicial porque a arreca-
daçao de que se trata se acha finda.

Juizo da Setima Fretaria,
JUIZ, DR, FLAMINIO BARBOSA DE REZENDE —

ESCRIVÃO, LUIZ MARTINS

Dia 18 de agosto de 1906
Acções summarias

Autor, Antonio José Ferreira Junior ; réo,
Benedicto Terencio.—Junte o procurador do
réo o instrumento da procuração.

Autora, Rosa Joanna da Silva (para des-
internação de seu filho).—Vista ao Dr. pro-
motor publico ii'itiflto.

Process )s crimes
Autora, a Jusaaa ; réo, Gaspar André

(art. 303 do Codigo Penal).—Ao Dr. pro-
motor publico adjunto.

Autora, a justiça ; réo, José Evaristo
(art. 306).—Recebida a denuncia.

Juizo da Oitava I'vetoria
JUIZ, DR. CARVALHO DE MELLO—ESCRIVÃO,

CORRÊA DE MENEZES

Dia 18 -de, agosto de 1906
Processos civeis—Sitinnzarias

Autora, D. Maria J. Jesus Mesallita ; réo,
Manoel Carvalho.— Contraminutado o ag-
gramo, afim de ser remittido para a 2° vara
civel.	 ,

Agosto---21900

Autor, Leopoldo da Silva Carvalho ; 'ré"
L. da Silva Braga 8; Comp.—Recebida 4
appellação, no effeito devolutivo,

-Despejos
Autora, D. Thereza Emilia Xavier Dias

réos, Manoel Gandra e outros.—Rejeitadk
in limine, a excepção.

Autoras, DD. Carolina e Irene GonealVes
ré, D. Antonia Jorge.— Expedido o maw,,
dado.

Decendicd
Autor, José Lopes da Fonseca; réo, Hypo-I

dito Pinto M. Ramos.—Julgada por sentença,
e conclamado o réo.

Executivo hypothecario
Autor, Manoel Alves do Vadie; réo, Angeld

Beraardes y Rodrigues.—Diga o Dr. pro.,
motor.
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xado no legar do costume pelo porteiro dos
▪ auditorios, o qual deverá lavrar a compe-

tente certidão p Ira ser junta aos autos..
• Dado e passado nesta Capital Federal, aos
_ 17 da agosto de 1003. E eu, Hemeterio José-

Pereira Guimarães, escr,vão. o subscrevi.—
Antonio Joaquim Pires de Carvalho e Albu-

.•querque.

juizo de Direito da Segunda
:Vara Commercial

-De convocação de credores da fallencia de S.
Vieira cg: Comp., para se reunirem na sala
das andiencias deste juizo, 4 rua dos luva ti-

- dos n. 108, no dia 20 de agosto do corrente
anuo, d 1 hora da tarde. afim de verificarem
os creditos, e elles approvados, deliberarem
sobre concordata, si for apresentada a respe-
ctica proposta, ou formarem contracto de

• união, elegendo um ou mais syndicos defini-
tivos e uma commissão fiscal, que liquidem
os bens da massa, ficando pelo presente edi-
tal citados os credores por arilos ou obriga-
ções ao portador para depositai-os em Mão
do syndico provisorio Joaquim da Silva Pa-
ranhos Filho, atd dons dias, pe.'o menos, an-
tes daquelle em que tiver logar a reunião

.- acima referida, sob as panas da lei, na fárma
abaixo

O Dr. Julio de Barros Raia Gabaglia„juiz
de direito da 2' vara commercial do Diz-

.- tricto Federal. etc.:
Faz saber, aos que o presente edital virem,

que por este juizo e cartorio do escrivão que
este subscreve, se processam os autos de fel-
lenda de S. Vieira & Comp., nos quaes, por
parte do syndico provisorio foi-lhe dirigida
a petição do teor seguinte: Exm. Sr. Dr.
Gaba,glia—Joaluim da Silva Paranhos
syn ico provisorio da fal.encia de S. Vieira
& Comp., pede a V. Ex. se digne mandar
passar editaes de convoeação dos credores
para contracto de união. Nestes termos,
pede deferimento. Rio, 8 de agosto de 1906. —
JoaOuint da Silva Paranhos Filho. (Estava
legalmente selada). Despacho: Sim. F. 8
de agosto de 19a6.—Gabeg.ia. Em virtude
do que se passou o . presente edital pelo teor
do .qual convocam-se os credores da fallencia,
de 'S. Vieira & Comp. para se reunirem na
sala das audiencia,s deste juizo, á . rua doS
InValios n. 108. no dia 20 de agosto do cor-
rente anno, á 1 hora da tarde, atim de , veri-
ficarem os credites, e, eles approvados,
assistirem á leitura do relatorio do syn iico•
provisorio, deliberarem sobro concordata,
si for apresentada a respectiva proposta, ou
formarem contracto de união, elegendo um
ou mais syndicos definitivos e uma commis-
são fiscal, composta de dous membros, que

'liquidem os bens da massa, arbitrando desde.
logo aos syndicos que forem eleitos a com-
missão a que tenham direito pelo seu traba-

lho com a liquidação do acervo, que deverá
. ser feita no prazo marcado pelos credores
na mesma reunião, ficando citados pelo pre-
sente edital os credores por titules ou obri-
gações ao porta ler, para deposital-os em
poder do svn . lieo provisorio Joaquim da
Silva Paranfies Filho, encontrado á rua dos
'Andra,:las n. 21; até 'deus dias, pelo menos,
antes .1a, melo em que tiver legar a (lite,
reunião de era 'ores, sob pena de não serem
adniittidos a tomar parte nas discussões e
deliberações, nem serem attendidos para o
calculo da' maioria; advertindo-se que os
credores podem comparecer por si, seus
procuradores ou representantes legaes, na,
fórma ,dos arts. 47 e seus paragraphos, da

. lei n. 859, de 16 de agosto de 1902, e 200 a
203 do regulamento n. 4.855, de 2 de junho
de 1902; que para concordata 6 preciso que
esteja acceita por numero de credites e cre-
dores que representem numero legal, oque.
os que não comparecerem á reunião ficam

sujeitos ao que for deliberado, nos termos de
. direito. Para constar, passaram-se este e
outro de igual tebr que serão publicados e
affixados na fórma da lei. Dado e passado
nesta Capital Federal, aos 9 de agosto de
1906.—Eu, Arnaldo da Silva Trilho, escrivão
interino, o subscrevi.—Julio de Barros Raja
Gabaglia.

- Juizo de Direito da Terceira
Vara Commereial

De publicação da declaração da fallencia do
corretor Francisco de Paula Falhares

O Dr. Nestor Meloa, juiz de direito da
3a vara commercial do Districto Federal, etc.
, Faz saber aos que o presente edital virem
que o requerimento do Carlos Teixeira Soa-
res, devidamente instruido, na fórma da lei
n. 859, de 16 de ago•to de 1902, e depois das
necessarias diligencias, foi, por sentença deste
juizo, decretada a fallencia . de Francisco de
PaulaPalhares, fixando o seu teme, para os
effeito; legaes, de 6 de julho de 1906, ficando
outrosim intimado para, dentro do prazo de;
24 horas, apres.mtar a relação dos seus
10 maiorescradores,sob pena de prisão. Pelo
presente faz publica a fallencia, do. referido
negociante. Para constar passeiam-se esta e
maisquatro do igual teor,que serão publica-
dos e affixados na fôrma da lei,pelo Maciel de
semana deste juizo que, de assim o haver
cumpri :o lavrará a competente certidão para
ser junta aos re.soectivos autos. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
17 de agosto de 1903. E eu, João de Souza
Leite Junior, escrevi.— Nestor

Juizo de Direito da Primeira
Vara Criminal

•
TRIBUNAL DD JT:RY

O Dr. José Affonso Lamounier Junior,
juiz de direito da l a vara eriminal do Dis-
trict° Federal, etc.

Faz saber que, em conformidade do dis-
posto no art. 19, § 1 0, n. IV, da lei n. 1.338,
de 9 de janeiro de 1905, designou o dia 6,de
setembro proximo futuro, ao meio-dia, para
se proceder & abertura da 199' sessão ordi-
na,ria do jury, que funccionar& em dias con-
secutivos, tendo procedido ao sorteio dos
48 jurados que teem de servir na: mesma
s 3S5Z1.0, e cujos nomes se seguem

1 Joaquim de Mello Franco. •
2 Heitor Scheid.
3 Amorico Peixoto.
4 Dr. Francisco Ribeiro de Moura Es-

cobar.
•• 5 Honorio Ximenes do Prado.

6 Dr. Henrique de Boaurepaire Rohan
Aragão.

7 Manoel Josá de Araujo.
8 Francis3o Marcellino Pinto. -
9 Eduardo Augusto Pereira do Abreu..

•10 Dr. Elpidio Maria da Trindade. •
11 Dr. Wencesláo Alves Leite de Oliveira
• Bello.
12 Manoel Pereira Rebelo Braga,
13 Arnaldo Estrela.
14 Deocleciano Candido Vasconcelos á

15 Oscar Pompeu Onofre de Almeida.
16 Alfredo Lopes Quintas. •
17 Dr. Victor de Teive.
18 Honorie Pinto da Silva Leal..
19 Oscar'Thoinaz de Oliveira.
20 Pedro Celestino Leal. • • •
21 Archiinedeá .JOtinston Soutinho.

-22 Do .Antonio Frederico Cardoso de Me-
nezes e Souza.

-23 José Feliciano Nazareth. :	 •	 ••
24 Manoel de Albuquerque • Portocarrer0;? •
25 Adolpho Freire. 	 -

• 26' Mathias José- Fernandes de Abreu...
27 Paulo Soares da Rocha.
28 Januario de . Assumpção Osorio.
29 Dr. Carlos Eugenia de Los.io Leiblitz.1

-

30 Manoel Rodrigues de Faria.
31 Alexandre 'Eugenio de Andrade Caí,

32 Antonio Alves Matheus.
33 IIenrique Corrêa Mendes.
34 Antonio Ferreira Amaral.
35 Dr. Antonio de Arruda Beltrão.'
36 Thomaz da Silva Ramos.
37 Bellarmino Felice Tati,
38 Eduardo Luz.
39 João da ROS% Dutra.
40 Barnabé de Carvalhaes Ribeiro Junior.1
41 Dr. Francisco Xavier da Silva Gui-

marães.	 •
42 Antonio Joaquim Mariano da Costa.
43 Antonio Felippe dos Santos. •
44 Carlos Gustavino de Miranda Ribeiro.:.!
45 Alioio Fernandes de Barros.
46 Ildefinso de Oliveira Mello. 	 •
47 Dr. Venancio de Figueiredo Noiva.
48 Modesto Goulart.
A todos os quaes e a cada um de per si,l

convidam-se para comparecer no salão do'
jury, á rua do Invalides n. 108, tanto no
referido dia e hora, como nos demais dias
seguintes, emquanto durar a sessão, sob ás
penas da lei, se faltarem. A notificação ao'
jurado se fará com hora- certa e será publi-
cada pela imprensa (1040. 1.338, art. 52), .
§ 4°). Os jurados que faltarem ás mães, ou,
tendo comparecido, se retirarem antes de
ultimadas, serão multados 'po,o juiz de. di-
reito na quantia de 20$ a 40$, a qual será
cobrada executivamente (lei cita la, art. 52..
E para que chegue,a, noticia a todos, mando
passar o presente, que será pubacado pelz
imprensa e aílixa,do no Lagar do 'costume:
Dado e passado e por mim assignado nestz
Capital Federal em 16 de a,golo de 1906;
Eu, Alberto Pinto da Costa, escrivão, o o,
crevi.— Josd Affonso Lamounier Junior.

—
Juizo da Quinta Pretoria,

De citação, com o praza de 20 dias •

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, 5° pre-.	 .
tor do District° Federal, etc.: -

Faz saber a Everaldino Juventude de
Brito que, por parte da justiça publica, foi
offerecida e por este juizo recebida denun-
cia pela qual está sindo processado como
incurso nas penas do art. 300 do Codigo
Penal; e, como não tenha sido encontrado
afim de ser pessoalmente cita ie para ver-se
processar pelo dito crime e, exhibir defesa,
pelo presente o cita,com o prazo de 20 dias,
sob pena de revelia,- para que, findos os
mesmos, compareça neste juizo, á rua do
Lavradio n. 164, afim de ver-se processar e .
apresentar defesa, tican lo cies le lo o citado
para todos os termos de processo, até final
julgamento. E, para fazer constar, mandou
expedir o presen te,qu 3 será a di 'acto no legar
do costume e publicado pela imprensa. Dado
e passado nesta Capital Federal da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil, eria 18 de
agosto de 1903. — Eu, Maximino Francisco
Duarte, escrevente juramentado, o escrevi
eu, Joaquim de Paula e Silva, escrevente
juramentado no ima sdime,nto do escrivão, o1
subscrevi.—Alfredo de Almeida Russell.

MARCAS REGISTRADAS
• N. 1.430,`2,

A Siich.sisch, ThiiringischeCemenl-Fabrik
PrüssingCommandt-Gesellse4uft Áur
Actien, estabefecida em . .GoSehwitz/Saale,'
Allema,nha, apresenta a marca, supra que.



.-N.

Mem:levar Conin„negociantes iánor
dores,estabelecidos na Avenida,Centralns. 69
a 77, apresentam a marra supra que con-
siste em um rótulo rectangular de fundo
vermelho,com vinheta em linhas de côr azul,
trazendo, em pos,ção inclinada, o conjuncto
das palavras «Navalhas Sultana» e, inl' rior-
manta a bandeira egypcia e as palavras
«Marca registraia», scan,o teclas as lettras
brancas sobre fundo azul, contornado de ara-
bescos em linhas brancas. Abaixo do con-
juncto descriptivo Vê-se uma faixa branca
contorna Ia lambem de arabescos, 1011,10 Se
em ama das extremidades os ,izeres:al Cuz»
e na outra as cifras': «Nro. 3.000». Esta
marca, que póde variar em dimensões, ser
estampa ia, im pressa, pintada ou gravada,
serve para distinguir os artigos de entil-
laria, navalhas, toda e qua'quer lamina de
aço e ferragens em geral, de • imeonação e
c.,mmercio dos depositantes.. Rio de Janeiro,
10 de agosto de 1093.—Por procuração' de
Hasenclever & Comp., F. Seegelken, (sobre
um . t estampilha de 3# O rdis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Fe oral, ás 2 loRas da
tade de 10 de agosto de 1003.—O se•ret trio,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 4.821, por despacho da
Junta Commemal em sessão de hoje. Parou
no primeiro exemplar 0$600 do seno por
estampilhas. Rio de Janeiro, 13 de agosto
de 1900—. O secretario, Cesar de Oliveira.
(Ao lado achava-se o carimbo da Junta Com-
marcial.)

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA. DO RIO DE JANEIRO

Renda (1ns dias 1 a 17 de
agosto de 1906  •	 • •	 4.010:769733

Idem de (lia 18: .
Em papel..
Em ouro....

161 :9239°3
108:404603 2-70.:32520

4 . 048 076$5294Em igual período de 1905..

RECEBEDORIA DO

Renda do dia 1.9

Interior 	

RIO DE JANEIRO

de agosto de 1.906

47:8243441
Consumo:

Fumo... 	
clebidas 	
Calçado 	
Perfumarias ...
Especialid odes

pharmaceuti-
cas 	

Conservas 	
Cliapéos 	

Registro•	

5:715g:003
6:9 l2,630
3:965,0,)0

52%000

408 030
200 000

1:532 000
8:100 s003

810,4109 28:212'WOO

Extraordina.ria 	
Deposite • .• ._	 •Renda cOM' applicaçao espe-

cial 	

47:377213
121•003

9:417631
— - _—

132:95'085

Renda de 1 a 17 de agosto

	

de	 	  1.326:077$962

Total 	  1.459:030.$:847•

Em ig,

	

-	 •

	

uã.1 perlado:4e	 . 532:03311
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•

consis,e-em uma etiqueta Ore-tilar tendo no
centro um costeiro com a porta completa-

-'mente aberta; deixa:11'o Ver-só' a lettra P.
Em Sentido transversal e cortandia'as,dit;s
torres cio castello, acham-se entre duas
linhas parallelas as palavras «Castello encar-
nado».- O todo é cercado por duas faixas coa

a.cula.res, • sendo que na que. está por fira
acham-se as palavras «Mitteldeutsche Por-
tland-Cemant-fabrik —Pr iiss i ng, C 0 . —Schora.
eneberk/Elbe», na outra acham-se diversos
dizeres. Esta mima sorve a distinguir ci-
mento Portlan e cal de cimento da fa,bri-
cação da depositante. Rio de Janeiro, 7 de
agosto •de 1900.—Por procuração,. Jules Ge-
raud, Leder° & (sobra uma estampilha
de 300 réis). -

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Fe oral, á 1 hora e 3 mi-
'mitos da tarde de 7 de agosto de 1903.-0

• secretario, Cesar de Oliveira.
Registrada sob n. 1.662, por despacho da

Junta Commercia l , em sessão de hoje. Pagou
no primeiro e emp . ar 6450J de sello por es-.

•tampilhas. Rio de Janeiro, 13 de agosto de
1903.— O secretario, Cesar de Oliveira. (Ao
lado achava-se o carimbo da Junta Com-
marcial.)

N. 1.4103
A Ifadflelds S'eel Foundiw Co,,

estabelecido, em Sheffield. Inglaterra, apre-
senta a marca sunra que consiste na pala-
vra, «Era». Esta marca serve a distinau:r
metaes não trabalhados e trabalhados em

• parte, machinismos de toda a especie e
• parte de machinismos compostos total ou
• parcialmente de metal, exc,oatuando-se as
• machinas de agricultura e suas partes, todos

artigcs de metal não incluindo os seguin-
tes: trincos de segurança para porias, mo-

• las e travas para portas. ferramentas de
abrir venezianas e outros fixadores e titen-
sujos metallicos para portas, :anella,s e se-
melhantes, la npadas de gaz e oleo e se-
melhantes, da fabricação da depositante.
Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1903. Por
procuração, lutes Gdraud. Leelere & C0.,
(sobre uma estampilha de 300 reis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 3 horas da
tarde de 14 de agosto de 1903.-0 secretario,
Cesar de Oliveira.

Rei Irada, sob n. 1.663, por despacho da
JüntaCommercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6000 de salto por es-
tampilha.s. Rio de Janeiro, 16 de agasto de
1003.— O secretario, Cesar de Oliveira. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commer-
cial.)

N. 41.
Cardoso Monteiro Comp.. estabelecidos

á rua Theophilo Ottioni n. 109,apresentam a
marca acima, consistindo em um rotulo re-
ctangular guarneci, o de arabescos; nos coas
cantos superiores vê-se o monogramma for-
mam pelas lettras C. M.; ao centro 16-se
«Sabão Musselina» e na parte inferior «Marca
Registra a». A referLa 'marca representa
o tamanho do pão de sabão e será usada
gravada nos páos de sabão e estampada nos
envolucros e caixas que os contiverem po-
denddlo var ar em cores e dimensões. Sobre
uma estampilha de 300 reis: Rio deJa-
neira 12 de.ulho - de 1906. — Cardoso Mon-
teiro & Cori9p.	 -

'Apresentada na secretaria da Junta Com-
merdial da Ca pital reueral á 1 hora da

•tarde de -18 de julho de 1906.-0 secretario,
Cesar de Oliveira.

Registra	 sob n. 4.771, por despacho
da Junta Commercial em : sesaão de hoje.:'
Pagou no primeiro exemplar-4600. de. Mio

or estampilhas Rio dó Janeiro; 1W-de:j4llho
'de 1906. -O secretario, CeSai. 'de .91Veirá,
. (Ao lado o 'Cari/ilhó- da 'Junta Cominercial.).	 _	 •

De ordem do Sr. Dr. João Baptista Ortiz
Monteiro, director da Escola, faço publico,
para conhecimento dos interesados, que, na
conformidade do art. 55 do Codiro dos Insti-
tutos Officiaes de Ensino Superior e Secun-
daria approvado pelo decreta n. 3.890, de 1
de Janeiro de 1901, achar-se-ha, aberta, a par-
tir da presente data .e nolo prazo de trez
311CZOS. Ila secretaria desta Escola, a in-
SCri-çãO para o concurso á vaga dos substi-
tuto da 74 secção dos cursos da mesma,
comprahendendo, de accôrdo com o regu'a-
mento em vigor, aparovado pot decreto
D. 3.9.2d. de 10 de fevereiro de 1901, as se-
r,uinies matarias:

Economia politica, e finanças ;
Navegação interior, portos de mar, pha-

.rões ;
Direito constitucional, direito administra-

tivo, contabilidade, estatistica e suas appli-
cações á engenharia.

As formalida [os e condições para, a in-
scripção são estabelecidas nos arts. 57 a 65
e 68 d.o citado Codigo.

As disi»sições relativas ás provas do con-
curso e seu julgamento estão esta'ielecidas
nos arts. 72 a 100 do mesmo Coligo e nos
arts. 90 e 10 do actual regulameato da Es-
cola.

Seretaria da Escola Polytmdmica do Rio
de Janeiro, 19 de .. junho de 1903.— O secre-
tario, Jo go Canelo Povoa.

Polytechnica,

coyeURso PARA O PRUNCRIMENTJ DA VAGA,
DE SUBSTITUTO DA OITAVA sseçÃo

. De ordem do Sr. Dr. João Baptista Ortiz
Monteiro, director da escola, laço publica
para conhecimento dos interesa los, que, na.
conrormidade do art. 55 do Codigo dos Insti-
tutos Officiaes de Ensino Superior e Secunda.-
rio, approvalo pelo decreta n. 3.890,de 1 de
janeiro de 1901, achar-se-ha aberta, a partir
da presente data e pelo prazo de tres mexes.
na sicretaria desta escola, a inscripção para
o concurso zi vaga de substituto da oitava
secção dos cursos da mesma, comprehen-
deado, de accordo com o re,gulameato em
vigor, approvado pe'o decreto n. 3.920, de
16 de fevereiro de 1901, as seguintes mate-
rias:

Botanica systematica, especialmente do
Brazil;

Zoo'ogia syternatica, especialmente Co
Brazil, precedida do estudo complementar
da zoologia geral;

Agricaltura; physica e chimica agricolas,
.agricultura geral e especial, machinas agri-
colas, zootechnia, veterinaria.

As formalidades-e coadições para a inseri-
loção são as 'estabelecidas pos arts. 57 a 65 o
68 do citado codigo. •

As disposições relativas ás provar do'con-
curso e seu julgamento constam dos aras. 72
a 107. do mesmo cango e dos arts. 90 10 do
actua .iu ta mb/i to	 escola. .

5erearia lia.•EscolaPolvtechnica do Rio
de. Janeiro, .19 de agosto' dó 1906	 secreta-_
r,o, idito Cabeio Povoa.. .','

•EDITAES E AVISOS

Pol>-teelmiem

CONCURSO •PARA O PREENCHIMENTO DA VAGA
DE SUBSTITUTO DA SETINIA. SECÇÃO



ADomingo 19''	 DIAR10 .OFFICIAL
•

• :Escola do ssi s de Ouro -
1"reto

De ordem -do Sr. Dr. director da Escola
de Minas, faço constar que até o dia 14 de

; setembro futuro estará aberta nesta secrc-
tari& a inseripção para a matricula dos di--

- rer4 annos da mesma escola. • 	 ,
Seeretaria da Escola de Minas, 15 de agosto

do 1946. — O secretario, Clodomiro de Oli-
veira.	 (•

Directoria Geral de Saude
•Publica	 .

• Faço publico, para conhecimento dos int-
. eressados, -que, a partir de 13 do corrente,
•esta directoria passará a funceionar á rua
• Marechal Floriano Peixoto ns. 209 e 209 A.
. Declaro, outrosim, que a 3° e 4° Delegacias
; de Sande, b m corno a Inspectoria ,do Ser-
- viço de Prephylaxia da Febre Amarela mu-
daram suas sedes para a rua de S. José
n. 104 (sobrado), rua Marechal Floriano Pei-
xoto n. 9 A e praça da Republica n. 17,
res)ectivamente.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica. Rio de Janeiro, -12 de agiste de
1900.-0 secretario, Dr. J. Pedroso.

•
• De ordem do Sr. Dr. director geral de

- Sande Publica, convido os proprietarios,
•arrondatarios ou seus procuradores, dos
predios abaixo mencionados, a compare-
cerem nesta Directoria, dentro do prazo do

-dez dias, contados desta data, afim do' to-
marem_ conhecimento das intimações que

• lhes foram feitas pelo innector sanitario
da zona em que se acham situados' os rafe-
'sidos predios, sob as penas da lei:•

Rua Borges Monteiro ns. 8, 20 e.22. • .
• Rua S. Luiz Gonzaga ns. • 11, 13 15 e-143. -

Rua Bella do S. João, ns. 56 e 58. 	 - • •
• Rua S. Gabriel, n. 3 A.

Rua. Nova Sino n. 2.
Rua Dr. Bulhões u. 17.
Rua do Dr. Rodrigo dos Santos n: 11.

Rua Senador Alencar n. 3.
Rua Visconde de Itaúna, u. 367.
Rua Duque Estrada MO . or n. 31.
Rua do Senador Euzebio n. 81 (sobrado).
Rua Frei Caneca n. 37.

. Praça da Republica ns.'71 (loa), 71 (se-
' Isrado), 73 (loja), 73 (sobrado) e 75.

Praia, - do Cajú n. 19.
Becco da Moeda n . 5.
Rua General .Caldwell n. 121 (lande de

vistoria).
Rua Viseonde de Itadna . .n. 18 (laudo de

-	 •
.. Rua, da Sande n. 72 (sobrado).-

• 'Rua Guimarães n. 23. •
• Rua Zeferina n. 7. 	 . - •

BJCCO sem sabida as. 2 e 4.
Secretaria da Directoria Geral de Sande

Publica, Rio de -Janeiro, 19 do agosto de
1903.—O secretario, Dr. /. Peclroso. (•

gnnnnn•

INFRACOES DO REGULAMENTO SANITÁRIO

Foram •intimaslos atatisfazer nesta Dire-
ctoria Geral no prazo de Office dias; as mul-
tas que lhes foram impostas, ou findo esse
prazo, se verem processar de accordo com o

• re,gulame.ito sanitarico
• Pela 6° Delegacia de Sande:

• Antonio Angusto da • Silva Carvalho, en-
contrado á rua S. Francisco da Prainha

- n; .47 (Satide), multado •em 125$, por não ter
cumpridó o 'laudo de vistoria n. 99 relativo
a melinsramentos no predio n. 37 da rua

•Frei Caneca, infringindo o § 1° do art. 98
• J.o regulamento sanitario.

Jacintho Bailado, residente á rua das Ne;-
vos n. 4, multado em 200$, por não ter cum-
prido o termo de -intimaçãosn. 42.708, • que
manda desoccupar o .predio acima, onde re-
side, infringindo o art. • 91, do regulamento
sanitario.	 . •
• João Ferreira Guimarães, residente á rua

Senador •Euzebio n. 81- (sobrado), multado em
125 por não ter cumprido a intimação
n.- 38.118 relativa a reparos-na sua residen-
cia motivados per falta do conservação do
predio, infringindo o art. 89 do regulamento
saudado.	 •	 • •

'Pela l O Delegacia de Saudei.. -
Jose Fortes, residente á rua Padre Migue-

fluo n. 41, multado em 50$, por não ter
communicado a esta delegacia, a vacando,
de parte do predio á rua Padre Miquelino
n. 41, que alugou sem dar cumprimento a
essa formalidade, infringindo a lastra A, pa-
ragrapho unico do art. 87 do regulamento
sanitario.
- Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, lio de Janeiro, 19 de agosto de 1906.
—O secretario, Dr. J. Pedroso.'

•
' Thesouro Federal

CONCURSO DE 1 5 INSTANCIA PARA EMPREGOS
-DE FAZENDA • -

De ordem da commitsãe fiscalizadôra, faço
'publico que amanhã, 20 do corrente, serão
chamados á prova oral-de pertuguez os se-
galotes candidatos : .

João de Olivsdra Sá. s
Americo Joaquim de Barros.
Hildebrando Jorge. •
Jayme Antonio de Oliveira.
Ladro Virgilio de Carvalho.'
Oscar Marinhe, -	• -
Senhorinlio •Gurriti Pessôa.
Theotonio Santa Cruz do Oliveira.

•Heuriq no Guimarães Lagden
•Arnaldo Amaral.'

. Sala da commissãO fiscalizadora, rio Lycen
de Artes e (Miolos, 19 de' agosto de 1906. —
O secretario,- Josd Carlos Pereira de Azevedo.

Directoria do Conteneioso.do
. Thesouro Federal •

Pelo . presente 'edital são convidados a
comparecer • nesta tirectoria, dentro do
prazo de oito tias, contados desta data, os
tevedores de pennas de agua dos 40, 50 e
60 districtos de 1900 e industrias e profissões
dos 1° a 8° de •1902 o 1° de 1903; ! afim de
satisfazerem amigavelmente a importancia
de seus debitos, sob pena de, .findo aquelle
prazo, se recorrer ao meio executivo.
• Directoria do Contencioso do Thesouro Fe-
deral, 11 de agosto de 1906. —João Marciano
Oliveira da Silva, servindo de sub-director (.

Directoria das 'Rendas Pu-
blicas .do Thesogro Federal

Agosto --, 1906 43510

Caixa de- .A.mortizaçtIO
Faço, publico que tendo se extraviado 03

• titulas da divida publica do valor nominal
•d,-l000$; juro annual- de 5 %, papel, de
n..384193, emitti lo em 1886; e do juro an-
imal de 5 % (antigo 6 %); papel de n. 63.778,
enoitado em 1803; vão ser expejidos novos
titules si, dentro-do prazo legal, não . houver
reclamação em contrario.	 •

Caixa de Amortização, 9 de . agosto de-1903.
—O inspector, M. C. de Leão.'

.Inspectoria de Segurbs
De orlem do Sr. Dr. inspector de seguros

faço sciente, para conhecimento dos interes-
sados que, em cumprimento ás disposições
dos arts. 2°, n. III e 90 do regulamento que
baixou com o decreto n. 5.072 de 12 do
dezembro de 1003

'
 todas- as sociedades do

seguros ..do vida, de seguros terresÉres e
maritimos, nacionaes ou estrangeiras, quer
onerem sob- a fôrma "anonyma, quer sob o
regimen de mutualidade, devem, sob as pe-
nas dos arte. 66 e 67, fornecer á Inspectoria
de Seguros, dentro dos primeiros sessenta
dias seguintes ao semestre a findar em 3C .
do junho corrente, a relação dos seguros
°Efectuados durante o corrente semestre,
com os =aros das apolices émittidas, ott
dos recibos de renovação, o capital sezurado
e o rospectivo premio. o tal-filiem a dos sinis-
tros pagos, das commissões • e mais dos-
pezas.	 .,
.. As relações sobre os centrados de seguros,

osos sinistros, as commissões e. as mais -des-
pezas a que se refere este &viso; de--em
ser discriminadas para que Seja 'doridamente
executado-e- attendido este serviço publico.

lnspectoria, de Seguros. 26 de junho do
1906.-0 escripturario,' 'João Vieira de .Sega-
das Vianna

.A.11-ande,wa' clo Rio de -Janeiro
CONCURSO PARA GUARDAS • ,

De ordem do Sr. inspector Se • faz publico
que se acha aberta-- por 30 dias, a -contar
desta data, a inscripção para concurso de
guarda -desta alfandega, devendo os candi-
datos apresentar seus requerimentos., acorri-.
panha,dos dos documentos 'exigidos pelo -
art. 24 da nova Consolidação das Leis das
Alfandegas e Metas de Recrias.' . 	 - •
.. O. exame versará' sobre portuguez • (lei-
tura, eseripta e grammatica) e arithme-
tica (operações fuudamentaes sobre nume-
res inteiros, fracções ordinarias e systema
metrico).

Os documentos exigidos são : prova de ter
18 a 40 a•nnos de idade, bom comportamento,
não haver commettido crime pelo qual tenha
sonido pena infamanta, não soff-ser moles-
tias e ter a-robustez necessaria para o ser-
viço.

Gabinete do :Inspector da Alfaridega, do
Rio de•Jaaeiro, 8 •de agosto de 1906.— Ote,
gano Lisboa, 3° escripturario. •	 ,	 • (•

Estrada de Ferro Central do

CONCURRENCIA PARA. AUCM-ENT . O DAS "
CINAS DE ENTRE RIOS •	 •

De ordem da directoria faço publico gire.
ás 12 horas do dia 15 do proximo mez de
'setembro, na intendencia desta estrada. serão
recebidas peopastas para • o • •augmento das •
olicinas de Entre Rios,. de accordo com o
desenho, bases e ebecitIcações que se acham
na dita intendencia, á dispeSição dos con-
current,s para ¡serem examinados.- A- can-
currencia • versará:, sobre á idoneidade • do •
concurrente, prazo para	 ' cenclosão
obra e 'preço total. O, coacurrentes deverão
comparecer na dita intendencia, no dia , e

• FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

'Aforamento de dons terrenos com beinfeitorias

Por esta directoria se declara-pelo presente
editalde -30 dias, a contar da oata deste, que,
tendo sdelaide Pereira da Silva reluerido por
aforamento um terreno desta fazenda com
22, m ,0 de frente, á rua Primeira, lote •n:33 O;
Joaquim dos Santos Dias com 22,",0 do frente
á travessa Emilano, lote n.7, havendo bem-
federias nos meism.-s terrenos, são convida-
dos os que por ventura tiverem reclamações
ou opposições a fazer ao aforamouto dos re-
feridos terrenos, a apresentai-as mo prazo do
presente edital, findo o qual, a nenhuma se
attenderá.	 •

Directoria das'Rendas Publicas,. em .12 . do
ágost) de 1906.—Leid R. Cavalcanli de At-
buquerre, director 'das Rendas Publicas. •
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Junta dos c)urretores
•

COTAÇÕES DO DIA 17 DE AGOSTO

Algodão em rama, l s sorte, do Ceará, 	
Dito em rama, 1 solam. sertão, da Parailyba,
Uno 43111 rama, i.e serg,ipe,.,ores. ItaU4:J. 	 e.a
Dito em rama, raaul ,r, ao Cdará, (.1racm,y) 	
Assucar °radico. cr,ystal, üe Iktui3OS 	
Dito masca.viuno, ee Md,CeIG 	
Dito maacavo, de Sergipe 	
Café 	  

DE 1903

84000 a 4100 por 10 kilos.
8a4do p.a.*
7:>)0u	 j.jkaus.

,0 par 10 a los.
i$21J por kilo.

110 por ki.o.
4d3 . ft p r k,io.
7;;;00 por ;arroba,.

Fretes e engajamentos duranu	 ..eana de 13 a 1S de agosto de 1906

FRETES

40s/ e 5 % por 2.000
k los 	

1$9 6 por &teco	
O mesmo 	
45s/ e 5 0/.'por 1.000

lah.os 	
35 c/ c 5 0/0 por 1.000

ki.os 	

Fretes diversos 	
47 s/ por 1.000 ki-

los 	
35 frs. e 10	 por

1.0m0 klie3 	
O mesmo 	
40 s/ e 5 °A por 1.000

kiks 	

Buenos Aires....

Lamburgd. 	
•

Nova York..., 	

rartos do Paci-
ileo 	

	

Porto Eliza'oeth 	

Marselha

Niarselha ........
Trieste 	

Antuerpia 	

DESTINO

..

VAPORES QUANTIDADE

,aafidalena 	

Troya 	

Tintoretto 	

Magdalena 	

liont Ceinis 	
Podou 	

Dema 	

4.350 ditas idem.

18.250 ditas idem.

275 ditas idem.

300 ditas idem.

4.125 ditas idem.
1.000 ditas icem.

8.000 ditas idem.

100 saccas de café.
600 citas i em.

1.50á ditas amma

•

41%00 Domingo 19
	

DIARIO OPPICI.AL.	 Agosto 1906 -

hora acima indicados, 'com as propostas,: fe-
chadas, devidamente sella, :as, data afio- á-
signadas, com indicação de suas resmendias,
e devera° exhibm em separado, no acto da
entrega da proposta o recibo de caução de
300$, préviamente feita na thesouraria desta
estrada para garantir a assigdatura do col-
tracto e bem assim a prova de estarem
quites com a Fazenea Municipal, quanto ao
pagamento do imposto de alvarás de li-
cença para o exercido de negocio, profi,são
e industria:

Os concurrentes declararão aceitar as in-
trucções para. o serviço ao concluo:elidas,

Secretaria da. Estrada de Ferro Central
do Brami, 18 de agosto de 1903. — O secre-
tario, .1..anuel Pernandes figueira.	 (.

PARTE OosillittaAl,
Cabinna-a. Syndienl cicffl Corre-

tore:4 de 111 ,	 11., ibill•4),W
pita.1 IFeatera.1

CURSO OFFICIAL DO CAMBIO E MOEDA
METALLICA

90 d/v A' vista

Sobre Londres 	 	 16 7/8 16 23/32
• Pariz... . 	 	 $566

	 $574
a Hamburgo 	 	 $638

	
$;05

• Italia 	
	

$578
• Portugal 	
	

$319
• Nova York 	

Libra esterlina, em moeda 	
	

14$4.5
Ouro nacional, em vales, por 4000

	
laol0

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUELICOS
4, PARTICULARES

•

Apoliccs geraes de 5 %, miudas 	  1:014000
Ditas idem idem de 1:000$000,

5 Vo 	  1:012$000
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1895, nom 	 	 	  1:010$000
Ditas do Emprestimo Municipal

le 18o6, porc 	 	 182$500
Ditas idem idem de 1904, port 	 	 260$51./
Ditas idem idem de 1906, port 	 	 160$0J0
Dicas do Estado de Minas oeraes,

de 1:004, 5 %, Doai 	 	 800000
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, do baga 4 %, port . 	 	 65$500
Banco Commercial do Rio de Ja-

adro 	 	 134$750
Comp. Estrada de Ferro Victoria

a Minas 	 	 10$000
Dita \riamo:, Ferrea, Sapucahy 	 	 24$75J
Dita de Segures União dos 1 ro-

pnerarios, c/E.0 % 	 ...	 34000
Dita Seguros Argou Fiuminense,

e/10 % 	 	 430,003
Dita Tecidus Fabrii S. Joaquim.,	 70$00.i
Dita Tecidos Corcovado 	 	 185$5u0
Dita Tecidos Alliança 	 ...	 275$0a0
Debs. da Comp. Perro Carril do

Jardim BuCamic0, 7 % 	 	 207000
Secretaria da Camara. S y nilica1 do Rio de

Janeiro, 1 de agosto ao l guà. —Jose cianato
4.,a	 synatico.

ANNUNCIOS

Declaro que passei procuração ao Sr. João
Patricio para liquidar a minha caderneta,
sob o, 276,807, da $' serie, com a Caixa Eco-
nomica desta Capital.

Rio, 16 de agosto do 1906.—Josd da Silva.
• (•

Companhia Comnnerelo
Niayeaaa.cazi.c.
ASSEMBLÉIA GERAL

Satisfazendo ao preceituado no artigo 6° dos
estatutos, convido os menores adelonistas a
reunirem-se em assamblOa geral ()ritmaria,
no dia 25 de agosto proximo futuro, á. 1 hora
da tarde, na s ,de da companhia, á Avenida
Central n. 37, para a leitura do relatorio e
approvaçã o de contas re ativ 4s ao anuo so-
c'al que terminou em 30 de ju iho proximo
passado, e bem assim proceder-se a eleição
dos membros do colmara tis.'al cuo man-
dato terminou naquella data.

Fiem á disposiçao dos senhores accio-
nistas todos os docum netos respeitantes ao
disposto no art. n. 147 e seus numeros, do
decreto n. 431, de 4 do jniho de 1891.

Rio, 25 de julho de 1906. - O pre,idento
Thonutz Alberto Alves Saraiva.

Companhia COM.111erel0 e Na."

ASE3113f.ÉA GERAL
Em additamemto ao annunc o convocato-

r:o , ,e as-emadU geral para o dia, '25 co cor-
rente, cumpre-mo prevenx que, ,endo todas
as acç5es ao porta or, 03 po sul lures (ias
me mas deverão deposita. -as no escriptorio
da Companha, cara tres Jas de anteceden-
do ea i.ata da a,sambla, gra!, para rode-
rem tornar parte-nas suas del.beraçõei.

Rio de Janeiro, 14 de ago-to de 1903,
Thontaz Aberto Alves Sara.va, presidente. (.

Companhia Idiosques do 'tio
de Janeiro

Yo escrin'orio desta comnanhia paga-se,
de llo e em eante, o 11° dividendo.	 •

Rio, 17 de agosto de 1906.— A Directoria.

Imprensa Ntteiç-mal
Acham-se ã venda na the,ottraria desta

erpartição :
pon dtmentos para o Dic-

cion trio Geograoitico do Srazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a OeSeripçã) de todas
as cdades,v ilias. edificios, etc.,
tios grossos volu,nes 	 	 20$000

Ais min ta,:s do 13 eztval o
sua I-egisineii,o, Delo

• De. J. Pa)aiiii. Calogeras, 1 . vo-
lume 	 	 6P)00
Idem, 2* volume 	 	 g000
Idem, 30 volume 	 	 0$000

f,";Itorc›,14-rup li ia da 'Pra-
vinein do C:CiLril. por
José Pompen de A. Cavalcanti 	 	 1$000

Codixo Penal da Re-
publica. dos FE~Ados
Unidos do 13vazil, con-
versão das penas. fiança. pre-
scripção, systema penitenciado,
ealimaa, etc.. por um magis-
trado mineiro 	 3$000

irbieeionadrio Geoxt-a-
phieu das Minas
13razil, pelo Dr. Franc.sco
Ignacio Ferreira 	 	 6$000

Rio do Janeiro, 18 de agasto de 1006.-0 paesiciente, Jacto Severino da Si.va.— O secre-
tario, Sebastião S. da Rocha. Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 1906


